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- OursOQ Jtdíxo "
-• Pregrmng&o &ê
- Hemjosmte 67
- íarasdos padazóglaas
* Ft3Í3?a d® 010x0133

; - Groeoto Silva . >
- Bolsa da oafetío
- FL3ÃC
- i-Tojote fiandoirmto

lía aan'bis»jiílíida ao planojcneate folte no prinolro eawteo, a
visão âosenvdlveRi, no aês do julho, ournoa para professores do ensino médio.

Ensino Dffilioí. ■
Hateoática Kodsina, Dtdntlaa do Portuga»), Zhicdacõo a Cíóacia,

Professores do Casso Uoraol, Didática Gorai, sujas relatarias sa aiscnteoa arçg.
SOS.' .

Ea favjão do quo puâaaos veriflear durante os ouraoa, fiamos a
. pre^reoajâo pnx& o ano do I9ÓS/69 o a progmsagôo para o noa do janeiro da 68

(ccntánuidodo do ano do 1 967), quo taribea ooguoa ea aneao.
Durante o sogmdo scrxssteo dôste sno raalisaaaa w» joenada yxsda

góglca a Cálims, são Bante, IapasateiaF Guiaasãos o Ararí, sondo qua os
noa qvnteo £orm roslisadas on ccúnborc^õo cm o CECX1IB.

Ea navcsto), por cawmío da Socreteria oxa o 0ECH3S, roalisou *
so a I Feira do Cioncia do tEsranhão^ ccsi a qual colaterou este Dlviíjão doado a
divulgigão, feita eta visitea aos aatebelooiaoíxteo do moino do são &xía, ato o

mcarrarmto. ' . .
Éa finais do oatebro receteaos a visita do Frof* Sraaste Silva ,

quo apresentou sou labaratàrio aisdature, fasonào temstmgõos da Ifeoullaâe /
do Farnáçíla & ao Col5;io Estadual. . Ceuba a esta Divisão ftxsor a Divt!2cngãQ,âBe
aproaentagôss, assia ecoo aoa^ahhar o dontieta en st» ats.a;ão.

Oforeoidas quo foeari Uxteoa do aatede pela Gx^anna Jtaoianal da
Edncagõo do Cogos, prcnovorios aapla divulcagão, atendaxos côroa do 150 (cento a
oinocKXita) intaressados, boa pxrto dos quais, porfe, so âasixitorossan, após !-•
var o fãxwlÓKb do inscrição.

Fure. a-xTosantacâo na Feira do Incentivo ao lleamvoiviamto Indi^
teisl © Coaoreial do ihranhão oonfoooicsscExos Grúíiaojí d=wru»tratdLvos doa tesla
Uíos raolisodoa por sota Divisão.

Os cursos para oa professores doe glnásioe do Projete 7À»ulolran-
te serão pracxwidw au ccn xnte ocra a DAM, Assin aundo> otedoaerão a u jq mat»
osorúaiaoão qua os desta Divisão.

J3P/«



estado do oíxxavndós noa profcssSrog «awKtotas do j-dho do 1967

;c«hara. ' Md.Gcwal zdís.a c. iír?.t»;,Dâ* Fort. Total

E^jcoatarca o cusoo 26 23 25 29 27 130
Eogioteaâofl fio MSO . 6 2 7 3 13
FsoquoBtíjJXta CAIKS 9 10 10 15 52
Pswtasm ” atfjcl&icda « '• ,2 .'; 4 6 1 23
Aiitayâsfôdoa pela Socólanal 8 ■ 32 . 23 20 53

X S S 5 K í S Ã o
jsgssujsoí /-axssx: :»yus5

Gtoãsio M» 1 ■w • ** 1
Eaeaal GSaaoial 1 1 1 4 2 ■ 9
Gànâoio (kwrcial w» «M WM 1 a» 1
TÓanieo Gamrctal «M MR- 2 1 3
íioxrjol Cdlôgtal 22 33 13 S 11 72
Clcr.tlíicO a» 1 7 1 21
dasaico . «■» ' m *r M 1 1

Segtaiíin^iiata de filosofia «ia . . 1 Js» . ■*•'.- 1
TíSjOOi .SkiíSuá ■ «B ■ 1 •5» •W •» 1
Quartanista 1 . ' 4N» •* 5 6
fâlosoíla Caiitata 3 5 • (toda.) 1 6 15

Toc3.02ia •» «• 1 - •* 1

Gíenetas ííiâca o SlaLojlca ■M» ' J®"» 1 1

Agrâcania 1 «» 1

Odontalosia -áte ■' ■ 2 V» *» 2

SorjcíGla. "a»’ . w 3 ■ «» 3

Ótáataniota do DiraiÊo • «• - «M «M 1 a»- 1

vW«
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LOÕAJS A?r;GigO3 K3Z» OjqjpS P «m?ID9S P3IA W! SM JCI-HO 3S 1 <$i

i - mfem asaa t ci&sdíía atingidas iHioacd âo bolslotaa

Sgo lais IS

t 4
. Golirm 3
S. João Batista 1
Xtapeoura 1
HiíxEKxr í

n * imó» noimak 8 ’ ■ ; .•■

sãí &3X3 12
; ■ i' r

i3» João Datiata ■ 1 •'•
Çorpatá 1 ■ ’ '

T
OcáâiâQ UaaâaB

*
2' ■';

Brnbal 2
• ■ ■ •>■ '■ Colãjtós 1 "■

Siorroa ,,'C' \.l -,. ’

ItapoasM 1
Ças&aá 1
BuMtl-Brawô 1

■ Vizssa i ■:
pixtejímD • i

í. >■•••• • ;■• .. •• Quiwsã^s 2
Tutâla ' 1
Kosávio 1

III • MDtaA ESFáGIAl 6

' sâô JãjÍs 10
G^ajLiaa 1

- ■ • Fâalisira V ■ '"i■

Tisíiajtt 1 ■■■■■.''
Qnpaâitó3a ■ 1
Htdará-J-ilrfa 1
I^xjaam 1
Cosrçjatá 1
EoOTfi® 1
Fcârohrna 1

■ SitaaEr 1
Cxíiwtçsi 1
Gslínag 1
Rosíi.10 1
Wixa 1



Cadodo» aWxjidaa liúoaro da bdlsistsa
estado do MARANHÃO •

17 - EiKIAGAO À GláiiCIAl

Soo Lula 7
(hibansõos. 2
Oaslcta 2
Suritl-Bríisro ■ 2 '
Gre^aú 1
Biaital 1
Itapccimi 1
Oiunsrupix 1
Pdahalrô 1
Colin.?s . / 1 ?•’"

Sao Dacán^oa ■ 1

o Cároatá 1
Síbar?'j? . 1
?edrs-jirw 1
Resfrio 1
Jtosdâitóe Dutaa 1 25

y - messafess do ®iuo aoxius

são lalo 5
temas 4

' XtqxxMsu 2
Chapadinha 1

. Cdláaíss 1
Qttknyãos 1

Ctemgsu . 1
Sutála 1
Prosidanto Dutea 4 ■
Tufdaçu 1
3~a Barrão 1 22

E-y.Gte^ss .

Colinas
São Boato
IsporatajU
Gulwãaa
Arará

J3P/«
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ESTADO DO MARANHÃO

RLXAÍ&IO DO CURSO BS DlDÍTICA GERAL PARA APBRFlilÇOAKiJíTO
DE PROFBSÍ^SBS DO EHSXílO EÉDIO

O ©23?sQ do Didática Gorai para apcrfciç&aaor.ts do pro
fessores do Ensin» Kédio, realizado do 20 a29 de Julho de 19^7,
atendeu ao Sègulnte planejas&nt©«

A - Objetivos; (anax® 1)'
sberlades s

1* A Educação ■ na Brasil - finalidades
Coruetcrísticas e Objetives da Escola líldia
A Escola Secundária - Objetivos, euxrícule, progra

Etos# (aneses 2, 3, h.t ka.)
2# Educação, AprewHzage» o Ensina

CbncGltó de educação e instrução» ■ •
0 educando e©ao centre do Processo Educativo*
Qoncoito Antigo e Maderns» do Ensino*
Caracterização Geral ê.e Aprondizagess»

. ativação e Arenôlsageni inpertuncia, fbntea © £a*
teres»

<«»£• v"O o Incentivo. Funçães e Tipos de fbtivaçãz?./
<an$jfâ 5) '

5. Mátodo . '
Valor do E&»do, Subestina e superestiffia da cátodo
0 fâétod© los’ toe®, nátedo didático#
C t’á';xdç didático»
0 EÍtcdo e ©' professor face a Didátrca í-ederna# (a

‘ ‘ . ' ÍM^> C)

0 dd» docente
Plano jacente - (anexos 7, 8, 9)
Orientação da aprendizagen * (anoxos 10, 11)
Avaliação da Aprandizasan»

5# Bibliografia (anoK&s 12, 13)
Roeorrondo ào trabalho en grupes e utilizando sana

técnicas dividiacs os participantes ea 2 tuxnas, (aatutina ©
vespertina) cm 24 aeabroa cada, que, por sua vez, trabulhars©
divididas cu 4 c^upos do estudos»

Fci ©í^regado o catt-do dirigi do pura © guo forno eo
nos m «edida ôo poscívol, apostilas e livros didáticos.
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. Na aplicação dos conhecimentos foram consideradas as dis
ciplinas lecionadas peles participantes.

Apesar do curto. espaç® de tempo - 36 horas de trabalho pa
ra cada tursa - todos os assuntes foran estudados nos seus aspec
tos essenciais. •

Avaliando os trabalhas realizados durante os nove dias em
que © curso se processou juntamente con os seus participantes, vc
rificamos que o curto espaço de tempo prejudicou .© trabalho no /
sentido de rãe nos permitir maio» aprojftandanenj^dos assuntes es -
tudadós e cansou wa pouco os participantes que trabalhara» di&La

0 mente* inclusivo aos sábados* /j. horas consecutivas. Tanbéa nos //

faltaram bastante fontes para consultas.

t Sugeridos, dosse modo que 0 próximo curso da sosna natureza
tenha, n© níMao* a duração de 30 dias. Da mesmo soda uma pequena

biblioteca sobre o assunto soja instalada na local ou prexino uo/
«esmo.

Coso ponto alto do curso mencionaws © trabalho ea grupos
quando foras aprendidas algumas técnicas essenciais ã sua realiza

ção para aplicação nas escolas, e © reconhecimento da necessidade
d© planejamento (curso, unidade, aula) cujas técnicas foram adqui

ridas a contento#

2~d Luís* 31 de Julho de 196?

(ass») líARlA ANGÉLICA DE líATTOS
Pa© fa. de Didática da Faculdade de
Filosofia da Universidade Federal da Balda.
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0 curso foi froqúontaâ© por 23 elementos, sendo 13 da capital o

10 d® interior; sendes
Pindaré Mirim

Colinas 3
são João Batista ♦ 1

.■ Itapecuru 1
Ribaaar
São Luís .....**«13

Fel distribuída una ficha de sondagm ne final do curso, predo
minar*?© estas respostas?

1« Qual sua opinião sobre as aulas dos professores? DescriEiinQ e
justifique. .

H. De maneira geral foras átinas as aulas; aa técnicas usadas fo •

ran boas; as aulas foraa muito boas © satisfatórias pois cohcg-
gui esclareciaentoa que Eiuits s.e ajudara» a melhorar ®eu traba
lhe d®conte; a utilização das nc-dernas técnicas ée trabalho de

gjrups, supricindc c verbalism ío professor, tornou a -curso ati
ve e as aulas vividas; boas - concretas, objetivando as nscessi
dades dos alunos mestres; o professor só esforçou « náxtao, o
processo usai© (pesquisa e debate) foi excelente, proporcionan
do maior rendimento ao curso..

2. Os professores mntiveram ua «tendiitento ©a aula & extra-aula. /
necessário - à coripreendão dos assuntes? •

R. Sisa; na realização des trabalhos foi encontrado vn pouco de di
ficuldade ea virtude das orientações terem sido confusas; aten
ção e solicitude são duas c-sractorísticus da professora de di
dática; quando notava que ainda tínhamos dúvidas lançava deba *

tss ate fiooreea be,n aáaduvocidçs so assuntes; ea extra-aula hão
houve; estava sefxprè disponível a nos orientar; a professora ,é
grande conhecedora da Katéria « muito compreensiva, dewnstrou/
ser amiga e auxiliava a tedes com a máxima satisfação.

3* Qual, sua opinião cobre & traballio da coordenação da curso? / /
Justifique a resposta»

R. Se houve falha hão dou para ser sentida; atendeu plcnaaento; /
foi boa, pois escolheram pessoas capaacs; nã© tivemos muito / /
centat©; funcionou normalmente; pequenas falhas, talvez pela ro
cente criação da DílI.

ll» Você desejaria voltar & fazer vn cursa de ferias? Justifique.

R« Gostaria, ®a virtude do manter contato c©» ©utrss professores a
fia de eelhorar seus oonhociuantes; eia, a fia de atualizar -no
com aa novas técnicas de ensine; são ótima oportunidades pura 
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renovação de conhecimentos; o professor tem imperiosa necessidade
de estar sempre renovando seus conheciraentos; sim, pois quanto /
unis se aprende nais se aperfeiçoa} sin, pois pude verificar a /
eficácia produzida no nellior apriwramento didático de ninha pro
fissão.

5* Enumere quais cs "pontos altos" õ.o curso, justificando a respos -
ta.

R. Visão ampla a respeito de planejamento, técnicas de trabalho de
grupo e siétodosj a capacidade da professora, o aproveitamento dos

ensinamentos, o entrosanento entre os participantes do curso, a
experiência do trabalho de grupos? trabalho prático dos alunos -

' mestres; conhecimento ss sobre planejamento de curso, programa e /
unidades; os debates.

6. Enumere as falhas do curso, Porque?
R» A professora falava pouco; falta de fontes para consulta; não re

cordo de nenhuma; falta de intervalos nos últimos dias; pouca du
ração do mesmo; nenhuma; horário muito cheio, não haverds interva
lo para lancho; acúmulo de matérias no horário e no período do /
curso; pouco tempo para pesquisa; falta de esquematização do as--
sunte e ©rientação coletiva dos trabalhos; avia nos sábados a /

tarde.

7. Você acha que o curso atendeu ãs suas finalidades? Porque?

R. Sin, pois na sua organização o programação sentimo-nos plenaiiente
realizados com os objetivos que tínhamos em plano; sim, pois de -
sejava aprimorar minhas técnicas de ensino; com sua organização /
chegamos a conclusões precisas; desejava aprimorar minhas tecni -
cas do ensino ea virtude do curso noraal não ter condições sufi
cientes para © ensino de grau médio; sim, pois eu estava um tanto
desrwrtead© a respeito de tudo que aprendi no mesmo; algumas; não,
p©is o tempo foi pouco; sim, pois aprendi ceisas novas e corrigi»

8* 0 curs© atendeu ãs suas espectativas? Porque?
R. Atendeu porque aunenteú ©s nossos conhecimentos ã vida prática; /

sim, pois aprendi métodos pura melhorar a maneira de ensinar; hão
tôtalmente, pois foi muito breve; ea parte - devido falta de vi
vência nesse setor, não especifiquei as espectativas; não porque/
• peuc© tempo não permitiu que a professora nos desse nais técni

cas.

9. Na sua ©pinião o que deveriesses fazer para melhorar os proximos /
. cursos?

R. AuDenjíar ® número de fontes de consulta; aperfeiçoar © sistema d©

secretaria e a distribuição do material; dar mrlhojjes condições /
(continua) 
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ocras salas d® aula, teapo, etc»? oferecer nclhcrcs pcssibllidorlGe
ao postal do intorler, ausentando o valor das bclsas? começar /
c®si r.aior antoecílcnciaj fazer plenejcaBento boa dctalliadô de natá*
rias? prever raaior n&Jero de dias de aulas.

10. V©cê acha'que conoc^uirá C$11q&3?9 ea suas aulas, o que aprendeu
aqui? JustiflqUC*

B. . fito, pois Kinha turca á constituída de poucos alunos? dLm, *por
ter sido ua curas repleto de práticas fucílinas <3© sores aplica

das ee» proíiutiviúsda esperada? ale, pois culta coisa que vi, /
já pensava cia aplicar, i£o o tordo feito por falta de quess ce

orientasse? çesá. ç.v.c riãe aplique tetalraente, bea parte ®gí?5/
possível? sis, pois catou, consciente do que aprendi? sí.b, pois/; ;
irá facilitar a o^rcuidisagó»

II. Quais outras ativí.cs^es ou cur-se-s, nn sua opinião deverão sor
promovido s pele. IMè'.?

B. Cursos de a^rfe-i^ertonts’$(.;s*a profostíêros tácnieos ceserciaâSj
industfialg c a^rí-et&asj SS.st&?ia do Brasil e Eat&f as diversas?

' aporfeiçoan*?nto do prafessêrea prinories e de jardis de infan •
■ cia? Didática i^eeial © outra vez Didática Geral? sobre dlvcr*»

sas mtárian? pfincipalsfôntç Matenáticri? Geografia? A<tainistrc?-
ção Escolar, StíLa^as Hmanes e Psicologia da ipren31s®ge®i ®0*
petição dos corsas e d» Educação física, Gecgrafi. a e
HLstátfLa, dances o Inglês? Psicclagla, audie- vi soeis»
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SECRETARIA DE ÊSj.A'DO DOS HEGÔCIOS DA EDUCAÇlO E CULTURA
DEPAIffiMHSDTO DE EDUCAÇlt)

DXVI^D DB APERFEIÇOáMENTO DO MAGISTÉRIO
CURSO DE DIDÁTICA GERAL

Pio F* Maria Angélica de Mattos
■20 a 29 de Julhe d® 1967• .

FICHA D3 AVAtlAC'30 DOS PARTICIPASTES
K»r--t »*K»lOI.’>C5ca.»»Ca«a. «KVSU» •» KÁWW W»>WSina

cCTttWnwvzoi,■rno-1'W .-, -rfTU.-Tr.Ki-in Hiq— (< n iqcth*—:

TJR£K) MaTUí ISU . ' ■ "■

íílo Luís, 31 do julho de 1967

Maria Angélica de Mattos

POMES
—
Cauacidadc

âe traboliw
ca equipe

... ..................„ "
! Participação
Aas discas -
sãos gerais

< , ' ’ ' .* • ■ ■ -

i..... .................. .
Métod.® de
Estudo

1---------- ,■ -
[Rendlstènto.
fda aprendi
[zagea no ”o
! correr do

Cencoiçae de Maria P. boa regular excelente ! boia
Cencei|ã® de Ma. S» B. ozeelente excelente excelente excelente
Dulclneia do Caras Z» cíicelcnts regular T) í)£* : bsn'
Eneida Caned®' ■ boa ■ boa: bo£j •. boa
Floris© Vasconeelcs regular ' boa: regular J boa
Seda Brenha Rodrigues cxcçlentè excelente excelente excelente
Llzte Gama Muniz exeèlc-nte boa’ bm excelente
Lucisar B. de A* ©. 8®usí l çíícçlent© boa: excelente '. boa .
Ma* da Conceição K. !'• , excelente excelente excelente èxeelc-nte
Ma. de Jesus M* Mouslhb ?, excelente excelente excelente excelente
Ma. José Arauje Souza .. < escélent© boa: b«a éxcelonte
Ma. do Livrar-snto X. 'R»; excelente boa: excelente .êxcolente
Ma. de Hazareth A* exeélônte regular bos : bc»
Noris da Rocha Santos !
........... .. - ... J

regular
. '.... .. . . .

regular regia or regular

1 ■ ■
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secretaii À de bslwo dos itegCciqs DA educaçD E CULTURA
DEPARTAMENTO DE EDUCADO

DIVIDO DE APERFEIÇOAI®KTO DO MAGISTÉRIO
CURSO DE DlDfcíICA GERAL

P1D Fa. Maria Angélica de ilattos

20 a 2? de julho de 1967.

TURNO VESPERTINO.

FICHA DE mLlACftO DOS PARTICIPANTES
a» nsfiO «ta y««s*c» w®ict«wiíKJ^jKiCTíiwra

NOMES Capacidade
do trabalho
Cffii equipe

Particípaçõe.
nas discus •
sões gerais

i:’>etodo
de

Estudo

Rendinento
da aprendi
aage® no dg
correr da /

Ana.il Ma. Pisaentel 8. boa

■f

regular boa bon
Alice Gesies Macedo excelente excelente excelenti ! excelente
ELcinar. Marques Treiape bça regular regular regular
José Pinheiro Gaspar • b©a excelente boia excelente
Maria Alice. C» Joiíscn b?>a . regular bon . L; bos
Maria Aurea Pacheco excelente regular cxcelent j excelente
Ma. da Cfencc-ição C..N, boa regular regular regular
Ma. da Censolagão B. excelente excelente excélenti > excelente
Maria Creusa da Silva- boa regular regular b®®

Ma. Rosalina P5 Perúigw sofrível sofrível sofrível sofrível

Ma. Theresa Cabral excelente < excelente Gxcelentj i excelente
Rainunda N. da Silva excelente excelente excelentí excelente

Rita Pinte Ideia boa boa b©!3 ben
Sônia Maria Cesta Sã boa regular bom j bon

Sãa Luís, 21 de julho de 1967

Maria Angélica de Mattos.



JWwftGa obsftrrísr quô o# pnihs#atanttidoa
pele õnrsa âe-ridÃtic® Cerni peasma e« rk-Í.® <!ife- entaa «t*£
dwi»»b» ® mltaç coitóue*M psííesw»» tíw Ce <;Uí*dro ebeixei

<* . Mé
I B.qtyus»9

K-’ tíe praf«»s#&rei» qu« fr»r]Uentajrm» » curw» Mft 23

ã tf * tôa r«{-.i «str® n® M t? 6

à» tf ” f.r®?;tteníftWSl CA^' :5 «a 9

« *í tf ** px‘»»t®.r«ia ^CSuflel^naia* ■«w 2
n !! tl " tem autorização da Seccional - 8

^•«ouitóaríeta dé l'.lla??.o£,ia ............... . 1

Tereelrenleta d® * . , .... . . ..... . 1

iíttssrtartlata * * ..... ...... . . ... 1

Cursa eoer-leto ».« ** .... . ., . . ... . r,., 5

Comei eol^lal .. ............ :... . ..L ........,...... ....- 13

• ájimaial ............... ......... ., .. L .. . . 1

Cl^ntlfie© 1





«ISLAÍdRlQ CUííijO DS LlhftTlCA ESP?£.'IAI> JX3 Wilmâ

0 Curso de >1dítica Rapecial de ^artugut'o, proraovj,
do polo iJepartaniewito de Educação da decretaria de Estado d®e /
Kegácios de Educação e Cultura» atrnvõa da Dívíe§.o de Aperfci,
çoumeato do Mnciotôrio, realizou?00 do 17 a 22 de julho do cor
rente an®, nua® das salas do Colírio Satadual do Maranhão»

Teve cem® coordenador o Prof» J^nciace Cujçon*

Funcionou m regime intensivo, com cinco borra de
aula» diárias, sendo trfta pela manhã e duas K tarde, exoot® no
sábado, dia 22, quando houve aula apenas de manhã» As-aulas /
estavam anaim distribuídas»

r «• no período matutino» 1® aula» 8 * 8,50 h
2» * » 9 * 9,50 h
3' 8 110 - 10,50 h

b - no período vcaportino 1* * »15 — 15,50 h
25 « |16 . 16,50 h

Ministraram-se, efetivammts, vinte e quatro aulas
d&s vinte e seis previatas, devèndo-ao essa diferença h ous-
pensão doa trabalhos, h tarde do dia 19, ocasionada pelo. not£.
oia da morte do ex- Préwldente da íiepdbllou, Marechal Jhuaborto
de Alencar Castelo Branco»

s3os trinta candidates selecionados pela D»A,Mvt /
compareceram vinte e seis, tendo-ae preenchido, <aa tempo, uma
das vagas criados pelos desietentes, com ua doa inscritos que
não foram eoooliiidosi elevando-ae, poio, a vinte o sete o n£t
mero real doa participantes» Poze eram da Cnpital e quinze do
int<jrlor, provenientes de quinze municípios, a eabart Burlti-
JBrnve, Carolina, Chspadinha, Colinnrj, Coroatá, Cururupu, Itn,
pecuru- I’irim, Honras, Pedreiraa, Mndtiré-?’irlra, Pinheiro,
bamor, Rocário, Turiaçu e Viana»



Vi»» ea mn», a irr«q>u<’-nciat

1 «•.«•••arecisíent© iatacrsl
1 — 1> faltua

2 *» 5 falta»» ■ e»««.
1 - 2 falta»

1 •» freqa®?it«n • tom© afttutin©

1 •» «bandaneu » c>r«ft» pt?r lfto©ajiatÍMliâa<<« da 3ws£.(

■ , ri ou» tmd.õ «sa-atld» * alta aula®» pol» »®nr5 »

« -ê»na h t^rda* 

aíatu * Quatr® fc&ran p® trete!&o» *b»Mãr«»*a«
Wtaa aanunt^oa

1 w o dltad® ©msa aai» da at.raftMsa-; cpi da artatfrafla
'•■. rsa.li«a$^a • •©♦rragfoi ( *»te fui

jgwrlda jpaÀa» ; . '2 aulua

2 * -Mstivoa d© ectwda d» l^n^ua rfêtrl»» JVaeafcaâáa-4<i
<3e daba.t&olo» e?m ©a «lu»l©a> i^rs «©■ílvtyp •
a«aitar ba» © ©õtad© «a áflrn&Fál©» 3^ ««!««*♦

3 «• í> #a«À?ia da da S&tarat-ára e da
tStlaa» 0 tawt© eow© prIn«Ã.;>»l í®nt© destra® «4mui©

3 aulatt*

4 « ii valor da V&tum í-kF© * apr«ftáx»&.£.è«f do '. íartjj,
, f>tft<3.« ■ > > 3 ©sila©#

5 » r*d«ç"í»,.B !rafcXíMeç*© >
«j&íTaç?©» 3 aula**

§ * «arraçT.a.da ♦ trw.fealija#* voe»
fsxaer _ 2 ©ui ©•

7 * *rlieíí^*a àn:a t$eí4o*á da traMali» <2© rrupa p©
enfâi?*© ô© loriu^ruê®* .... 4 «Ntèaa»

S • -ffltud-*» do l ©rta< »%a> p.^rti•.*!» à« ©Mrerto© llter&
t*S«á* 3 eulaat*'

ííãaervínfc»»© itó«» liara prFa a raisllÃSíjTo' d« «*
ri t© »Ôb!'« © curau»

: raóurMau» «^^.«#1 n© ç «©©."«•>< <su# t-alpí»» aa *•• *
ma aêtadaa qua «rr^.^Ãvvws.,© om*» v^lidc-a • afieiwt®« par» •
Mna <« n«©isa lí-ng a.| astu<>» m ejuiff®» ftifll©*.©» iab»t«#
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çao do quadro negro polo aluno» peaquisa» íunâf*ffiontan<io-oa» epor
tummente» nos princípios quer da .didática Kspecial» quer da G«s
ral«

Uraçaa «o estudo tan grupo» conseguimos, de maneira gg,
rnl» una autirjfatÕria ativação doa cursista»» tendo^se estabeleci..
do um clima de onmaradagffln» entrosaracnto e interesse entre todoo»
o qual veio atenuar sensivelmente a natural heterogeneidade da u
ma turma de professares não «6 das mala diversas procedrncisa» /
mns sobretudo» dotados de conhecimentos o de experlSnfcias profirj
sioneis bastante deolguai», corao ®e podo apuilitar pelos quadros
ubuixot

TOTAL 27 15 12 3 24 20 7 1

Crnu de Inotrução

i j com

caots

a «a com

Reg

som

cg

auto
risa-
doa

aúl8~
rissv-
doe

a. 'X-cvadns
era exnme
de etúlc*

Mcenciadoa m X&
troa 6 1 5 1 5 6

Alunos de I API« no
curso de L&tra»
Al» de FA1T em ou

troo cursos

4

1

3

1

1 1 3

1

3

1

1

Wormalistaa de 2n
ciclo 11 7 4 1 10 6 5

fiorraali stas de 1*»
ciclo 2 2 2 1 1

Possuidores de cur
00 cientifico 1 1 1 1 1

Possuidores de our
só clássico - 1 1 1 1 1
Possuidor do ouroo
Técnico Comercial 1 1 1 1



Cottt*

t!<a xa«»£?16tSriot

Cosa ç?aoos rte 3 aa©« *

K® 4*7 ©na» i

Ô3 10 anoa t

infomf-íraa i



foi entreguo, ptira cada cursista, uma ficha com perguntas

alusivas ao curso, obtondo-ee as seguintes respostas;

1 - Qual sua opinião sôbre as aulas dos profeesôres? Doscrlmine e jus
tifique.

Keapi Muito boa, oferecem inúmeros conhecimentos báolcoe para o pro.
fecsor; o professor demonotrou pela sua nobre atitude, o alto
valor da didática a aplicar no ensino de português} o professor
tem sempre a preocupação de abordar os pontos ligados a reali
dade e í?.s dificuldades comuna aos profess&res; boa, havendo, no
entanto, pouco tempo; satisfez plenamente' aa necessidades dos /
professores; o profenoor abordou acsuntos realmente necessários,
com a participação integral da classe; procurou atacar, dentro /
de um campo inteirsimcnte prático e objetivo, os problemas con
cernenteo b. nossa região, fazendo com que cada aluno - mestre /
desse sua contribuição no sentido de encontrar os meios corre
tivos para as dificuldades; o professor esteve b altura das ex
pectativas; o professor com sua experiência fabulosa no magis
tério muito nos ajudou; foram ótimas, porém no início do cur
so o professor se limitava apenas a ouvir aa opiniões dos ou
tros e não dava uma conclusão final.

2 - Os professores mantiveram um entendimento em aula e extra-aula ne
cessário b boa compreensão dos aaauntos?

Hespi Sim; os assuntos tratados foram bom explanados, apesar do não /
terem abordado outros também importantes, pela falta de tempo;
mnis omenos; não totalmente, devido ao exíguo tempo; a compre^
ensão e sobretudo a fixação dos assuntoe abordados nas nulas /
foi excelentes. 0 professor usou de multa técnica quando da co,
ordenação dos debatea que foram por êle provocados, conseguindo,
desse modo, o seu integral objetivo; atendeu precisamente tõ,
das as vezes que foi solicitado; sim, não tenho expressões que
possam descrever o bom e luovável interesse por parte dêle.

3 - Qíisl, sua opinião s&bre o trabalho da coordenação do curso? Jusj
tifique a resposta.

Respi Acho que a duração do curso deveria ser muis prolongada; não /
houve ajuda da parte do coordenador; boa - o coordenador procu
rou atingir oa objetivos do curso; o curso foi coordenado com /
muita boa vontade; foi boa porque quis com grande interêsse a,
tender as nossas necessidades; acho que nne foi bom, pois devi
am ter em mente a extensão da matéria.

4 - Você desejaria voltar a fazer um curso de férias? Justifique.
Hespi Sim, para desenvolver todas as técnicas necessárias a uma boa

aprendizagem; claro, pois só tenho a lucrar com êles; sim,pois
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no interior não tomos possibilidade de atualização; ou cursos/
. são indispensáveis p»ra um melhor rendimento do professor; sim,

pois aprendemos muito com as experiencies doa colegas • êlea /

com as nossas*

5 - Enumero quais oa "pontos altos" do curso, Justificando a respO£
ta.

Regpj A bolsa ds estudo, a frequência diária; o contato de profesaô-
rea de todas as localidades; a eficiência do professor; 0 eten
dimento aos professores do várias regiões; companheirismo en —
tre os colegas e mostre; contato dos profesc&res do interior kk

com a didática moderna; a objetividade prática; foi aj.ortor os
professores da importante missão do ensino da língua portuguâ-

“ sa; a vivência do professor em classe; o estudo de textos como

base do ensino da Língua Pátria.
6 — Enumere as folhas do curso. Porque?

Hesps Tempo bastante limitado; bolsa pouco valorizada; falta de mete,
rial didático; não houve falhas.

7 — Você acha que o curso estendeu Is suas finalidades? Por que?

Uoeps Em parte, devido ã pouca duração; houve compreensão, fixação ,
troou de experiências, o, sobretudo, foraja apontadas as solu
ções para os problemas; aprendi outros métodos d® ensino que -
facilitarão ® ensino de Português, tornando menos cansativo o
meu trabalho; acho que não - pelo menos o professor nno podo
executar o que havia planejado devido o curto espaço de tempo,

8-0 curso atendeu Iss suas oapectativas? Por que?

Respi Sim, porque realmente pude entrar em contato com a didática mo
dorna; em parte, pois não deu para completar o programa traça
do; pude adquirir novos conhecimentos e noraaa de agir; hão to
talmente devide ao exíguo teiapo; até provôvel ter superado mi
nhae expectativas, graças capacidade técnica do professor; a
tendeu muito bem; sim, pois abriu novos horizontes ao enrino /
de Português:

9 — Na sua opinião o quo deveríamos fazer para melhorar os práximoo /
cursos?

Reapt Aumentar a duração doa mesmos; o cheque das boísea deve ser e.s.
ninado antea do comêço doa chrsos; deveriam ser dado o um só
turno; comunionr no© profeasgres d© interior com maior anteao»
dencia.
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10 - Você acha que conseguirá aplicar, em suaa aulas, o que aprendeu
aqui? Justifique.

Resp: Sim «, despertar nos alunos o goste pela boa leitura, criar noa
mesmos amor pela Língua, tornar as aulas maia interessantes -
não sei se obterei resultados satisfatôruis, por falta de mate
rial didático; irei tentar; em parte, de acorde com as circuns
tãncias e condições; sim, pois não teria sentido meu desejo de
atualização se não procurasse aplicar o que apemdi; sim, 6
francamente possível, pois o que aprendemos está enquadrado /
num campo prático; o quo aprendemos estava dentro de nossa rea
lidado.

11 - Quais outras atividades ou cursos, na sua opinião , deverão ser
promovidos pela DAM?

Resp: Reunião com professores da capital e do interior; congressos, sjs
minários, outros cursos; cursos de ilustração geral; encontros /
regionais de professores; financiamento de livres e material dl_
dático ao professor; cursos de atividades extra-classe, debates ;
outro curso de didática de português; distribuição de revistas /
do ensino; jornadas pelo interior.'



Convém registrar as nomes dos alunos-mestre
que mais se destacaram, quer pelo papel eficiente que desempe
nharam, uns como coordenadores, outros como relatores, em /
suas respectivas equipes, quer por sua constante e espontânea
atuação nos debates e diálogos, ora expondo exemplos de suas
experiências docentes, ora criticando certos procederes didáti.
cos, ora sugerindo medidas para um ensino mais proveitoso da
língua vernácula. Tais foram os Profs. Alexandre de Jesus Bo
tão Melo, Arlene Santana Aires, Edson Garcia Ferreira, Carmem
Conceição Nogueira da Cruz, José Luís da Silva, Manuel de Je,
sus Rolim, Marlene Costa Machado, Raimundo Castro Viana e Ma
ria Clea Muniz Abreu, aos quais podemos atribuir o conceito "
Bom”.

Aos demais, a saber , Aurelina Catarina A
morim, Edimê Almeida Machado, Eleni.ce Lemos Bezerra, landecy-
Ribeiro Cardoso, Maria da Glória Abreu Coelho, Maria Marlene -
Muniz Ferreira, Maria Nadir Nascimento, Maria de Nazaré Cas,
sas de Lima, Maria do Rosário Rodrigues Sena, Marlina do Socor
ro Silva Miranda, Ocirema Mendonça Fernandos, Rita Maria de /
Sousa Porto, Rosaly Ramos dos Santos, Tilvina Calvé de Sousa,
Wanda Maria Santos Maia, Zeíla Cunha Lauletta e Conceição /
de Maria Pereira, cabe o conceito "Regualr”. Em virtude do
seu baixo índice de frequência, conferimos” INSUFICIENTE" a
Jomar da Silva Moraes.

Graças k generosa cooperação da Livraria -
ABC, distribuíram-se quatre coleções de livros didáticos a
cada um dos professôres. Fêz-se, também, o sorteie de um exem
piar da Moderna Gramática Portuguêsa de Evanildo Bechara, doa
da pela Livraria Moderna.

No horárie de uma das últimas aulas, os pro.
fessêres responderam, por escrito, aumm inquérito elaborado/
pelo Prof. Francisco Gtrçon sobre as qualidades e. falhas do /
curso, incluindo-se também, uma coleta de sugestões para ou
tros semelhantes.

Bibliografia:

4) Carneiro, Orlando Leal - Metodologia da linguagem.
Agir — 2a ed. - 1955

3) C A D E S ( Vários autores) : Didática de Português.

M.E.C. - 1960
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10) Silveira, Juracy - Loitura na Escola Primfiria.

Conquista - 29 ed« — 1960

6) Lima, Leuro de Oliveira i A Escola Secundária Moderna
EEITORA Funde de Cultura - 1* ed.

1960

7) Nérici, Imídeo t Introdução h Didática Geral.
Editôra Fundo de Cultura - 1* ed.

1960

8) Rios, José Arthur : A Educagao dos Grupos
S 8 E S - 1 957

2) Berge, André - A liberdade na educação
Agir - 1 962

1) Berge, André - Como educar pais e filhos?

Agir - 3a ed. 1960

9) Schuridt, IS. Junqueira - Também os paie vão 1» escola.
Agir - 1 962

5) Courtois, Pe. G. • Educar com êxito.
Agir - 1 959 - 3a ed.

11) Viana, Mério Gonçalves - A educação integral.
Edit. Educação Nacional - Porte - 1 950

São Luís, 15 de dezembro de 1 967

Antônio Carlos Beckman
DIRETOR DO COLÉGIO ESTAWAL DO

MARANíffiO
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ESTADO DO MARANHAO

Raajat&lo do Cimso 3a Ihloiagão à CiSwsâa, dosanvolvido no noa do julho do 19Õ7

0 haroo ds luldacão a Cicacia, prmcnddo pala Searotaria da Estado dos
IJogoeios da Eduosgão o Cultora do ííaranhão, tendo coao of^q planejador esecutor a
Divisão do Aporfolgoantanto do Magistério, do Doportananto d® Bdueagão , teve laído
a J d© jiúfeo do õassonte ano, • cota duragão do quatro samnas, teve o sem enoesra •
smto a 2£ do roo» mau»

C00SKZVD3 DO C®30 • propôa-t» S; alcangar, caao objativo ocUmão, o
Aporfeigoasanto cia professaras do priaario dolo «a Ihidagão a Ciência, • censo -

g?iir, no caso do vagoa, wa troinoaonto do olcnontoa indicados por ostabalociaentos
cUs «nslgo oorao possíveis futuros profosa&os» 0 cara© taros una porta do aulas teó
ricas • axtsa do aulas práticas, através da prúWoa da laboratório» Sob o aspaeto
da (Kçxxcixmtagâo ©sto curso fci tâalasaanta da troinaaiffito, já qi» grando parta —
d®j profosucros não «sara ainda Laboratório» Eawstitv-a®, ainda, do outro aapaeto
práticos os cursistas darua aulas a um gs^x> da estadsntos qua fd convidado a to-
eht porto» ■

• foi o soguinio o prograna rooliscâo durante o aursos

la Ssamas .. >■ . . .■ .

1» Gráficos • Sofarcng-ão do mios cu elásticos) bolanga ds mia»
2» Princípio do As^uim&ssi dotarsdnagõo da dsosidodo»
3» ProlxiHlidadDs ecra aoodos, dadoa, etc»
4» Proosão dos líquidos aa equilíurioi princípio do Pascal»
5* Tensão su^ficinl • sapitoridodo»

2» Scrma»

1» Conçnxjaoildlidada • ecqxsiuão do ar) preenão daorj f&rta da Booranj sifão) pulxa

risaâami»
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2. pjfQparogão do caatamcdaí projaragão • propriodactoa do gás carí»<

co. . -
3. Scparogõo da • da sssjtofilaj obtenção do aaidoj roocKhociaanto do ft

Bddoj papol elotao^wÍEÚco.

4* Ss&EdMU&d» táctil1 raflasos ccndiciaaados*

■•■,'■ ■•.••.- ' ■ •-' •• •• ■/ ■ . ' ■ •

3* Sacmai

1. Xtaivarso o jpwltagão»
2. ÍMidas ddretas • iudlrotos j trimijulagSo. - .
3. Dataralàajão do dicsaatro do ira ©afora situada a gwasds distõacia»

4» Mraaetro sparonto da Im o do Solj edHpsos.
5» Fotawtrlaj lai do inverso do quadrado das diutâaaiaa.
(?•. Qravitagãb

4& s@3saa«

1. Enosígia o sua aodalidsdaa
2» IcsnBfaasKigão da anargâa
3. S<n
4« I«s
5» Calor
6« Elsteca^otisoo

> C®PO DOC^íTS •» Durante as trâs priasiras scmaas as aulas fosoa qX
niatredas polo Prof« HW4 JDRIST (de SÕo Paulo ■> JBSCC)« Ea quatra amoaa» quando
o profossor oitodo prosiscRX ragressar a SÕo PauLo, o curso tow» eontdnuidauí» sm
as aulas da Prof». Z&dA COSTA. K-ITE. AKIEU.

CORPO DICSOTt * O curso ftíL frequentado por 25 pariicd.j»atoaf aaedo
5 (duco) da Capital • 19 (dazenova) do intârior. Fcraa aiandideui as soguiatoa
dadosi
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Grojaá ; ' .
Qo&jásãas * 2 (dois) profagnS^aa
Bticatel
!fetag»®as*-:a5cl3 " f '
&CEWIÇJU

Pinheiro ■ <,'•■■
Cffi^as • 2 (doía) prafcasovas
Butóti-Sravo • 2 (dolo) prafoíjcâiíos

CoUnaa ■ -
ião Dorizigês

' ■ . Cosw.tá ' . ■

Mbraar ■' . . ' ' ■-
■■' ■ ■■ . Poeires

ítosyâ.© '■. ;

. IKS&lIO As atOas se âssarralvasaa ca dois psrlaâoet das 8 ès 12h, •
dos 14 os 17 h, scado que aoa sábados «ran niniatradas ssaoato das 8 os X3u

CcBGGgy&MS® m total ãa 120 (santo • vinte) horas-aula, diaranta os fil
(vhxte • deda) dias do curso.

ATIVIDADES RSMI3A3AS •» focm lavadas a efMto as so^ulntos ativlâa •»
deoe ■■' ■■.-■../
sob & arientagão do ProC* EAH 4Ua232i

«staidadas duranto as trás prlaatew saaenas os asauntos acim saanaâaandos no peasra-'
aat gwtóo o prafossar 3»estecs>-se «Mnctito csílaatadar. Eo iníaio da aiúa ara ontroe

os «qvlpos» o mtcrial rodaedenalo cas os anmitos do dia, juatejante oaa o 13io
wo ds XalGiagSa *a Clâiaia, do E’103, • dESMate todo o dia os eurslstos dosaml^L
aa as e^riâusiast taisido as djírldss motagÕes, saiáo qty» no fiml do soí^ado pex£
aio, cm o ecus&do âo prafossar, <Ham*&>oé as otnolt&õos sôiss oe assuates estulM
doa, sanando qiKdLquar dSvdda <ps p«mdstisse»

Sa ílJdm saecm hsuro tm po^tana naUfioagão nosso pro^ram* alxi das
ativldadós ooofex&oa, a fin da sj.xasfcisoar a tájnica do ensino, os «trsdstaa uhda,

tesraa avias petra wa ssfí^a ds alunos do prinolro <dalo su jto asountos aatorimmts
vi atoa. Eêcts Bj/joâs poríçdo asra3cmtau**oa ao profusa aatudo sobes ow-jla o suas
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nodaUdados»

ATZHDAEES EX3SA-CIASSS * A2sa dos atividade» previstas, realiaa»-ae a
m esnuraão, aendo vicitadoa divarcos locais# 4

Jhdústria Jesus

Cooo-cola
Fataiea d» ^lacoitos Rirlba
Parto do Itãqui

Praia da Aragasl

íToa fábricota rocobaran 00 oarsiatag oornlsta esjílicagão sobra o sistema. da
produção, assim cano as oaidigõos hlgiôiicas indispensáveis, o funaiasasgato da oaqi^i
naria e outras infaraaçõos que pudasson interessar à profissão. Ma praia da Arugagi—
fod feita pesquisa • oolheta de sores marinho»

Ccno noo podia deixar do sor, ao lodo da mltiploa aspectos positivos, sqR
giram os negativos»

Pgaitlvm * o grsnda entrosasmto entre os professares d» muitas looJLi-
dados, peraLtándo tm troca de esperíenaias e prohlemc, iacuosões e a permuta de 1»
dáias, faloros e respostas» A particlpaçao nos grupos d« trabalho foi mito boa, cea

seguindo bom apxweitamanto, respeito e ordem, iaçsondo a validade e giçwrioriâflde dqa
ta método»

Ho^tlvoa * Apoaas no Íníoio observadas ma espécie da monotonia entre
os cursistas, eensequantementa pousa participação durante os debates, o que foi aos -
poucos sanado, já que no final sc observava verdadeiro clima de familiaridade antro *
professâraa e alunos, de oolaguisao e oooparagão, notando-se, induslv», ®a ativida «

dos oortaSKslasse *« ccno Jornal swral, o trabalho da equipe, o humor, o a misade nase
cida entre eles»

Acrescentamos que foi distribuída ws. ficha de acndagoa ( anoso 1), preda
ninando estas raapostast

1» satito boas, prinoipalMat® polo nátodo da prática qua foi usado j trouxe «novo prij|

na para o ensino da cianato»

3» sim, e oaa muita proalsãoj eadareoaran todos os assmtoa, ampliai neus conheci *
nentosi eia, embora de princípio não o Julgassa, por não estar habituado a pesqi^L
eaaj o vi que só se «prende fcacmdo»

foi mito eflcdanto) boa crgaalsadoí o coardenador sob desaspenhar eou papel oca
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oaam; foi «nmwsido com bastante sorlodaóe; foi o melhor poasívul»

4» auite; 9 tsaa nooessdôada o professorado aantesH» ateiilisraío «n aa tãcaiceyi ooâqs '
nas do «isâno; s&Pia, un motivo da satisfação participar da novo curso <tmo êatej
ein, poia os profosBíXJaa davam ranovtr, sxsxatar a repartir gcsas oonhoainceites noa
cuspos ôo forto, aprovai tando para eo atealtor; aaho qu» o professar dwa aar na
«tecno Mteâtsnte; * socmte par motivo ds força miar datoria de ftequenter»

5» íta doa pentes aliíaslaos do curao foi a parte prãiioa aooapanhada da giwds quani^
dado do a2.terf.2l didático; astedo da ensino maia «flaiente; pois só se apsmãa *
fasar, fossado; ansMeate sadio» Fcrmronos ixaa fAoíiia; a» caporicaeias; tirei a
oondtoão que o ensino ctove ser mesmo concrote; a prévia idâia da 'DM4 sm canttoar
& ptoejor cursos no Maranhão, o qu» 6 nooerasidado, pois a pesar da GiDSS dar mis-
almato- aursoa, nunca eaetatílr tsa tão boa e®o cate»

6» Monotonia) não hoiwa falhas) horário cansativo; o curso exigiu muito) o fioopreso •
do professcr durante as espax&ôacias; não os observai*

7» Sisa, pois primeiro adquiri ua aãtedo do trabalho, «o^sido-mwatei minha bagsgom «

cultural) sim, pois quorda edquirir novos ocnharfixiextoe e o curso druwao este cp<<
tinidaic) ado, poia aiplisi mxa ccnhoatmontosi- sin, pois oolasa que m caihaaia

• teórlcamante, agora posso afirmr qua ó wrdadâ»

S. Atento; bís, telo correu ccao esporava; sim, pois se^lioi ek/us oonfaociamtoo; sis
pois daapartoí-ESJ a ventado da s» apraftajdãr rasUior na UBtoría; elgmaca *» 0 teopo-
foi puuni3» •

9»Caxvidar protosôzus mis jonans e expansivoo; gostei multe do curso; que se prooisa
molhorar, não estou à altera do apontã-los; foi boa o tratelho; hoLívu-Ios e ariantar
más os portiolpântes) horário e botos iguais aos outros auraos; romraoa auâlo-viagi
ais; os mterfMs seram ssaia ooqAetM) qua o professor dasoe ira aula tsteJto

10» Sa parte siu; não partp» no interior não dtoaaos da mterial; cia, píds as aulas

que asatetir, podarei ajçiUcar ao qua dasojar;

11» Ctxxrtunos sorisa cursos que tosam cmtteuitoe a este; curso da Geografia; aurso>
do Beorastgãa, História do Brasil; Desenho! A D^< dm omtinwr no aperfoisoanqa
to de professmvs diateitelr apoatllas • roviatas; Biàlogia Stoadaiai; Ativlda *
doa Ifcamia; Curso do Cáôaeto FÍsiaas • Bddláglaas, Biologia, PÍrdoa • Química ;

' noraasAte Ihloiasão à dênaia; Hlgtoâ; Jh^ãs, Fraswos, Trabalhos Iteiunis; «raio

que * DAM 9 ocnatitulda de losantea bostente co^etentes pera wt í a naeossitoa
do m^síório mrunlimíK)»



ESTADO DO MARANHÃO £13* 6

Coao podmí® observar, © «urso sa rsrvistiu do grand® sueesao, obtmdo , .
íaelusiva, os cursistas, ot-irn aprCTsítanmto ( Ana® 2), poddndo, dessa forca, la
var por tcdo Sstaclo do itoras^ão © poios mis divaraoa «stalwlccsismitos de enaíno -
(Aasso 3) o iíiõmtivo a pesquisa, 1 constatagão e à ffi^eriSatóa, à prática, oo Ba-
praBiiar fasendo”, dando nova parspoativa ao aasino, qiie dawrá se tomar xMlto saia
ativo o cora, vívida partdcipagáo do aluno*
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Angalita Raposo Costa
Aoalia Martins Jorge
Isabel  da S ilva  Barbosa
lo le t e  Mendes da S ilva
João da Crug S ilv e ira
Juracy Idiularea I-íalo
Lçnir de Jesus Sarges Dias
Maria de Lourdes Raposo
Maria Jose y a d e l  Nascimento
Maria das Dores Cunha
Maria do Socorro Vilanova Palhano
Maria Ccnsoelo MoreiraAIdma da Crus
Maria da Faz Barbosa Porto
Maria do E spirito  Santo Moura
H ilce  Candida Baisa Ferreira
Neide^BalWna de lòma Lobão
R osilea  Lopes Feitosa
Teresinha de Jesus Santos
Marilene de Jesus O liveira  dos Anjos
Jose Ludo Bandeira de Melo Filho
Jose David de Castro
Maria C eli Barbosa Beis
Marleno Abreu Cerveira
Marlene Maria Bibeiro
Luis Pinho Rodrigues

o0. 
§

K
 O

eSw



( IMCIaÇTíO > CI*JíCTA )

Ftidswoa obaorvar qua oh profasooraa «tendidoa
polo curso da Iniciação k CJeneis posauaa ou sola diferontes
credenciais, e muitas -conclusões podamoa tlrvr «o quadra a -
baixos

a? de profôasõres que frequantoras o cui'90 — 25

rt •1 H tsa reí-ltro no M*‘XJ -■ 2

0 tt H ** feuíorianç*© da
riecctfMifil — 12

w tí «1 u froquontarsa CAólíS « IO

» H fizorti» “ kvficl^acla’* * 4

Tn.y-ruçno

Curso nomal {inasiol 1

ti ginosi»! «■» 1

«» científico «N» 2

ú norru»! colegial «■» 13

?» de Agr^nonia <HV. 1

n de Odontologia «a 2
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ESTADO DO MARANHÃO
CURSO DE MATEM ATI CA MODERNA

O curse de Matemática Moderna, ministrado pela Divi,
são de Aperfeiçoamento do Magistério do Departamento de Educação da
Secretaria de Estado dos Negócios da Educação o Cultura do Maranhão ,
desenvolveu-se de 5 a<8 de julho do ano de 1 967 nas dependências do
Colégio Estadual do Maranhão.

Coordenador - Ir. Ivo Anselmo Hohn
Auxiliar - Maria de Socorro Nina

Corpo docente - Antônio Alfredo d® Aguiar Pereira .
José Geraldo Menezes de Mendonça

0 curso foi frequentado por 29 (vinte e nove) profeg
sores, send® 12 (does) da Capital e 17 do interior do Estado, conformo
relação anexa, obtendo conceito do aproveitamento que vão de ótimo a
regular.

Todos os cursistas fizeram jus a bolsa de estudo, sen
do que os interior tiveram suas passagens reembolsadas.

Apresentaram-se côrca de setenta candidatos, e como
seriam apenas trinta os cprsistas, prccedeu-ce uma seleção, feita per
um grupo de professores da DAM (Maria da Graça Braga, Francisco Garçon
Terezinha Aguiar Pereira) e o coordenador (Ir. Ivo Anselmo Hohn)

Foi feita farta distribuição de apostilas, cujos exem
piares encontram-ee em poder da DAM,

Conseguisse tamb&n proceder a distribuição de livres
didáticos de matemática, gentilmento doados por livrarias da Cidade, aa
sim come um exemplar, a cada aluno, do algebloc feitos de encomenda /
com essa finalidade.

Oh cursistas demonstraram bem aproveitamento, come
excelente frequência. A respeito dêat® último aspecto pode-se informar/
que daa 100 (cem) horas de aula houve um tctal de 38 faltas (contando»
se como falta qualquer atrazo), o que reduzido a porcentagem significa/
1,31

OBSERVAÇÃO

Os dades que foram aqui citados encontram-se em poder
da DAM, em fichas assinadas pele coordenador do csrse.

Francisco Garçon

jap.
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PROFESGÔRSS CUBSISTAS

IL2JUi_________ - , „ , .. . _ _____ ...
*rs 5 \Tk «n*rk<s a nw .. . T.fí^ó I

Altair Soares Martins ••••••« ..São Luís t ÔtiDO

/□.varo Luis Reis Soares • •••• Çhapadixica éviite

Carmelita Freitas <ãos Santos» S» João Batista Regular
Dr» Domar Brite Anceles ««••• Rosário

Sdisar Alves Alencar «•*•••»» Ceroatá. Regular
JBâno Marques »«•••••••*»«**** São Luís Bom
Eerbert Gcrcez Santiago »•••* são Luís- Ribamar Bom
Iraci Mayques do Rosário •*«• cândido Mandos étin©
Ivaldes Ribeiro da Silva »»•• »£Se Lv.ís Reg:. lar
Joaquim José Santiago Cabral» São Luís Bem
José do Ribamar Praseres •••• S5© Luís Boa
Teresinha de Jesus Macedo Buriti.fnravo Bom
Juracy Forreira Cortês «»•»•• Bacabal Regular
Lucincr Maria Almeida de 3. » »«?ci© X^iixáj Regular
Manoel Jesus Coalha Sao Luís C» Cf M <5

Maria Cosulpina Dias Carneiro Colinas Regular
liaria de Fátima Carneiro B».» íutoia Bom
Maria Kugnália de Melo M. , ,, São Luís B®S
Maria do Perp» Socorita C* lí»* líoi-res Bon
nivaldo Alvares do Oliveira * São Luís Boa
Murilo Gemos de Freitas Sãe Luís Regular
Pedro Carlos dos Cantos **•*< São Luís Bosi
Rainunda Sena Assunção •••»»« Caxias Boa
Raimnâo ftonato Lopes ••••••• Itapecurâ Boa
Ru*th Loide Sxlva **«*••*•••*•« São Luís Boa
Vglddsa Sousa Santos «»•»•••• Pedreiras Boa
Zenaide do Socorro Santos »•» Gâiaarães Baa
Padre Vitorie Lucchesi *•••»* Viana Bom
Maria. Maiclo Pinheiro Leda Presidente íhjtra Regular

nm w jmtwwtfrMwy n—wjimwyf
vilv$d$2? ao D Au

^w^dOiiadcj? TT
kiw- 30



. «j5? .«rw.. r que profeíjjgôrea atendidos
pele eur«o d« ^atmStica Moderna pOiiaum atj mis di£«x’enteu
eredenolais# ® txultae oonoluuõea podeneo tirar do qunâre a
boi xo»

Ginásio «Jworcíal...................... . ........ 1

Se de pref ®F?a&re® «tendidos _ ... .. „ Í9

í# que tê® rstlotr® no 'M ".® » 7

st H # * autorizas*» da

iã«XíC:4©iwl , 13

f* t? » n 6

n n II

a»

ii frequentaram CADES ---- 13

Somai ginfâôiísl ..................... ......_ <

* aolefiittl  ' . 8

Ttcnloo cosereir! ... . 2

Cietktffleo ...................................... 7

•.uiantoniota de Mroít© ......... . . . 1

Fum*cia . .............................................. 3

Fedago^ia ......r.................. . ........ ....................... 1

Cltnoiaa F» o ...................... 1

Téolofiis. ... ............. ........ 1
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aaíM-i.::i.t, .-áv. > 'Ã* A.>..À'ò- ..w "Ç

DE» Ioda Dóaa da a»lva* 1-aría da laurdes Mrwlda» Clga Earroca a- fixrc:^
tíha âo Araâjo»

PARAs OjKájjsã© de■ Assdctõnciu Externa da Divisão de f©içoa:'xcto do
ProfCíScer - D/í>.

ASâU;7fòi V.ç2.it*3‘ío sSbrs ao atividades do Curso Ihtonsiv® de £$eríçlq©»*’

tento para professores do Escolas Gbraais ©□ ú£vt *

»' /

-J y

II.

A» Cursa Intensivo c® Aporfei^eaKento
B« Fcrtlcipantcs • vinte e teês (23) professores eo Didática e Paicolg

t gia do váaLas cidades do Batoto to Mararê&.* & ruvo
(9) orientadores de Ensino da Dlviáão da Awfcieaa* ® ««

. /»ento do Magistério da Capital • l^aratóSo.
C. Pci»£. 2a « 1 a £9 d® julto do 19^7.
pwA^frs»'^ ; ‘ T^-íh?* 4 •■

A. 0 ftsaj' foi/st;licitode pela Divisão de Zworfciçcoíxato to l^isté *■
rio do í^o/luXsj por Inteísi&il® da US/íID.

8» Planç|óffis4nto geral feito pela equipe da DAM do Cão luís* cprovad^;

‘ la constando do justificativa e objetives* ráaero previsto de

participantes* dta?a§ão do curso* local Ôe fUncioriGixnto* crjuwtfsa-jSí»
do cux-sa o previsã» orçenontéria,.

C. Plano geral das atividades do curso • OrsonisàSa palas professoras
lida *>ias da Silve* liaria de Lourdeo AJxeido, Clífa Barreou c Shoro*
ttinlia. Xopes de Araéjo* ea trôa reuniães. Itesto pla^ejmc^to fara^
cstdbolccides al-juna pontos cecnins para serrn discv.tldofi c; t£das /
as és?ca/ii Escola ^oraal cesto escola profissional* xsai&r carga
ria i?£á?a as didáticas ©specialisadas* rauior eentata dar profcs^Srcs
de didática ccfâ as classes prinãrias* a iapertsacia da Ptócolcgia /
etóâ© disciplina, básica para a formação <’e profoeceres.

fllc-U decidido que © cm?s® constar a d© duas partost aulas ®*br^
didítiâ1# especializada de linguagesa» l-iatmática* Êstúdos {Sociais ©
<&*n&ia3 ® tra&clha em grupes» onde serio» ergonlsaílos plnaeí acento3
Àhuafs pura culaa destas disciplinas.
I fi& aulas‘'aobre Introdução ã Esecla K«anual e Srabalho do Gru. o

riau dadeti pela coordenadora da equipe* Mtai a de teurios Alxidu*
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.* •» ‘.rs df»

Gan'>l’âttlr p-í?a a Belherla do Easlm Wael sa l^snl£k> vlsaMo /
levér q várttci^asíte- a# ' '

*» ter ■i.~'í, vlsx> Global da eituaçõ® do enair^ n&c&L- ns firtáll/de tífide
casal t ? n@ Maras&So de eeneira especial © a içt?iré»sar*-»e- ^©2e to

das causas d© éca d©flci»n®U|

*» co.;ç^©Kder & Valor'das didáttcsa cs^cciaie cõhó êlacipllsaè praíio
tôàmds ÍMig-f.caaívois a forsaçõo de ^yefeaserc© de '««ctla, sentar $ ■

. .-> ew»tir.'«'M»ooeslftáSe da prática dessas discipliitaa m ese/la jrâitária,
•' pelas pr£-2esst-rax>lás» por tacis da ©bscrvacÕo da.- parHclgí-.$1> © dá r-a»

* a&i&àrsr m ©»g®f$48a$ãa d© programas de âidatiéas especiait psrd •£§
. ©alas da &na^i de professares*

1* Jàâ&iaaW ■-?fc...^TÍ>';

A*_.................. . ■: ■ - -- ... - ... ■

. ■■/ ■■' '.. < ■ ;. má&i©- ■ .. - ■âSSUlSO
- _. — • — . ■_..... ..

_■'.'■. âíU. B.é «h« 5'5ií»-
©urse Geraç d© Palco
legla .

Ifc.® avlaà gorais .

- pÚClçÕcSj Xvl/AO - ■
r4? o
.dirisiásf tra>a* ■ ■ ■

- íK'tfás/ i4ffr #?í-Z’í-'- -. ”? *

'• b 9h.:5^*’ ■ Mdatica d© £sfe&l©s
Soduls

íj< •----- ■©• y.-.^a -<fe »j_i «V Mdãtica de tinj /age®

?©.-. 2-w^ Vi vi. ■<- '• • *»• 9 ti ■>-’•’f W
jMjriJaei*tâ^dt» /

j;líineJáE&í'*'à© ôêZ

©mirdSedf ete< ■ '34úí» as 14h« 5©3a«
• . •■

Didática cl© líatií/sátiea

1S.í< às 15h, 5C«. Mdátlca das Qic-ncias

/•<• M.» J&xàs 1?^ Qrupo âo trsbáliiô «a
áreaa especiáúLlsadas

. B< A íteo^uSmia r.^dXa nas atíías gerai© f<4 õe 23 praáfessôrce'' tj t»

btóJs» de grupe de 32 profeís&res.
HOTAt ©s profassôres da eo puâtarass frequentar © hcr^Aã»-
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■ C. ta ri-- '-41—i *• Entrevistas cw® o Ihccelôntíssiaé Sc ri. ;.-r fv*
vermdor do Estudi, Pr. Jos5 Sarneyr.es® o

Cenho? âeéretõrie da Educação, Or. losé Maria Càtatàl| ta» * Senho»

Birc.-tor da Biblioteca Publica, Ur» Bubea de AlmiákiJ ec® Cirétoros
■ das Enoclas Eosmis de Gelinas e de Quiasarucs. \

• BeunjSes ccc; cobclsistos J.\ ;
• Palestra m Gfcrse de Diretores de Esc -las lh?Wbias ' <'■,

• CLv.&waçao ^píaat^aÊentos do cursos •_’ ■'• '

* de tra&clkes de esKbolsistae ' ;\
• ■ ' . .. ■ .'•■ ■ ■ • • í.

'■-'A. Planejes'. nto - As infarmgães recebidas para © planej&rionto fi-renj
> satisfatórias.

^Vilsaçãu • A divulgação .previa cia iniciativa fel feita pela .ui
viííãa de Aperf£iç©c©ente <lo líagistori© - Mi *, po-
dond», todavia, ter sido mis intensa, segundo s d©
poi.^nto dos professeros bolsistas • hauve pouca <li
wlga?ão ô esta feita ã dltim hera «•>■ Jíuitcs

fessoreâ detearm de coaparecer ao curse, pcz<it.o isã®
regeras;. coErunicaçae de que sua inicriçu» a^eí
ta. 0 curse f.-i planejado para 5Q prò-fessôres c &5
ctósmarecers® (vinte e três)»

B. O é*'±d.7 tevê grande aceitaçãa por parte des professâree-oluneg e c
entro es cursistas e os professares quo niniatearím c

curso, ft.i grande e cordial* Tais Tatos.poderão ser c^nproVfidos /
■ peles ij.u«ionárÀcs de avaliação arquivados na ovi áãe luí.:3*

C. l<o ferirá c^prados e distribuídos livro s para es professares eur*»
sistac, c .dificultou ô trabalho de pesquisas e Cc eStuâ<«

£>• Gs pràgffiSaas ©rganiáiadea durante o curso necoasitaa d® esporiaan-
taç&o ® de revisío»

12» Gencerx-cu siuito para e boa enda^ento do curso • trabalho eficlea»
to da Sacrotária que datilografou ae apostilas e preparau /

«utrea trabalhes necessários as curso.

vi. íSagfis^Liá: -

A. Plane jdaients de eersos feito c»s »aier antecedencla pala eqjiipá /
local c uavclvcráli Saier tó^Jíro de pessoas. Pedir sut^stãú» us
'^wfossSrcs cursistas.

B, K&i©r divulgação do cursa e côm a devida antecedências 2. a 3 ííS?*
SOS.

C. PrmicnMbr, a tnr^e, a compra de livres nocoss&rle* ao c’-.5? >



ESTADO do mar&náâo. ' ú'/ vaíSgg c.s pirofd&?;Os»C'S qi» híb rlni8'«?5*lc« ' '

D* M&lojy- dc reaa&as da eccrdonaçã-o l&tól coti xs.sí£-fcsf:ââ?€<c
; Ct»?O3» ' ,• , .. . ,:. ' f :'.

!>• ScH& c local transjiGiyta’. >. X"a cs pswífejjéímjáí 3* ««
' •;■ . ao*.. . - .-.' '■ :? ■ ■ .•

; / . .. Bale Hbrimitc/ 9 fie■ âe 1„ ^^7*

XàAr/k Xí*.k . •*>XXr7jlÍi

'■ . ' ' • ' . ’ ■ ' • * • l .' .
' f .■ •■.' ■? ■''?'■ MAil.A iJfô 10URDaá'^5ííilDA'\-< '

■ • ■’■'. .■»•■• • ' "• •. ’ •• ’ ’ ■ '• ' • ■• ■' ■' .?'■•. ■-

'■ ' ■■■ ■; “ 2H5RE^X1SÍA LOPliâ ífâ MAÍlrO :

■■ ’■■ . OlsS'» jB/diltCC-, .' . .. ■: ’’

(Gápia ^i.^X <4;''®}pâgiatíL-.aa todo» ©s eeua it.çns.) . .• V'

CHPEJP/
Df^/

ÍQ
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Quente & inotruQtio doa prefwsSrei» que fre

quenters» o curso âe i rofesseereo de' Eaoolas ^oroaie, observa»

jnoxsi

frequentara» o curso 

Curso ?«or»ftl CjUiaelHl .................. 1

* « Cole^Ul  22

FedsgoíUa ..................................... 3
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SECRETARIA de estado dos negócios de educação e cultura do maranhão.
Divisão de Aperfeiçoamento do Jfagisterio - D.A.M.

/

JORNADA CIENTÍFICA.

LOCAL: Guimarães (MA).

Data : 9 e 10 de dezembro/67»

Professores; Arnaldo Corrêa Cavalcanti

Sued Teixeira Tavares.

José Domingues da Silva Neto.;

A) IMPRESSÃO GERAI - ATIVIDADES.

0 Prof. Arnaldo Corrêa Cavalcanti, por sua vez, durante a noite do

dia 9 (sábado), reuniu na Escola Normal N. S. da Sssunção, alunos e pro

fessôres: Apos explicar o que e o Cecine, como funciona e suas finalida

des^ passou a comentar a nova dimensão que a Secretaria de Estado dos -

Negocios de Educação e Cultura vem dando as coisas da Cultura, o que

espera conseguir, a curto prazo, por via da melhoria do ensino. Justamen

te assim pensando, dá suma importância aos Cursos de Aperfeiçoamento de

Professores; comentou-se como a Divisão de Aperfeiçoamento do Maglsté -

rio vai promover os proximos Cursos, assunto este que despertou o maior

interesse. Lançamos a ideia de ser realizada em Guimarães a I Feira Re

gional de Ciências, assim como o Seminário de Professores, com a particij

pação dos Municípios vizinhos.

Relativamente ao Município, não apresentou progresso. Cidade anti

ga. com mais de 200 anos de fundada, sem evolução. Deficiência de hotéis;

apenas existe a Escola Normal N.S. de Assunção, sita à Rua Dias Vieira,

fundade em 1957 tendo como diretora a Irmã Marieta Millot mantida pela

Prelazia de Pinheiro e pelos Padres Canadenses que lá militam; Nessa -

Escola funciona um ginásio misto, pela manhã,com 1^0 alunos nas 2; sé

ries; a tarde mantêm a Escola Normal colegial, com as las, e 2as. séries

para 20 alunos aproximadamente. Prédio modesto, mas conservado. Mate -

rial didático razoavel. Possue pequena biblioteca, não especializada,

com cêrca de 500 aolumés. Bom labotatério de ciências, que pode ser
utilizado para FÍsica e, infelizmente, não é êle usado, pois ainda co& 



serva a sua embalagem original.

No contacto inicial que mantivemos com os alunos locais, verifica

mos certo retraimento. Todavia, a proporção que a nossa atividade ia

se desenvolvendo, surgiu o entrosamente com os visitantes. Da modo ge*

ral, o nível cultural dos alunos é pouco desenvolvido. Para melhorar -

tal deficiência, seria de grande valia proporcionar cursos para profe^

B) INICIAÇÃO Ãg CIÊNCIAS.

Realizamos as seguintes experiências» a) Operação Sapo (Fisiologia,

Anatomia, $, Estudo das folhas , Estudo dos aparelhos sexuais das flores,

Pesquizas de pigmentos vegetàâs, Estudo das células humanas (raspagem da

face interna da bochecha).

0 material com que demos nossas aulas foi em parte cedido pelo Centro

de Ciências do Nordeste e em parte conseguido no localj a êsse respeito- ,

Ãs aulas

professores do

C) MATEMÁTICA.

diga-se de passagem, com muito pezar registramos o fato de ter a Escola -

■ Normal N.S. da Assunção farto material de laboratório ainda intacto em

sua embalagem original o que evidencia sua não utilização.

que duraram 2,30 hora^, compareceram alunos, incluindo

local.

gue

Iniciando os trabalhos no dia 9,à noite, projetei alguns slides rela

tivos ã matematica moderna.

No dia seguinte, das lj,30horas às 16,30 horas dei prosseguimento às

aulas, trabalhando com uma turma de aproximadamente 15 alunos (número re

duzido motivado pelo período feriai dos alunos). Foram ájordados os seguia



tes tópicos» Conjufatos, elementr-e, pertinência, inclusão, intersecção e

« união de conjuntos, lo^ica matemática (simòologia)* Registrou-se boa

aceitação e a promessa do prof* Ozório Anchieta de ressaltar o metédo •

moderno do ensino da matemática no próximo ano de 1968 em placas vinar£n

SOS*

jdsr/i
Prof* Sued Teixeira Tavares*

.1

■f
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K3MTÓRXQ MS ATMDMSa DA «m PtíWfolCA

MU 11 e 12 áa Kovâdbro
bOMU 8&> B..4Í0
OXT.;riVC0i Scndasera da aiteajõo atual &» $*o£<&qIx*0*

Inquiatnr para aadnr» 

tcoEçan^ando 0 grsspó doa profaasâros do Gsoms* » raçiroscntendo a MM*

tenho o praser do raláter íatoa para os devido® «Kjtedos, pitenojnaaateo • roelissa •
gõ» daota Mvdsão, gue> ra oalabomid© póra o ^tóodooramte doa prafcaaôrot» do
Maranhão»

KA 11 J

Após a cíjogoda antrasaoa cs ocntata cata os profoso&wi que aoatreraa-w»
aatíafoiteá coa a nossa prosçnga, o prontos para oláteror» 0 diálogo inteial foi

travado ocra ee carta abertura por parte dos matares, amtrraido as dificuldades a
fasendó ina ante-avaltegão»

X noite swnioQÈj os pr^oscom para mis m diálogo, tendo o aosulate
roteiro»

1» * Apre®mtegão doo àt^etfan» da terarana»

a w rolate das flnallila.laa do diGlíB.
b * áprogqntagâj dos objotivoe da ÔM«

»

Â» * Análiso aõta» a r^ccla ae&súoíía * Sitoar ea osodioa XotóLa#

Ssta onaliso foi rsàlisada através dó sogulnto texto* n^tuoag^> é a vi,

da» • vivsr e d93®vólvor“i9O, © órosasr» Vida o ometeaote na» ©stao subordinados
a natónm outea f^nalldado, polvo mis vida a sai» erasoteante»

0 processo oduotitivo, S 0 pwwosao dó oontímia rso^sEdsaçSoj rooeno *
tração a tesssfmmgõo da vife»

É jwooÍbo p^randor da própria vida dârstssmte, o fssor que aa condi *

góoa da vida aojsa tela, qjjô todos aprendas no procõBao da viv^r;'»

CQU5W3&S»

a ** * èoóola loçsl não wta «frtoando»
b • a osoola não esta prspwando para a vida»
á * a culpa não ó ao doa ssostees»
d * ó tnnbcra do SSTADO « da
• «• o menino vm oõrsrapiào da feuaílla*
t * 09 a oscala oduen, a feraílla dbaaâsca»

8 • falta, do mterial.



fU* 2

à * nao form pjKtflsaiçhal (o gt» oatá aoaatoccnde a que a esoala Ín5w
teial dn leaalidaâe não tesa poosiMXidaâst do fcser ff^alau-s? a wqql
mrla» por falta do enorgln* Aosir», Otogando a 2* sério o olmo »
dosánieçossa» tetondonâo tarwoferfj>sa para a aoadla nomal, não Ihâ
â pornJMdo» tcssâo do prestar Wt» ®sm da sdrilssão, f«jmb>» aí
O oa^loto deaomhoafexxito da W3 páloe ronpanaávaio)*

1« á eaoala « faraÍMa estão semeradaa#
J • súsxapo reávstl^ de pr^aòEWcs»
1* anl romajcragão doo swotros#
a * o ^stedo não «qttipa as escolas*

n * para «aâs» • proelso ap^aigoar os profôssarx»*
© • falta 4» assíatônaln. do Estado»
p * quore» otoIuí?» noa, não ha livros, zwlatas» ete»
g • poderia haver progxwsa radíofôniooa.
t* gás© ma&art não estcra» preporatoj*
í * oe ^rofessíses nen txloa poâea fropxntm? e Cor» da OA»3í5t pois noa

tedoa j»3®m oa roquisitoa oxlgidos*
t * os laaninos são rebáidcs.
u * e preciso «enfiar noa »nino0«

dar secponoaMMtolos s» alwoe reealvo OlsíSipUna.

3* * fíOccoalJado de etdzdxra^Õo» '

4» * Ápcrosaíitaçao do prc^moa do dia seguinte#

Clisj para. -« debata faras oa profossôses diviMdod » ^Woo« ficando m k >' - <
smaos a princtiâos iniMdoa, horas» sntão sásdanga de toadea, • poesnas® a anaBssí-
» conjunto a EKwacars, havandó asais* saia partiaipacã» doa ganspas#

; DI4 12 I

Co» oa profeoaaroa Uveesa qm pârttçlp^ âaa «eáns do mtooatloa • Siqft
tóo3» «s m EBiar núowo» o qpa tol poedbeS. fsm sntâo* foi rnsir os profmôm
do geografia « blst&ia para m diálogo» o daí, partir para o» svsliag.ão • tos ©o3a
bóRi^ão#

Agida foi roaMsado» t es oanclusoos .«õo as oaguíntes*

a ♦ eurríeulo SKçxjmdbo»

b * deaçfftheotoanto da Lod da Ddsetrisce e Sanoeu
0 W f&lta de apiantogão»
d * não há partloipt^ão dt» almos«
• * tencicagõa mica * prewas saarltas#



g • sstock» do

fio» 3

Com esooa oenclusÕoo» fom Dprosmtedos tógoaís augaoto»» não sonante» no
quo dia rospolto á dàdátíaa destas aatásdoa» ecoo tasbisa a cedaa escalar* a «ranlao de

pala « Efâstroa • outras atividades» .

A VA 1 I A § í 0

X * Qg objetivas íamin roslisaâoo* pela, oonssgjfiiaos não sensata sondar &
real situação da oduosgâo ea sãs Ikxito» hm, o quo foi de mis fc^ortânsia» o de sacudir»
a de halsc^or» para qua dospèrtea de w» foaa svspar&dá qus não poda sais oxíatir» Asi»

amos boa claro» gno pois e preciso ^WtilfpAR a tor SfigafiSa»

IX • iSnccntjREm tn prupo de nosteas wà w»tí>de do tsnbaAhaff» £»sno saa eft
baap oaao»

XXX • í&isaaQs na grupo da wàtna mis ©oporeneems» ooa snia oooílâi^poia
soboa í^jara» qt» ha possíWJdado da spâífc&jaoaiKsto • que n W pensa nâlas»

IV * ssporan»# <p» a DAH ccnWm «m aa sua» jmnMS f'B3.MÓ&XCA3»

(Ifax^á.^ <&-
(EÀVDÍS1 ÍS J3SUÓ m-w
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ESTADO ESTADO DOS JBGÓCIOS DA EDUCAÇÃO B CULTURA DO MARAHHÃO
( Divisão do Aporfcigoffiaaito do i-íogístcirio)

RE I, h T 6 R I O

Por avião da Táxi AÓroo rt Gai’ta «, uma equipo do Professa
res deslocou-so do Sao Luís para Arará, no sábado, por volte das 16 horas, Lata
va assim ccnstitaida» Professores Arnaldo Corrêa Cavalcanti, Susd Teiiaaira T^
varos e Josó Geraldo de Mendcnga.

Chegando ao destino, foroa metidos ccnteotos con pessoas
qva ca interessou peia Sdueogão o, á noite, pranovou-se ma remíão da equipe /
coa o Dr, Juis de Direito da Comarca, Diretor, Professores, Alunos e o povo,
ocasião eu que forca explicadas a finalidades da visita ao Município, saguindo-
se a oadbigão de fiSaos do cunho otentíftoo o slides de Matemática ( inclusive
geoEiotria) © de Iniciação à Ciência, material casa coiido paio JJÚcleo do Caeinâ

Ho dia seguinte, domingo, pala manhã, tiveras inioio as
aulas propriamente dites, no Ginásio Ararienso, coa a presença do Diretor, Po.

CLodeoir Brandi © Silva, Professares e Alunos ginasianos, oportunidade os que
tiveroa o primeiro contacto coa Matemática 1'od-erna. Fosteriorsento, foros fe£
too deuanstr&gões práticas de jhiaiáçãò à Ciência cota parte do laboratório do

* X •» A /
Ginásio Ararionso. A tarde, conetasoo dos esparimeiaa ô aulas de Hatonateca «

Ao encerramento, a equipo visitante toro tm encontro sois
desovado ccsj o corpo «toante, paru colher os inscrições dos candidatos aos Crg
soa do ÃperfedLgoanecto do Janeiro, precavidos pela SEHEC (W). Ccsa posar jvorj,
ficamos que apenas dois professores aatão realaenta Interessados e <xa condigôo»
do frequentar tais Cursos, o que dou ensejo a quo o prof.-Arnaldo Cavalcanti
tivosso alguana ocnsidoranõoa sobre a rc-spaiBahilldndo da Juventedo na sitea «•
ção atual a o papal importante quo lhe ostá reservado no futuro, induaive no
movimento aultural da cidade.

Ararí, cidade emtensriQ, ta servida do lis elétrica, ©a
tá situada àa margens do Rio Mearia, Possui apenas m ginásio o quatro grupos
escolares © não dispõa do parque ânâuatrial, sondo o poisco a teso du alimenta -
çooí ha defidoncia da boteis e a agua eaisusida pala populagao o do aspecto
dosagradavol. b' abastecida do gaioros nlimantí-sios par via fluvial au roda
viária* sondo açpjela manos cnorosá.

0 Ginásio Araricaise & mantido pala Associação Cristã,abrj,
gando oôrea do 200 olmos, lião recebeu, ôato ano, qualquer aiudlio finaxiooiro/
dos órgãos effisxsteatos, do modo que vom ao debatendo coa soria criso, inclusi
vo não tevo poasibllidado do efotaar o pagamento doa vencimentos dos profoas^
rea o o prédio aatá cota as óteoa paralissdao* Dispõe o Gináoio Ararions© d® r^
guiar Laboratório de Ciência, casçaLotancnto novo o que pode sor usado tasabam
ra Física. Falo -oa diaor, soa rocoio do error, que o Ginásio continua funcio -
nondo graças ao idealismo do sau Diretor, Po. Clodoaír Brandt ® Silva.Éste mo,
reoctorá diulcaa a primeira tarraa do ginasianoa, fato ©3<se qua será festivnocn-



ESTADO DO MARANHAO
to dostaoado. Alón do Laboratório, naatóa o Giaóaio BiULiotoca 0 Livraria cozi
rogujLir ostoqua de livros. Ha nuito quo ao dlnarsisar ea Ararí.

Os profoasoroB ragressaraa a Soo Luís óe 17,30 horas dêss®

miao dia,

Frof^j^sialdo C.- Caval<x£iti

I;roí'. Josô Geraldo do líondotiga

Prc£. SviM Teixeira Eavarca



ESTADO DO MARANHÃO

CURSO DE DXDÂTLCA GERAL
Período de realização - 5 de janeiro a 5 de- fevereiro de 1 9^3
líqgine * tampo integral • 6 a 8 horas diárias
Total de horas de aula - 150
Kúmero de bolsistas - trinta (15 da Capital © 15 do interior)

ConsidaraxidDS
1. o progresso constante das.táonicas didáticas
2» a necessidade de @s professores se atualizarofn nessas técnicas
3. a falta de condições pura © professor» por soue próprios E©i®s,se

, manter atualizado na evolução pedagógica
£«.» a necessidade de trocas de experiências e ideias a respeito da

realidade educacional maranhense
5» o exíguo número, de professores forcados por faculdades de Filoso

fia ensejando o aprovei temente de elescntos qus frequentara» ’ ou
tras curaos ccno Aliança Francesa, Instituto Cultural Brasil * Esta -
dos Unidos e-outros, conseguindo graúdo dcEiínia sóbro a língua, po
rás sés a formação pedagógica adequada, ou daquele s que fizeras ou- /
tres cursos superiores com© Odontologia, Medicina, Farmácia, Engenha
ria etc., que lecionas Ciências, Matemática, Física, çuisdea, Biolo -

J‘ '• .

a

gia, tanibén sem uma boa preparação didática»
Propomos a realização de

seguinte previ são orçamentaria:
Discriniéação
1, Administração.

1.1. Coordenador
1.2» datilógrafo

1.3. servente
■ ';. -,í ■ ■

um curso de didática ç<sr al, cosi a/

letal

500,00
120,00

80,00

. Quaht,

1 ' ■
■/■■■ x

1

Valer Unit.

500,00
120,00 .

; ...3o?oc

■ 2» Ccrp® docente
2.1» professor .2 ■ > W j vV '.1 000,00
2.2, passagem ■ 500,00 1 000,00
2.3» diárias . 60 22,00 1 320,00

3» Cursistas ' ■.
3.1. auxílio muntltançãe 15 ■ 200,00 3 000,00

3.2. passagem 15 6ô,<X> ■ 900,00

Zj.. Material didático

Íl.1, livros ICO 5,00 500,00

5» Material de expediente
5.1» papel para mirneógrafo (mil) 5 15,00 75,00
5.2. tinta « ” U 10,00 Z»0,00

5.3* estêncil (caixa) U 25»00 100,00

5«iu cartolina 30 0,20 6,00



ESTADO DO MARANHÃO

CURSO Dlà DESEHHO ( para pj.‘ofessores de ginásio e escola normal )
Período d® curso * 15 de jonc-ir© a 3 de fevereiro
Heras de aula - 6o (regime de terap® integral)
Ilúaere de cursistas - trinta (quinze da capital er quinze do interior)

Considerando que usa das finalidades do ensino d© desenho á

a de auxiliar no desenvelviaent® de habilidades r.otoras c apurar a
sensibilidade estetiea, finalidade esta ml ta ves esquecida e que» no
entanto» faz parto de "educação para o deeonvolyiDenta integral da /
personalidade humana, faz-se necessário asa nova■ oxdentação dss nes -
sos professores,'no sentido de darem, aos alunos, wa oportunidade de
livre expressão, onde a. criança possa dar. vazão. não só &s suas tenden
cias aitísticas, $á que- a arte serve cu» válvula dc escape esi nessa/
aoxi>dade cada ycs sais cczqZU-xa, criadora de. iraUvídues tamb&a nais
complexas e problemáticos* Sapõe-se, portanto, una concepção sais di
dática do ensine d© desenho,.fugindo dos padrães tradicionais de sim
ples cópia de nativos'ornamentais, figuras ©u desenhos geométricos /
somente» 0 mesmo se, aplica-Cw». relação, acs pro Z C SSG3/0 s de desenho pe-
dag«-,jic©, cuja •'tarefa, no curso normal, c ’a de dor r: s professores /
prifôários tal ccneepeãe, asôto come un auxiliar do ensino o recurso /
visual*. ’
lliseriainaçãa
!• Administração .

Ouí?.n.t» Valor Total

l.l. cc&rdenader 1 300 300,00
datilógrafo 1 ICO ;100,00

1»5» servente 1 <• 50 50,00
ã5O,oo

2» Cojra© docente
2.1» professor ■1 500 500,00
2,2. passagem . 1 500 500,00
2»3» diárias 20 22 W),oo

1 /44o,co
p» Cursistas
3*1, esãxílio manutenção 15 200 3 000,00
3«2» reembolso ds passagem 15 60 900,00

3 900,00
2$» Material didático (+)

5, Material de expediente
5»1« papel para mimeígrafu (oil) 1 15 15,00
5»2. tinta rt rt 1 10 10,00
5,3» estêncil (caixa) 1 25 25,00



ESTADO DO MARANHÃO

cor.t*

Ciscrâadaaçãís Qucnt, . Valo»» Total
coleci©nadares 35 1 35,00

85,00

o* Pospcsas evencuziis
500,00

. ■ s?oz-.a 5 375,00



ESTADO DO MARANHÃO

CORSO DE ARTES IfFDUSTRJAlS
Período de realização 5 de janeiro a 5 do fevereiro ctel%3
Horário - regime/de terap© integral * 6 a 8 heras diárias
Duração - 150 heras de avia
Mwró de cursistas - trinta (previsto 15 da e&pital e 15 do interior)

Faz-se necessário © curso de Artes Industriais» já que não
existe curso regular do fermaçS® de docentes dessa prática»

H© curso primário, e ca segufeento, nu curse ginasial á ia-
p@rtar.ta © desenvolvimento das htbilidad.es motoras e tapbâa um refina-
mente dó senso estético» Arteã Industriais pcôe ser um importante au -
xHisr para se alcançar tal objetivo, ul& de! ser, tambéa, auxiliar n®
estudo de outras disciplinas, com® ciências, por a o aprendizado das /
possibilidades qu® es recursos naturais da região Gfereces» através da
mnipulaçãs e confecção de artigos cosi materiais próprios d© local» /
Oftereée auxílio para © curso'de ciências -naturais, na construção de /

aparelhos e objetes»''Alem disso, pode sc-r visto cos» um derivativo pa
ra aqueles que eixcontre® maiores tendências para atividades práticas*"

TOTAL

ixevlsãa cr.çamm.tárià
í>i serisámeão
1» Administração

-^uant, Valor Unit* Total

1»1» coordenador ■ i 530,co 500,00
1»2«í datilógrafo ' l.<„ 120,(50 120,00
1»5« servente ' /■ . 80/K- -. 80,00

700,00
2.1, Cursistas

2*1» auxílio manutençã.® 15 200,00 -• 5 (500,00
2»2» passacem ■ . ■ 15 60,00 900,00

J» (feryx) docente
3*1» professores •■ ' - . - 2 ■ 500,00 1 000,00
5» 2» passagens . ' .2 . . 500,00 1 000,00

U» Material didático

5» Material do expediente
500,00

5*1» papel para mâneógrofâ» Uni). ...2 . 15500 30,00
5*2» tinta ” " , 1 10,00 10,00
5»3» estêncil flDania" (caixa) 1 25,00 25,00
5»ã» cartolina 60 0,/:^ 12,00
5*5* colecionadores !;.O 1,00 ^.0,00
5»6.» corretcr de estêncil' 3 ZljOO 12,00

5»7 *■ carbono, clips, grmpe , fita p/háq‘!sina 26,00
€» iteaposas eventuais 500,00

7 755,C0

mailto:p@rtar.ta
htbilidad.es
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CURSO DE APERFSIÇO/MElíTO DE PI»FEddÕ233 DE ESCOLAS IWSAIS
1'erícdo • 5 de janeiro a 5 do fevereiro de 1 963 < ’ ’
Horário • regime de tenpo integral - 6 a 8 toras diárias
Duração * 1'50 horas de aula
Cursistas • trinta (qunze da capital e quina© de interior)

Considerando que e curso realizada <aa julto último foi atin
gida apenas ma parte dos professores d© raetodolegia, ea virtude da
tardia divulgação do curso, é que é neçessáxio a continuação do traba

lha de preparo dos professores de escolas cornais para wa ensino real-
Eentc profissicnalisanto, esa que se prepare o professor primário para
exercer sua função de alto valer social caia rçèl possibilidade de êxi
to na aplicação das novas técnicas pedagógicas, a dissociação do

aprendido e as concretas possibilidades ds atuação*

lz-4. S CX’ XZXX Xx3.Ç CiO çaard;■ Valor tuiit* ■ Total
1: Administração

1.1. coordenador 1 500,00 ’ 500,00
1*2* datilógrafo 1 150, CO 120,00
1*3* servente 1 80,00 30,00

2* Professores 5 5C0,CG 1 500,00

3* Cursistas
3*1* auxílio ru-nu tenção 15 200,00 3 000,00

0 3*2. passagem 15 õO,00 900,00

íu Material didático
2ul« livros 60 5,00 300,00
U*2* slides (coleçã®) 1 200,00 200,00

5* Material de expediente
5.1* papel para alssecgrafo Jhil) 5 15,00 75,00
5*2» tinta M " (tubo) U 10,00 ll0,00
5*3* estêncil "Dania" (caixa) u 25,00 100,00
5*U* cartolina 30 0,20 6,00
5*5» pincel atôaice 5 1,00 5,00
5*6* colecionadores 55 1,00 35,00
5*7* corretor de estêncil 3 í’,00 12,00
5.8* limpe tipo 3 C,5Q 1,50
5*9* carbono, clips, grampo 20,00

6* Despesas eventuais
TOTAL

500,00
7 39U,50
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CURSO DE RECICLAGEM DÉ PRCFESíá6RláÔ D£ EDUCAÇ1O FÍSICA
Período de realização - 5 de janeiro a 5 cie fevereiro de 1 963
Regime de tenp® integral - 6 a 8 heras por dia
Total de horas de aulas - 150
Humco do bolsistas - trinta (quinze do interior e quinze da capital)

Cumprindo obrigatoriedade legal, todos educandos menores de
13 anos devem praticar educação física» Assim sendo, fepee-se a ne- /
cessidado de cursas dessa matéria, que auxiliem na obtenção de pre- /
fessôres do ensino nedie (ea caráter de emergência), já que não dia -
ponos do curso superior para tal» Considerando que a educação físico./
faz parte do currículo do curse de formação de professores primários,
e conveniente que os mestres dessa prática educativa no rs® nèrnal/
possam dar aes futuros professores conhecimentos joínimos eme lhe pers<
sita» lecionar educação física as crianças do curso primário» Isb© /

zvirá dispensar a necessidade de uxi professor específico para essa / /
.prática, redundando en economia para e Estudo e, quiçá, melhor apro -

/ veitamento das aulas pelas crianças, já que o professor do educação /
/ física será aquele ao qual ela já está habituada era sala de aula» / /

Acrescento-se que © benefício será estendido a tc-do o Estado, enquan
to mantendo-se ura corpo de professores para esse fin exclusivo muitas
escolas primarias.não chegara a ser atendidas»

.Discriainaçãe Quunt» Valor Unit» Total
1. Administração

, 1»1coordenador 1 500,00 500,00
1»2» datilógrafo 1 120,00 120,00
1»3# servente 1 ' 30,00 80,00

2» Carpe decente
2»1» professor 2 500,00 1 000,00
2» 2» passagem 1 500,00 500,00

. 2»3» diárias 30 22,00 660,00
3» Cursistas

3»1» auxilie raahutençãe 15 200,00 3 000,00
3»2» passagens 15 60,00 990,00

h» Material didático1

5» Material de esjjediente
5»1» papel para nineógrafo (mil) 2 15,00 30,00



ESTADO DO MABANHAO

QUv.^Xv» Valos» Uait*' lotai
5» 5» jplheel aiGuilea- 5 1 jOO 5»00
5*5« colLcionadox^s 35 3,s00 35,00
5*7« cos^etez» âe.estêrx-il 5 &3v0 12,00
5*3* clips, gx-c&po., ■*• tív :*tá >-4^4 '.iJ-.í-Xaa • ’ 25,00

6» £tea§?es0B evwtueís 300,00

íX. 3 939,00



ESTADO DO MARANHÃO

CURSO DE PORTUGUÊS
Período de realização - 5 de janeiro a 5 de fevereiro de 1 968
Regime de tempo integral ~ 6 a 8 horas poi’ dia
Total de horas de aula ■» 1?O
Cursistas - trinta (quinze do interior e quinze da capital)

Considerando:

1» a importância do vernáculo não se para professores su alunos, mas

para todos os brasileiros
2» que português é disciplina obrigatória pelo Conselho 1?ederal de /

Educação, s qual recomenda atenção especial
3* que muitos professêres da ensine nédio não possuem curso superior,

principalmente no interioa», onde'a disciplina e ledionada pr® pro
fessores primários na maioria dos casos .
k* que pudemos constatar o interesse e a ámportôncia que os profes- /

sores dã® a cursos de aperfeiçoamento,oassiú cam a necessidade que
têm deles
5» que e necessáriora continuação do trabalhe iniciado en julho p.p.,

propes a realização, de um curso de aperfeiçoamento de português, /
com a seguinte previsão, .orçamentaria
Discrini nação
1. Administração

Quant. Valor Uhit. Total

1.1.coordenador 1 500,00 500,00
1.2* datilógrafo 1 120,00 120,00
1.3. servente 1 ’ 80,00 80,00

2. Cerpo docente
2.1. professor (gramática) 1 500,00 500,00
2.2. " (literatura) 1 500,00 500,00
2.3* passagem 1 500,00 500,00
2.Í1. diárias 30 22,00 660,00

3» Cursistas
3.1. auxílio manutenção 15 200,00 3 060,00
3».<* passagem 15 60,00 900,00



ESTADO DO MARANHÃO

dscrirlnação Çuant. Valor Urlt» Total

5.2. tinta para mineégrafo 1 10,00 10,00
5*3» estêncil (caixa) p . . 25,00 5o,oo
5.^. colecionadores 35 1,00 35,00

6* Desyesas eventuais ZlOOjOO

0;
■ IWíl • , 7 785,00
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Ofício n”

Ao: Diretor da Divisão de Aperfeiçoamento do KagiatSrie

Assunto3 Encaminhamento do Relatório Geral do.''I Curso de Aper
feiçoamento do Professores Primórioo* ~ Imperatriz

Senhor Diretor»

Encaminhamos, pelo presente a Vossa fíenhoria o
Relatório Gsral do *1 Curso de Aperfeiçoamento de Professores .
Primórios”, promovido por essa Divisão, no período de 2 de ou
tubro a 8 de novembro de 1967, em Imperatriz. Acompanha o Relg,
tórfio a devida Prestação de ^ontas.

Sem outro particular, aproveitamos o ensejo pa,
rn apresentar, a Vossa Senhorio nossos protestos de elevada rjj,
titna e consideração

Coordenadora do Curoo

Sã® Duís, 11 de dezembro de 1 967



DIVISíXO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO

RELATORIO DO 19 CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORAS, REALI
ZADO EM IMPERATRIZ, NO PERÍODO DE 2 DE OUTUBRO X 7 DE NOVEMBRO

DE 1 967

1. PLANO DO I* CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES DE I«
AO 5® ANO

1.1. • JUSTIFICATIVA

Numa verificação da situação do Ensino Primário, no
interior deoidiu-ee realizar o I9 Curso do Aperfeiçoamento do
Professares Primários em Imperatriz, apoiando-se nos seguin -
tes pontoei

- necessidade de se promover atualização pedagógica /

dos Professores Primários, do município, dentro doa
métodos e técnicas modernas)

- solicitação de autoridades e diretoras locais, dj»
monstrandc particular intorftsso num maior entrosa -
mento o elevação do nível da educação local)

• dificuldade de comunicação com a capital devido a
situação geográfica e consequente falta de ontres£
mento com os órgãos afins da SENEC)

• necessidade do orientação aos professores, dentro /
de programa de Estado do Maranhão, visto haver m«4.
or contato o aproximação em assuntos educacionais /
daqueles educadores com outros Estados (Goiás o Pg.
rá)|

- fator população (na sedo do município, aproximada •
mente do 23 OOOhab.), havendo portanto, mais eleva
do número de escolas primárias o professares.
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1.2. - OBJETIVOS»

- Levar aos profeasâroa as novas tácnioas utilizadas
polo ensino nas diferentes áreas da educação prj,
mária, a fia do que possam conseguir uma efetiva &
prendizagem;

* Fazõ-loa sentir a necessidade da compreensão o mjg,
lhorla dos critérios do avaliação;

- Demonstrar-lhe a importância do contínuo planeja -
monte das atividades atendendo as necessidades da
criança em suas variações no tempo eono lugur;
Orienta»., os professÔres na solução dos problemas
de controle de classe, disciplina e ajustamento da
crianças

- Conscientizâ-los quanto a importância do relaciong
mento entro professores, família e comunidade; bem
como aproveitamento progressivo dos recursos do
meio*.

1.3* - CONSIDERAÇÕES GERAIS»

1 - Local - Imperatriz
2 — Duração - 2 do outubro a 7 do novembro de 1967
3 * N» de dias úteis - 30
4 - * * horas diárias - 8
5 - Total de horas de trabalho - 240

- 6 - N» de alunas» 60
7 • * * turmae» 2

- MATÉRIAS

1. Metodologia da Linguagem» aulas previstas «• 60
2. * * Matemática ■» N • 60
3. * dos Estudos •

Sociais « » • 40
4* * das CiÕnoias-

Naturais N M • 40
5. Psicologia, Tostes, Medidas

e Avaliação * 0 - 40

Total 240 Aulas



VALIAÇlOj

1. Frequenoia xaínima ............................ .....90^
2* Conhecimento, Atitude», Habilidades

- Convocação de bolsistas

. A convocação das bolsistas será feita pele Departamento de Educa
çãe através da Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério

X

J

í ' .

/

1.4. - PREVISãO ORÇAMENTARIA:

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE NCrS TOTAli NCrS

Baleiatas 60 60,00 3 600,00
Pessoal Dooente(aulas) 2 40 5,00 1 200,00

Passagens 4 80,00 320,00
Estadia 15,00 2 100,00
Coordenação 1 200,00 200,00

Datilégrafo 1 80,00 80,00

Servente . 1 60,00 60t00

Material Didático ée» 4» 300,00

Desposas Eventuais

\

e» 100,00

TO® A L.................. N0r$7 960,00
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2. - DESENVOLVIMENTO

A fim d* se realizar e I» Curso de Aperfeiçoamento
de Professôres, no dia 29 de setembro a equipe de professÔres da
DAM, destinada a ministrar as aulas, viajou para Imperatriz.

No mesmo dia, logo ap6s a chegada, eu seja as 11
heras a equipe participou de uma palestra cem o professorado lo
cal, que se achava reunido no Clube Tocantins, assistindo a uma
conferencia realizada pláes misBionários Capuchinhos. Os profes

sares tamb&a aguardavam a. chegada da equipe da DAM. Encerrada a
conferência foram apresentadas os professires^o a coordenadora /
fêz uma breve exposição sSbre os motivos que levaram a premo
ção do curso na localidedo, os objetivos do mesmo e preocupação -
da Secretaria e da DAM pelos problemas de interior. Na oportuni
dade discutiu-so com os professõros, o hor&rie que lhes seria
maia convenientes. Ficando então, estabelecido que se formariam
duas turmas, uma pela manhã e outra pela noite, sendo assim po.s
sível atender a maioria dos profossdros; ou soja, os qU» traba -
lhavam em dois períodos diurnos frequentariam o curso h noite,
e aquêleu que estudavam ã noite e trabalhavam ã tarde, frequenta
riam pela manhã» A maioria dos professores, qué formariam a tur
ma da manhã, seria composta de professares leigos. Decidiu-se /
também o local mais adequado para o funcionamento do Curso.

Foi do se notar, desãe lego, o interesse do profeja
serade pela aquisição de novos conhecimentos, e o entusiasmo por
"terem sid© lembi‘adoe pela Secretaria"

Ng dia seguinte, ou seja dia 30, por solicitação /
da profess&ra Edla Maria Araújo GuimarSes, diretora do Deporta—
mente do Educação da Prefeitura, foi realizada uma reunião com
os professares municipais, enda fcx*am dados esclarecimentos rela
tivos ao Curso e seus objetivos. Discutiu-se, também o problema
do professor leigo e gna.participaçâo. Iniciaram-se logo apés a
reunião, as inscrições não sé dos prefessõros municipais como /
dos estaduais e particulares} que pr©seguiram per tÔda a tarde

encerrando-se as 18 horas.



No dia 31 foi solicitado a Madre Jesulina Maria, su
periora de Eduoandário Santa Terezinha a oonceaaão de ingtalaçõoa
de Colégio para realização do oureo, ne que fomos atendidas coa
todo InterBase e atenção. Forem colocadas duas salas a disposição
de ourse e demais instalações e material que se fizessem necessá
rio 3.

0 problema de luz, que dificultava o funcionamento
de curso U noite foi solucionado pela prefeitura que nos forneceu
energia e fêz t&das instalações necessárias. Ainda, a prèfeitura,
noa emprestou máquina de escrever e o ginásio o duplicador ( a al
coei).

Conforme o plano, dia dois de outubro iniciaram» se
as aulas.

2.1. QUADRO BO HORÁRIO

1'J'RNO da mania

Período de 2 ã 21 de outubro

Horária 2 - f. a,jf. 4» f. 5 3 f. 6» f. Sábado

7,30 as
8,20hs. Ling, Ling, Ling. Ling. Ling. Ling.

8,20 as
9,10hs. Mat. Mat. Mat

N T E 1l V ALO

9,30 as
10,20hs. Mat Psiool. Mat. Psicol. Mat. Psicol

10,20 as
ll,10hs.

Est.
Soo.

Est.
Soo,

Est.
Soo.

Est.
Soo.

Est.
Soo.

Est.
1 Soo.



TURNO NOTURNO

Horário 2”feira 3‘feira 4 feira 5afeira 69feira
18,30 as
19,20hs. Ling. Ling, Ling. Ling. Ling.

19,20 aa
20,1Oha. Hat, Est.

Soo.
Hat. Est.

Soo. Hat.

INTERVALO

20,20 aa
21,10ha.

Psicol. Hat. Psicol. Hat. Paiool.

21,10 aa
22ha.

Ciências
Naturais

Ciências
Naturala

Ciências
Naturala

Ciências
Naturala

Ciências
Naturala

HORÁRIO ESPECIAL

Horário Sábado
7,30 as
8,20ha.

Eat.
Soo.

8,20 as
9»10hs. Ling.

INTERVALO

9»30 “•
10,20ha.

Ciências
Naturala

10,20 aa
ll,10ha. Matomátioa



2B Período

• TURNO DA ’ MANHX
' 1

Período de 23 de outubro i 7 de novembro

Horário 2Qfeira 3cfeira 4ôfeira 58foira 6fifeira Sábado

7,30 a«
8,20hs. Ling. Llng. Ling. Ling. Ling. Ling.

8,20 as
9,10hs. Mat. Hat. Mat. Mat. Mat. , ", Mat.

X N T E a V À I» 0 ■ ( -

9,30 as
-0,20hs.

Psicol. Paicol. Psicol Psiool. Psicol. Ciências
Naturais

10,20 as
ll,10hs.

Ciências
Naturals

Ciências
Naturals

Ciênciai
Naturai

(Ciências
> Naturais

Ciências
Naturais

Psicologia

TURNS NOTURNO

Horário 29feíra 38foira 4»feira 5afoira 6afeira

18,30bs. as
19,20hs.

Ling. Ling. I>ing. Ling. Eing.

19,20hs. as
20,10hs. Mat. . Est.Soc... Mat. Est.Soc. Mat.

IIISHVAIO
20,20bs. as
21,10hs.

Est.Soc. Mat. Est.Soc. Mat. Est.Soc.

21,10hs. as
22 hs. Psicol. Psicol. Psicol. Psicol, Psicol.
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HORÂRIO ESPECIAL

Horário Sábado

7,30,hs, as
8,20hs.

Ciências
Naturais

8,2Ohs. as
9,10hs. Linguagem

I N T E HALO

9,30hs. as
10,20hs* Psicologia

10,20hs. as
ll,10hs. Matemática

2.2. , PROFESSORES E DISTRIBUIÇXO DAS MATÉRIAS

PROFESSORES MATÉRIAS AULAS DADAS

1 — Francisca Clemente
Morais ....... Metodologia

da Linguagem ........ 30

2 - Elizabeti Casagrando........ Metodologia
da Matemática ......... 30

3 «* Jucimar Marques Tromps...... Metodologia
de Estudes Sociais.... 20

4 - Jucimar Marques Tromps • • • • • Metodologia
das Ciências Naturais. 20

5 «• Francisca Clemente Morais.•• Psicologia (Testes,Me,
didas o Avaliação).• • 20

6 -Elizabeti Casagrande ................ - coordenação

TOTAL ............ 120 aulas

Obs. - Os professores, matérias e números de aulas fora* os mesmos
para cada íurma.

Os professores do quadro, acima, com oxoessãs da professara

Elizabeti Casagrando, são elementos especializados da DAM.



2, 3. » ATIVIDADES

A turma do período da manhã, por ser coapoeta na
sua maioria do professôrea leigos, exigiu ouidado e atenção 04
peoials. 0 programa desenvolvido foi o mescao, om menor profundjL
dada» mui tua vfezes adentrando-, se em conteúdo.

M® desenvolvimento das aulas oa profcss&reo uti
lizaram-oe do métodos ativos» ?arte das aulas foram teóricas e
parte práticas, desenvolvendo-se estudos em grupo, pesquisas e
debutes.

if'
Og cursistas,1 maioria, tiveram boa participaçao

« at^èção, trazendo suas dificuldades da trabalho na rsglãô e

diário a serem uolucionadoa. Foram elaborados, bons trabalhos de
pesquisas teóricas e prática, em destaque ds Estudos Sociais ,
Matemática e Linguagerai com utilização doa recursos da região.

Entre as atividades oxtra-claana merecem ser
lembrados e jornal mural e a exposição de meios de transporte,
e sua evolução, em Imperatriz. Por solicitação dos participan
tes foram dadas aulas extras em algumas matérias em que tinham
mais dificuldades.

Cnda turma elegeu sua representante do clanso
que entre outras atividades convidaram elementos do reconheci
da capacidade intelectual, cultural o conhecedores dos problo
mas locais para entrevistas e palestras, sobre os temasi

1 — "A criança e doenças somáticas com origem psiquioa" 

,■ Dra Ruth Noleto

2 • "Imperatriz—. a comunidade e desenvolvimento* «. Dr Jou

rivet

3 • *0 Governo do município* - Prof.Behedlto Batista

4 - "Os problemas educacionais de Imperatrls eo os poderes

públicos" • Dep. José Collins

0 Sr. Prefeito fez também sua visita ao curso e

prestou esclarecimentos quanto a impossibilidado;âa prefeltu

ra* em conceder bblsas ãs professoras particulares excoden- 
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tes a» previsto em plano.
Ao lado do entusiasmo doo cursistas na partioi.

pação do curso* nota-se a grande descrença pala malhoria de con
dições pedagógicas e materiais das eacclas e desenvolvimento g£
ral da educação. A interrogação sempre presente ora - * Que fa
zer para que a Secretaria e demais órgãos ligados a educação vol
tem oa olhos apara Imperatriz? ^ara que %atw interior abandonado
tenha um pouco de assistência e melhoro o nível de sua educação?"

Ao lado da ausência da escolas que preparem /
seus profoasôroa, pois só possui uma escola normal particular *
de grau ginasial* nem mesmo existo livraria onde se possa adqu|_
rii livros e materiais didático necessários não só ao aluno co
me ao professor* apesar da cidade já contar com 22 mil habitan
tes.

No decorrer do curso forna distribuídas ap»£
tilas* das diferentes matérias* a fim de que os cursistas pu
dessem melhor acompanhar as aulur e* ao mesmo tempo ter em mãos
material para consulta no sue trabalho diório. Também foi
feita distribuição de livros didáticos (rortuguãs* Hatemátiea *
Estudos âociaia e Ciências Naturais) doados pelas livrarias da
capital* a título de propaganda.

R»ali£ai‘am-se duas reuniões (7/10 e 26/10) en
tre os professôres que ministraram as aulas, quando se fêz anÓ
liee do planojeuieaio dus atividades* nível dos cursistas o do
programa previsto, relacienamrnto das matérias o problemas «tl
nentes aos cursistas e coordenação.

Na avaliação final* conforme e previsto plane*
considerou-se a assiduidade* interessa sociabilidade o aprovei.
tamente. O aproveitamento foi avaliado polos trabalhes em gru
po, individuais e provas mistas.

Ea horSrio extra-aula foram preenchidos* pelos
cursistas* formulários distribuídos pela DAK, de interesse pa
ra o desenvolvimento de seus trabalhos.

0 curso encerrou-se, no dia 8 de novembro* no
salão Paroquial* em sessão solene programada pelas líderes de
turma o comissão 0 programa constou do duas partes uma solene
e outra artística



Fizeram-se presentes ã sessão, além dos cursistas e familiares, au
toridades civis entro elas o Sr. Prefeito Municipal, autoridades /
religiosas, profossôres dô Ginásio "Bernardes Saião e Escola Nor
mal Regional do Colégio Santa Tereza e os professores que ministra
ram o cursa com excessão da Profa Francisoa Clemente Morais que
já havia regressado 1 São Luís.

3. . APROVEITAMENTO

Para ter uma idéia do nível intelectual e pedagógi
co do professorado, apresentamos a relação sbaixoi

3. 1. - RELAÇÃO DOS CURSISTAS

TURMA A

NOMES INSTRUÇÃO

1 - Adásia Souza Araújo Ginásio Secundário

2 - Alenlce Miranda Viana Normal Regional

3 - Ana Glória Resende Silva Primário

4— Araci Moura da Silva Ginásio Secundário

5 - Berenice Rocha de Sousa e Silva Ginásio Secundário

6 - Domitília Alves Martins Primário

7 - Doracinda Costa Cunha Primário ♦

8 - Dorallce Jovita Lopes Normal Regional

9 - Edelvira Marques do Moraes Barros Normal Regional

10 - Eduvirgem Gomes Miranda Primário

11 - Epitácie Alves Miranda Primário

12 - Evans Santos Porreira Normal Regional

13 - Francisoa Alves Moreira Normal Regional

14 - Prancisca Eneas Batista Primário

15 - Irene Milhommm Lopes Normal Regional

16 - Irene Resende Silva Primário

17 - Ivanilde Lucena Guedes Primário
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18 - Jesenília Mornos Costa Primário

19 “ Lecy Sousa Santos Nonmal Regional

20 - Maria Aliou Vieiia Ginásio Secundário

21 - Maria Augusta Silva Primário

22 - Maria Costa Feitoza Primário

23 - Maria Isaura Rodrigues Rocha Noimal Regional

24 - Maria Jeaneth Rodrigues Rocha Ginásio Secundário

25 - Maria I>uiza Coelho Brandão Normal Pedagógico

26 - Maria das Graças Frota Soares Primário

27 - Maria das Neves Silva Sousa ' Primário

28 - Maria do Sousa Andrade Primário

29 • Maria do Socorro Clemente de Morais Primário

30 - Margarida doa Santos Primário

31 - Nilza Cruz Lago Cunha Ginásio Secundário

32 - Raimundo Aparecida Damascena Silva Primário

33 - Raimundo Gonzaga Ril íiro Primário

34 - Ronilda Queiroga Ginásio Secundário

35 - Terezinha da Jesus Sousa Primário

36 - Vasty Alves de Sousa Primário
OUVINTES
1 - Maria de Laurdea Cleíacnto úu Silva Primário
2 • Ellêcic Pereira Lima Primário

3 - Brcslllna Francisco de Andraúo Primário

TURMA B

1 - Adelaide Pereira Moraea Ginásio Secundaria

2 - Alzira do Espirito Santo Moreira
Milhomem Normal Regional

3 - Ana Maria Monteiro Almeida Tao. Contabilidade

4 • Aríete Martins Bandeira Normal Regional

5 - Bornardina Maranhão Fernandos Normal Pedagógico

6 - Cecy Pereira Silveira Primário



7 * Conceição de Maria Almeida Normal Pedagógico

8 - Dolina Miranda Chaves Normal Regional

9 * OoHingaa Machado Batista Primário

10 - Borallce Sousa Cunha fíoraal ^egional

11 - Sulina de Oliveira Marinho Normal Regional

12 - Franoisoa Alvos de "liaeida Beserra Normal Pedagógico

13 - Hclem de Jesus Sousa Normal Regional

14 - Hlldenã Herenlo Ribeiro Mllhomem*>* Noraal Regional

15 - Irenildo Pereira dos Santos Normal Regional

16 Izaura Herãnio Normal Regional

17 - Juraci de Ataide Conceição Noraal Regional

18 - Lenir da Rocha Pessoa Normal Regional

19 - Luzia de Freitas Matos Normal Regional

20 - IP.Assumpta da Eucaristia Barros Nory Normal Pedagógico
(Ir.)

21 - Maria Gomes Kilhomem Normal Regional

22 - Maria Helena de Oliveira Normal Regional

23 - Ma. Irene PÔrto do Patrocínio Normal Regional

24 - Maria Itacira Alves Beserra ÇrtLmário

25 - Maria José Ramos Maciel Noraal Regional

26 « Maria Jos6 Tavares Lopes (Ir.) Normal Pedagógico

27 - Maria da Conceição Munis (Ir.) Normal Regional

28 . Maria das Graças Silva Normal Regional

29 - Maria de Lourdes Pereira Silva Normal Regional

30 - Maria de Nazaré Crdoao Primário

31 w do Socorro Monteiro do Almeida Normal Pedagógico

32 - M» do Socorro Nascimento Miranda N^mul Regional

33 - Marlene Rodrigues Andrade Normal Regional

34 - Marlene Silva Pldoido Normal Regional
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35 - Raimunda Asaunção Facunda (Ir.)

36 — ' Rita Barras Dias

37 - Rita de Caosia Beserra Rodrigues

38 - Rosa Fernandos Corroa

39 * Terezinha de %sus Pereira Soares

Ouvinte

1 - Deusila Ayres Garcia do Oliveira

Normal Pedagógico

Ginásio Secundário

GináiUbO Secundário

Primário

Normal Regional

Normal Regional

Dos cursistas:

da Turma A eram:

7 - estaduâis

22 • municipais

7 particulares

3 - ouvintes

Pa Turma B oram:

15 - estaduais

11 • municipais

13 - particulares

1 «- ouvintes

_____ B&lsas

Receberam bSlsas todos professores estaduàis (22)
- •»

muncipais (33) e cinco particulares. Estes, por

comum acôrdo, dividiram-na em partes iguais com
os demais colegas que não foram atingidos palas /
bôlsua.'
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3.2* QUADRO DE AVALIAÇÃO FINAL

"01
NOMES Ling Met

Matm
^Met.
Eat.Soo

Mot.
Ci%n. Na1

Psiool Mídia
Final

oi AdÊsin Souza Araújo M B M B M B B B _M B

02 Alenica Miranda Viana 0 M B 0 M B 0 M B

03 Ana Glória Resende Silva B B M B 0 B B ,»
04 Araci Moura da Silva M B M B M B M B B M B

. 05 Berenice Rocha da 3. e Silva B M M B M B « B B
' 06 Domitília Alves ^artins B B B B B B

“• 07 Doracinda Costa Cunha B B B M B B B

08 Doralice Jovita Dopes B B M B M B M B
^09

Edelvira Marquoa de IS. Barroa í 0 0 ?.l 2 M B 0 M B

10 Eduvirgem Goiaos Miranda M B B B M B í 3

11 Epitáe.io Alvas Miranda 0 M B M B l B M B

12 Evane Santos Ferreira 0 0 M B . 0 0 ©

13 Francisca Alves Moreira (Ir.) K B M B M B 0 M B U B

14 Francisca Eneas Batista M B B B M 3 M B I B

15 Irene Milhoaeia Lopes 0 0 M B M B M B K B

16 Irene Resende Silva M B B M B M B B í B

17 Ivanildo Lucena Gueden B M M B li M

£18 Josonília Moracs Costa B B B B M B

- 19 Lecy Sousa Santos 0 B M B 0 0 f B

20 Maria Alice Vieira B B M B M B M B

• 21 MRria Augusta Silva M 3 E B B H B .

22 Maria Costa Feitoza M M B K M M

23 M® Issura Rodrigues Rocha M B M B M B 0 0 M B

24 M3 Jeaneth Rodrigues Rocha 0 M B M B 0 0 M B

25 M3 Luiza Coelho Brandão 0 0 0 0 0 0

26 M-- das Graças Frota Soares M B B K B B B

27 M* das Neves Silva Seusa 0 M B M B M B 0 M B

28 Maria de Sousa Andrade B B M B B B B

29 de Socorre 0. do Morais i D B B M M B
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Conté

NOMES Ling. Met. Meti
Eat.Soo

Met,
Ciên.Na*

Paicol Média
Final..

30 Margpriô.a dos Santos B B M B M B B B
31 Nilza Cruz lago Cunha M B M B 0 0 M B M B

32 Raimunãa Aparecida D» Silva B B B M B B B

33 Raimundo Gonzaga Ribeira B M B M B M B B M B

34 Renilda Queiroga 0 M B M B M B M B M B

*35 Terozinha de Jevuta Sousa B M B B B B B

36 Vaaty Alves de Sousa ■ B B B M B

O
OUVINTES

Maria de Lourdes 0* da Silva M B M B M M

02 Eliêsi© Pereira Lima B 3 K B B B B

03 Brasilina Francisca de Andrade

25 QUADRO ,DE AVALIAQãO FINAL TURMA B

O NOMES Ling Met.
Matm.

Met,
Est,Soo.

Met*
ClSn.N-

Psicol Média
Final

01 Adelaide Pereira Moraea M B B B B B B

02 Alzira do Espirito Sto.Moreira
Milhomem M B B M B B 0 M B

03 Ana Maria Monteiro Almeida M B M B M B M B M B M B

04 Aríete Martins Bandeira M B B M B B 11 B M B

05 Bornadina Maranhão Fornandes 0 0 0 0 0 0

06 Cecy Pereira Silveira M B B M B M B

07 Conceição So Maria Almeida 0 B M B K B 0 M B

0« Bolina Miranda Chaves M B B 0 M B K B M B

09 Domingas Machado Batista B B B M B M B B

10 Doralice Sousa Cunha B B M B B K B B
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Cont.

NOMES
Ihing. Met

Matm.
| Hot
"st.Soc.

Met
!?ÍÃn.Nn .Peiool ilidia

Final

11 Eulina de Oliveira Marinho 0 0 0 M B 0 0
12 Francisca Alves de Almeida Be-

serra ULTRAP >3S0U LI1 1ITE DE FALTAS r------

13 Heiem de Jesus Sousa M B M B B B M B M B

1*4 Hildenê Herènio Ribeiro Milho-
•

• mera M B M B 0 M B M B M B

15 Irenilde Pereira dos Santos M B B B M B

>• Izaura HerSnio M B B M B M B 0 M B

17 Juraoi de Ataide Conceição 0 0 0 M B 0 0

18 Lenir da Rocha Pessoa B B M B B B B

19 Luzia de ireitas Matos 0 B 0 0 0 0

20 M'' Assumpta da Eucaristia Bar
roa Nery (Ir.) 0 0 0 0 0 0

21 Maria Gomes Milhomem 0 M B M B M B 0 M B

22 Maria Helena de Oliveira M B M B B M B M B M Bo

23 Ma Irene Pérto de Patrocínio B M B B B B B

24 Maria Itacira Alves Beserra M B B B M B

9 Maria Josi Remos Maciel B M B B B B

26. Maria José ^avaros Lopes (Ir.) 0 0 0 0 0 0

27 Maria da Conceição Muniz Fer
roira (Ir.) 0 M B 0 M B 0 M B

28 Maria das Graças Silva B M B B B B B

29 Maria de Lourdos Pereira Silva M B M B M B M B B ■ B

30 Maria de Nazaré Cardoso M B B M B M B M B M B

31 M’ do Socorro Monteiro de AI
molda 0 M B M B M B 0 * B

12 M® do Socorro Nascimento Miran
da M B B B M B M B M B

33 Marlene Rodrigues Andrade M B B B B

1

M B
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NOMES Ling.
Met
Katm

Met
Est.Soc

K et
Ciên.Nt,

Psioel Wdia
Final

34 ... Marlene Silva Plácido B M B M B H B B M B
35 - Raimundo Assunção Facundo (Ir.) 0 M B 0 0 0 0
36 - Rita ^arros Dias B B B B B B

3? _ Rita de Cássia Beserra Rodriguei 1 0 M B 0 M B M B H B

38 - Rosa xernandes Corrêa B B B B B B

39 . Terezinha de Js us P. Soares M B B B B B B

•

OUVINTE

01 _ Deusila Ayres Garcia de Blive^
ra 0 B M B M B M B M B

Obsi - As letras correspondem aos conceitooi

0 - ótimo

MB» muito boa

B - boa

T - fraco

M - médio

Os cursistas que obtiveram conceito de M para maio receberão
certificados de aproveitamento»

Os ouvintes solicitaram, coordenação atestado do frequ&n -
cia ao curso, no que foram atendidas.

3. 3. RESULTADO FINALg

Número do inscritos ........... 79

Deaiatentes ................... ............ 1
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Concluiram o curso com aproveitamento ............... 78

Nômero de aulas dadas................*............ .. 240

Presenças .................... .. ............................... 18.960

Faltas ................................. ........................... .. ........................... .. 224

Percentagem de frequência ............................................. .. 98 »81

Percentagem de aproveitamento «................................. .. 98, 73

4. ALGUMAS CONSIDERARES

5. ANEXOS

5.1. - Programas desenvolvido nas diferentes áreas

a) - Metodologia da Linguagem

b) - rt da Matemática

c) - “ dos Estudos Sociais

d) - ” das Ciências Naturais

e) - Psicologia: Testes, Medidas e Avaliação

5.2. - ATESTADOS FORNECIDOS AOS OUVINTES



5.3. - CERTiriCAXO

5.4. - ALGUNS EãjWLAKES DE TESTES APLICADOS

5.5 • QUESTIONÁRIOS DA D A M

5.6. - PRESTADO ®E CONTAS

a - ESlhns de pagamento de bolsistas

b — Folhas de pagamento do pessoal docente e

administrativo

c — Folhas de pagamento de diários

d - Recibos dos passagens (proferasSres)

e - Recibos -excesso de bagagem

f- Recibos da serviços prestados

g - Recibos de compras de material didático»

correspondências, aviso pelo rádio etc.



4.6. - ALGUMA3 CONSIDEiTAÇOES

1, Situação Pr«santa

Du^nte nossa permanenoia no município
A»

de Imperatriz, ao lado da trabalhe •«pacífico, ou soja minis -

trar aulas • coordenar o cuz-so, fizemos algumas observações /

quanto a educação local, que colocaremos am pautas

ALUNOS - eptão matriculados nas escolas primárias»

estaduais» 1.121 alunos

municipais» 2.768 "

particulares» 977 rt

Nas classes do 1<? ao 5e ano encontram-se crianças desde
sete anos, adolescentes o adultos eTíÇlguns caso* até casados.

Diretoras e profeonoraa reclamam que no início do ano,

em época de matrículas, a situação 6 deuesperadora de “todos

santos dos céus até o diabo são invocados" Elas tem vontade

de“cerrareu ns portas das escolas e b« esconderem",tamanho 4

o desespero eu buscar de vagas. E sempre 6 grande o núme

ro de crianças que ficam sem matrículas, ultrapassando a fai.

xa etária escolar, aumentando a filoira dos analfabetos, jun

to ãqueles adultos para os quais não existem escolas nea pr<j

foBsôres.
A*

No decorrer do ano a ovasão oresce progresslvamente o

que não impede que no próximo ano haja nova avalanche supo-

rando e número de vagas.

PROFESSORES - Instituiçãe Capaoitsção

Estaduais» 28 Homaliotasi 12

Municipais» 71 Regentes» 34

Particulares» 23 Leigos» Ginfiaie seo «. g
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Leigo» primário . 67

Totnl 122

Não ê nsceoshrlo se dar'trabalho de fazer contas

para concluir que a grande parte do ensino está nas mãos de lei.

gos. Podemos então fazer uma idÓia do nível do ensino, o que num

eetudo maia detalhado, viria explicai1 em parte a elevada evasão.

Polo que aa tem nitfó-ía, foi promovido apenas um
curso de Treinamento j^íi^^irRção (15 dias) pela Prefeitura, no /

ano passado, em que nom todos professares forem ^atingidos. Os

cursos do PAiíP ainda lá não chegaram. Acham-se, portanto êosea /

profeosôres desprovidos de qualquer orientação, aeju stravóo de

cursos de Treinamento (em que se ministrem ao menos conteúdo)

rientaçao pedagógica de assistência direta)f^trnvÓa de visitas e

reuniões. 0 município não S atingido pela Supervisão.

T>rns-oe necessário não só orientação aos pro.

fessõres leigos, como também aos regentes, percobe-se que estes

deixam muito a desejar rino só pelo testemunho das diretorns co

mo pelo cue pudemos constatar em nossas observações.

® evidente que 6 uma necessidade urgente des -

pertnr no professor uma sólida consciência profissional, tornan

do-o consciente de seus deveres, direitos e responsabilidade pe

rante Is crianças que educam, oa pais, a comunidade e a nação. /

Podemos apresentar alguna fatos para ilustrar a situação. Veja

mos por exemplo a simples observfincia do hofôrle de entrada e cn

ida, encontramos profeooôra que todos oa dias chega com meia h£

ra de atraso, porquo O marido é bancário e ela não sni de ca

sa sem que 'ôle tenha chegado • A taoloria uns 
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professoras , do turno da tarde de um grupo, chega atrasada e

dispensa oa alunos com mala hora a uma hora de antecedência ,

quando a responsável não se acha presente. he um modo ger«l

en tôdss ao escolas, a maioria dos professores desconhecem

o Programa do Ensino Primário (dc Maranhão). A cartilha do /

professor ê o livro didático (3.Paulo, Pará) adotado para a

classe} pelo qual d“o suas aulas, sem que ae façam ao asees-

scri&a\ndaptaçoes. 0 que nos preocupa e que fatos dessa ordem

são encarados com naturalidade como se fossem normais, quan

do deveriam ser acidentais. Como julgá-loc, se não possuem

programas, desconhecem o regimento e regulamentação do Ensino

Primário, ignorm as orientações expedidas pela Secretaria?

Nrb escolas da zona rural, com raras exces-

sõss, a situação em nada so diferencia, ou melhor, há difererj

ça pera pior. Mesmo assim o quase nada que o -roíossor ensi

na, para o honen isolado nas paupérrimas choças dos babaçuais.,

fazendas de criação de gado, cultura do cereais e algodão, já

representa uma''bênção dos céus.'

rriEDiog

Exi st em no raunicf p 1 o:

2 - grupos escolar-es

33 - escolas municipais (com uma ou roais classe)

8 - escolas particulares (entre estae rçinclulnão-se

o educandário Sta. Tcr^zlnlia)

0 tipo de construção doe grupos não é das

nusis adequadas 1 região e ao clima. As condições de conserva

ção suo péssimas. Tudo dá una sensação de abandono .

Um dos grupos, relatlvamente nõvo(4 anos),

em virtude da constituição do terreno e falta do adequação 



nn construção, opregenta um defeito, porte está cedendo, hão

oferoce segurança olguma aos que nêle se abrigam. ; ituação /

que se agravará' com a vinda das chuvas., Ho me orno prédio, em

período noturno, funciona o Ginásio da 0 H IS G, A destrui

ção ê algo digno de nota, justificando-ge em. parto pela

ta de zeladoreo. As paredes são objetos das roais variadas /

manifestações, queXtTesds as liçooa de inglba h pornografia,

esculpidas no rpbôco, a isto juntando-se a sujeira acumulada

là visite, aconselhamos aos professôree e alunos que fizessem

em rodízio, mutirão aos sábados dia ca que hão há cuias; pa

ra limpeza d& escola.

0 muro já destituido de portão, não maia

aerve pr.ra proteger o prédio, aprocenta um rombo nos fundos /
l l'

que aumenta dia a dia graçns ao trabalho destrutivo do tempo,

doa alunos e dos vizinhôa.

0 outro grupo ;com cinco classes,«3 dois

períodoo, não tem água encanada, ou melhor, tem enconnrjento e

poçoi de tomba, mus o motor foi roubado. Ajunta-se a isto a i’cl

ta de zeladores, pois conta apenas com uma velha senhora, «em con

diçõea fíoiças para o serviço, contratada pela . refeitura. Pai se

conclui quais devem ser as condições higiénicos e de conservação

de tal grupo» ainda roeis que a construção í rente 1 rua e a cida,

de não ê calçada. Janelas não escoradas, carteiras estão &« de.q^_

msntolandoy^aa fechudurao unas enpârradns, outr^e arrebentadas pe.

loa alunos e polos invasores noturnos que praticam verdadeiras

atos de vandalismo.

professôres ou por falta de inicia

tiva e liderança, ou por deacrença, o que 6 mnio provável, nada
fazem pura melhorarem isse «atado de coisas. A diretora do Begun 
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de grupo ocupa o cargo, b título de colaboração, pois foi ape.

nas indicada como responsfivel, o que dificulta o seu trabalho

impedindo-a a tomar medidas mais enérgicas quando necessário.

Dentre as escolas primárias, da região ,

sbmente, algumas poucas particulares podem ser colocadas den

tro dos moldes de uma verdadeira escola, ou seja dentro exi
gência s^d^o rd em material e pela organização.

Na zona rural não há uma só escola esta

dual. Na maioria são municipais, existindo algumas particula

res. As construções variam de madeira, taipa d^os mais pobres

tapirís, onde os alunos nada mais podem aprender que o ABC

e a assinatura do nome para lucros eleitoreiros. 1 De certo mo.

da a escola rural pode ser considerada marginalizada.

2. - DESENVOLVIMENTO

Imperatriz é um município com cêrca de

60 mil habitantes sendo que, só na sede encontram-se aproxima-

damente 22 mil. Cidade antiga, estagnada, repetinamente sofreu

uma imprevista explosão demográfica com a abertura da BR - tí

(Belém - Brasília), fato que se deu também com os outros povoa

dos atingidos pela BR. Por voltas de 1956 a população da sede -

não ultrapassava 2 mil habitantes.

0 crescimento repentino alterando tõda

estrutura veio gerar ura certo desiquilíbrio na ordem reinante •

Isto porque naõ havia uma previsão, um preparo de ordem mate

rial o humana para fazer face as exigências decorrentes de /

crescimento. A educação reflete bem êste fate, e desenvolvi.

mento educacional não pode acompanhar o crescimento danográ

fico} para o qual exigia uma forte ajuda de outras esferas /

além da municipal.



Há, taabôn, 0 fato da que o desenvolvimento da

rà^icultura, das indústrias de beneficlamento do arroz a babaçu, da

cultura do algodão, o município veio alcançar o 5° lugar na arreca

dação do Eatndo. Considerando esta posição na renda e o seu creeci-

mento sente-se marginalizado pela assistência estadual, sobretudo

no setor educacional. .'«“o há estradas de rodagem e linhas aúreaa /

que possibilitem comunicação reguílnr e diária com a capital, o nea

510 não xR ócòrrendo com relação k Bclára • Goiânia. Para estas du,

as última® existem ônibua • aviões estabelecendo eonexnO diária. As

relações comerciais e cul urois na reulidnde so procesnam com eo.

sas capiteis e rospectivos estados principnlmonte com 0 Pará. Che

g».ndo nesno a afirmarem que se houvesse um plebiscito para 0 tarem

entre o fifuranhão e Pí rfi, 90$ da população optaria pelo Pará*

5 indispensável a necessidade de que o Estado /

se empenhe no desenvolvimento da região sobretudo no setor educacl.

onsl, connidemndo-se tomb&n que Imperatriz 6 0 centro pera onde /

convergem todos pequenos municípios vizinhos, & um ponto eatratêgi

co na conexão com os Estados centrais.

fazendo tuna relação das necessidades imediatas

da educação local, de acÔrdo com que foi observado e solicitado, e

numorcmost

1 - ampliação da rede escolor primária?

2 - qualificação do profeosorudo do enalno primário;

3 -término da construção do ginásio estadual, e seu imediato
funcionamento? jó#? ■a.»*'

4 - nortear ou contrwt: r^grupos existentes e as escolas e oolê
gioe que forem instalados com todo reqso ~1 necessário;

5 - instalação de uma escola normnl de grau colegial?

6 - assistência de ordem pedagógica e matorinl es escolas JÃ
existentes o as que vsnham a ser inotalndne;
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7 - instalação de una escola técnica de grau m£dlo$ jto—ocw
cX-C 6>vC</L<Lz?'1 pOOC> Sx.Àexrl.eL? ^O<tó-S .

2. • MEDIDAS

A questão que nos aprésenta é a seguinte:

 çu® faser para se promover o desenvolvimento educacional da
z.

região? Como se podaria estabelecer un sistema de assisten

cia contínua e eficiente ao interior?

p'emos a clientela para os diferentes graus, po -

r*m vá escolas s*o insuficientes e não hft condições para o devi,

do funcionamento., principalnente, pela carência de elementos /

qualificadosijPortsnto, o problema consiste em criar condições.

Aqui apresentamos algumas sugestões de medidas, as quais não se

limitam K região de Imperatriz porque o problema não 6 sbmente

da referida região e sim de todo %sse imenso interior;

___ estabelecimento de um serviço de ouporvisão que proporei,

one efetiva orientação ao professorado nno cô leigo, co

mo aos titulados dela carentes? e que se tome una pon

te seguia de ligação entre os órgãos centrais do orienta

çuc pedagógica e as escolas da localidade?

.. Treinamento do professorado leigo - atô que ea escolas

noim&is locai a fornem professores era número suficiente

para atender tôdas ao necenoidades. õsse Treintmento do

veria ser feito num Centro funcionando junto a uma eoco

la normal, com duração mínima de trõs meocsjk aproveitar?
doatravés de contratos,pessoal jocal das escolas de ní

vel médio. 0 cursos rápidos^com duração do 20 dlaa, um/

mãs, só tím efeito momentâneo, «pés alguns ditas sua in 
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fluência se apaga quase que totalmente» Nos questionários que

são distribuídos no final dos cursos, há aempre solicitação /

para que os mesmos tenham maior duração»

Formação de administradores^a certo prazo» em quantidade

gufioiente, fornecendo-se bolsas com o compromisso de /

retôrno ao local*
/

_____ Educação de adultos - proporcionando-lhea educação primá.

ria completa» despertando-os para sna_ responsabilidade /

no desenvolvimento* Conscientização dos elementos locais

com instrução em nível médio e superior» através de deba

tes, conferências, palestras; da necessidade de sua con4»

tribúição na tarefa educacional\daregi~o.

_______ Estabelecimento de um sistema regular de intercomunigã^

- levando até as escolas de grau médio e primário, do

interior, aa regulamentações, decisões, orientações de

ordem administrativa e pedagógica emanadas do Conselho -

Estadual de Educação, Secretaria e demais órgãos afins.

 Criação e instalação de Escolas Normal de nível cologi.

al - se queremos melhorar © ensino, temos antes de mais

nada preparar devidamente os professares* A Esc©la /

Normal congregaria os elementos do município em questão

e das vizinhanças interessados na carreira do magisté -

rio» Quanto cPquestao do corpo docente veremos no item

adiante

Criação de um Programa de Assistência ao Interior -

o grande problema do interior ê a carência de professô.

roe qualificados para as diferentes disciplinas do en

sino médio e muitas vazes para cargos administrativos, 



que ae estende também ao ensino primArio

Pcdor-so-ia desenvolver um Prcgrima de Arjsistêni

cia Educacional ao Interior. Seriara formadas na capital equipes

de professores que desejassem trabalhar no interior, através de

seleção anual. Os candidatos poderiam ser de diferentes pontos d

do Estado, assim como de outros Estados. Aoeumiriam compromisso

por um ano de trabalho era determinada locclido.de, deveriam con

tar com hospedagem na cidade, como viriam gozar de outras van

tagena a serem estudadas. 1?sses elementos durnnto sua permanên

cia não só exerciriam atividades docentes, a qual teria priori -

cinde, corao também atuariam era todos os campos dó educação em /

que fôsse solicitado o seu trabalho (cursos, orientação pedngó-

gica e administrativa, trabalhos de comunidade, palestras etc.)

Promoção de um verdadeiro entroaamí?nto entre o trabalho

educacional realizado pelo Município e pelo Estado. Efe

tuando-se conjuntamcnte pesquisa e estudo cuidadoso das

necesoidades e problemas qom elaboração e deaonvolvitn«â

to de um plano racionando trabalho e assistência. Post^

bilitarin, assim, ao município promover progresoivamante

melhoria de suas condições de ensino e adquirir condi -

ções próprias de desenvolvimento educacional.

locclido.de


ATESTADO

Atesto, para os devidos fins qu® . .
frequentou» o "I Curso de Aperfeiçoamento da Pro.

fessBres", que constou de Metodologia das Linguagem, Matemática ,

Estudos Sociais, CiBncias Naturais e Psicologia da Aprendizagem ,

realizado pela Divisão de Aperfeiçoamento do ^agistêrio, em Impe.

ratriz, no período de 2 de outubro h 7 de novembro de 1967

Imperatriz, 8 de novembro de 1967

Coordenadora do Curso



METODOLOGIA DA MATIMATIOA

Responsável; Elizabeti Casagrande

I . OBJETIVO

• Proporcionar ao professor, conhecimento dos modernos oon
ceitoa da matemática, ben corne, doa métodos e técnicas /
de ensino)

- levá-lo a sentir a superioridade e eficácia dos métodos
ativos em que o aluno aprenda a pensar, corretamente, a
gindo; libertando-se das técnicas mecanioae, abstratas
e imcompreesíveis para a criança;

- valorizar o relacionamento do ensino com a realidade ,
buscando temas na vlvfcnciado aluno, realidade da regi,
ão o utilização dos recursos do meie;

- despertar o interface o entusiasmo do professor, pelo

ensino da matéria, através de uma melhor compreensão;

- levá-lo a Iniciar o ensine por noçooo simples, claras,
adequadas ao nível da criança, a. fim de despertar-lho o
interesse evitando a aversão pela matéria e concequents
distanciamento*

II - ESQUEMA DO CCHTEBDOt

1 - Breve análise dos programas dei

1«, 2®, 3"» 4g e 5? sérios

2 — Estudos dos objetivos gerais o específicos de cada série
o princípios a serem observados no Ensino da Matemática

3 - Métodos e recursos de concretização empregados, em cada

série, no ensino;

- dos conjuntos
- das quatro operações
— da resolução de problemas
— das frações
- dos números decimais
- do sistema métrico ( esta unidade não foi dada)(fator -

tempo)



. da percentagem (esta unidade nãe fel dada )(fator tampe)

a - plane de unidade

b - correlação com outras matérias

$ . PROCESSOS DE AVALIAÇ1O

III - BIBLIOGRAFIA:

- "Currículo Primário Moderno* - William B. Ragan

• "Ensine da Aritmética pela Compreensão - Foster G. Groasnickle

- " - Lee J. Bruneckner"

• "Ensinando na Escola Primária" - Herbert J. Klaugneier,Ka
tharine Drosden o Helen -

Vo1 2 C. Davis.

- /Ver, Sentir e Descobrir a Aritmética" - Rizza Araújo Pftrto

- "Érações na Escola Elementar" - Rizza Araújo Porto

- "Estudos Dirigidos de Matemática" '• Luís Alberto S. brasil

- "A Criança e a Escola" - Publicação do CRPE de Mj Gerais
n« 3, 7, 8, e 6

— " Matemática Moderna" - Osvaldo Sangiorgi (1-série)

* Matemática Moderna" (1®, 2®, 3ã 4a e 5S série) * Carolina Ren

né R. de Oliveira
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DIVISÃO DE APERF53IÇOAMEHTO DO MJKISTERIO
1,0 CURSO DE APERKJIÇOAMENTO DE PSOFESSORES
IMPERATRIZ - maranhko 1967

TESTE DE METODOLOGIA DA MATAMÁTICA

Completos

1 — A fin de ministrar suas aulas cora segurança e eficiência o professor precisão .

«» . anuals mensal e diariamente seu trabalho0

2 — Os conjuntoa podem ser j

»«««*•»«•*»••• »«»»•••*•?<»« «••••«»••««••«>«••••»«<»•»*

3 ~ 0  è quem deve ©laborar as tabuadas de muitiplicaçaoo

4 «. Os reoursos que eu utilizaria na ooncret zução do ensino dus opsraçSosj sêriam

Escreva certo ou ex-rado;

5—0 professor não presisa corrigir todos exe: cicios e trabalhos feitos alunos „ ———

& 0 ensino das novas noçSas maiumãtioas deve ser feita através do manuseio de

material^ cono^etos levando o aluno a atingir a habilidade de trabalhar em
nível abstratoo

3> ,9.7 « Ensinei-se sistemàtiçamentep já na 1 — série a a leitixra, escrita e representação
gráfica das fraç8es0

Dâ»

8 » Exemplo,de um tipo de problema, de sua osoôll a*
 

 



9 — Dois objetivos gerais do ensino da matemática ;

Sublinhe o certo»

10 — 0 professar deve dar os conceitos e definições, e fazer os alunos memorizarem
regras, fatos , princípios e relações.»

— 0 professor deve transformar, a aula de iatamâtioa, num laboratório de aprendi
zagem, a fim de levar o aluno a pensar cjindo à rodesaoberta, por SÊ mesmo, dos
conceitoso



<:i' ''' * '■ ■>. < - „

DIVWin BE APhUWJVOAKáWa TO MAG1STBBI0
., k ’« ' ... ’4JUW®

CUBSO DS APEXFSrÇOAiíEMTO i)3 PBOFESSORUS

íMPtíBATRi', M •-

Teste de Ciências

IÍOmG o o « o <»

Data,

Quesitos*

Io Coloque F ou V conforme seja falsa ou verdadeira a afirmativa»

A  A criança , de um modo geral, estuda Ciências para sentiiv-se

ajustada ao seu meio, formar uma atitude cientifica, desenvol
ver a facilidade,de solucionar problemas ê apreciar o
mundo em que vivero

B _________ ® Método Cientifico nos fornece uma ajuda valiosa po
desenvolvimento da habilidade de solucionar problemado

G- _________ Quando verificamos uma hipâ^ese sui‘gida em fim protrlema
chegamos à solução do mesmoo

Tf __________ A avaliação de uma atividade deve ser feita logo apôs
à sua reaUzaçãoo

E _________ A conclusão a que chegamos sôbre um problema, através do,
Método Cientifico deve ser aplicada a uma situação real0

F A observação da criança deve ser dirigida pela Profess8ra0

Gf A entrevista ê uma atividade especifica de Ciênciaso

II Cites

Ao As atividades especificas de Ciênciasj

Bo 0 que você faria antes d® realizar uma excursão com seus alunos*

(t'o A atividade que vooê uearia para levar seus alunos a compreenderem
que o .empo exerce influência sobre as plantas»



Ao Para realizar ima atividado de Qxpursao. terá quo .havô^.v-®*
• *o*ooc«oo*oo*»<»«»o*»*«a»« para

da excuroaOo

Bo Quanto à realisaçao d© uma en -revista oc alunosnocessitan de......

»4oos«»««v*»««»«o* .j» e<»«««>«i0«>#ev0 -«««•«•MMMMoetteoeeeeeMoee*»

Co 0 uso do roâlias favorece na o...o». .........

o© oportunidades^ p ra a introdução du palavra novas.

Do As gravuras do tiix> natural tru. em aspecto®

3o As etapas do método d© Unidade > o trabalho sao»

IVo Quais as atividades que você . ©alisaria com seus alunos para lavô—st.

a compreender a looalisaçao de sua oomunidad© ? Justifique-se»

Vo Como você iniciaria um ostudo sobre a Escola oom seus alunos da

1 — série ? Por que ? •



1. Qual suo. opinião sobro as aulas los professores? I>escrininc
e justif ique.

2. Os professores çiantiveran um atendimento cri aula e oxtra-ap,
la nccessar io a compreensão los assuntes?

3. Qual, sua opinião sobre o trabalho da coordenação do curso?
Justifique a resposta.

U. Voce desejaria voltar a fazer um curso do ferias? Justifique.

3. Enúncre quais os "pontos altos" do curso, justiçando a res
ta.

6, Enumere as falhas d o curso. Porque ?



7• Vocc acha que o curso atendeu às suas finalidades ?
Porque ?

8, 0 curso atendeu às suas c-spcctativas ? Por que?

9. Na ,sua opinião o que deveríamos fazer para melhorar os
próximos cursos ?

10. Vocc acha que conseguira áplicar, em suas aulas* o que
aprendeu aqui? Justifique.

11. Quis outras atividades ou cursos, na
râo ser promovidos pela DAM?

sua opinião deve-



DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO (DAM)

SETOR DO ENSINO PRIMÁRIO

Este questinnário destina-sc ao levantamento das dificul
dades, problemas pedagógicos e pareceres do professorado, 
a fim do que se possa ministrar Cursos de Aperfcigoancn-
to e Treinamento, nas reais necessidades do magistério.

E de grande valor sua opinião sincera.

Não assine ou identifique esto inquérito.

de desejar fazer qualquer outra sugestão ou observação, a
lém do declarado no presente questionário, poderá acrescen
tar por escrito numa folha, anexando-a a este.
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1. E professora:

121 leiga 121 rogente 121 normalista

2. Em qual (ou quais) turno trabalha?

121 manhã |_| tardo |_| noite

3. Em que série (ou séries) leciona?

121 lâ IZI 2S 121 3S 6 7 121 43 121 53

4. Planeja suas aulas c trabalhos escolares:

|_| diariàmente |_| semana lia ente |_| mensalmento

|_| não planeja

5. No planejamente^ segue a orientação do :

|_| programa |_| da diretora |_| da supervisora |_| do colegas

|_J do livro - Quaçji livro?........................................... •........................................................

|_| nenhuma

6. Ministra suas aulas:

|_| por matérias isoladas |_| nun todo relacionado hs matérias

|_J num sistema misto

7. *ue voco considera unidade de trabalho? E om que matéria aplica?
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9. Qual natória a professora julga ser riais difícil de ser ensinada?

8. En que natória os alunos sentou naior dificuldade?

10. Julga satisfatório seu trabalho?

sin _| não

- Por que? 

11. Utiliza:

a) recursos audiovisuais? Quais?

b) biblioteca?

12. Mantera entendinento s extra-aula con alunos e pais?

|_| sin |_| não |_| algunas vozes

13. "plica en suas aulas 0 quo aprendeu na Escola Nomal c outros
cursos?

|_J sin |_| não

Por que? 

14. desejaria fazer algun curso de Aperfeiçoamento?

I—I sin |~| nao



4

15. Em quais áreas?

□I todas (conjuntamente)

121 Linguagem

121 Matemática

121 Estudos Sociais

|_| Ciências Naturais

|_| Linguageçi e Matemática

121 Estudos Sociais e Ciências Natu.-
rais

1_| outras - Ci-fce o nome: ........

16. Na sua opinião quais cursos deveriam ser promovidos pela Divisão
de Aperfeiçoamento do Magistério?

17. De preferência em que período?

|_| de aulas |_| de férias

18. Qual deveria ser a duração?

A) em período de férias

dias: 

horas diárias de axilas .

b) no período dc aulas

dias 

horas diárias de aulas

19. Já fêz algum curso de Aperfeiçoamento (ou Lreinai^en-to)?
I

|_| sim 121 não

Quai s:
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20. Quais foran os pontos positivos? Por que?'

21. Quais foran os pontos falhos? Por que?

22. Qual aspecto das aulas, nos cursos, a professora acha que pre
cisa ser nais intensificado?

|_| teórico ' |_| prático

23. Considera satisfatório o trabalho de direção de sua escola?

|_| sin 121 não

2$. Existe supervisão na sua escola?

sin |_J não

25. No seu ponto de vista o serviço de supervisão ó:

|_| necessário |_| desnecessário

- Por que? .........................................................................................................

26. Quais os fatores que dificultan a frequência dos professores
aos Cursos? 

27. ^requentaria Cursos de Aperfeiçoanento (ou Treinanento) en que
nao fonsen concedidas bolsas?

|_| sin

Por que?

|_| não



Alifi-Uf iÃS CQILSIDEíIACOeB-F-EIT iS PriL. B PliOFEESQxiAE LEIGaS BA 4a. ETAPA DE

f ilip j\Ea.aaJ TO KEAL1ZADA Em S~0 LiJÍS.

Preferem os alunos que entram nasescola sem conhecimento algum

das matérias escolares. Os que já trazem noções de casa permanecem um

ano na la. série e já conseguem promoção, mas difícil é tirar-lhe os ví

cios adquiridos numa aprendizagem sem método. Os que não sabem coisa al

guma, no geral, permanecem dois anos na la. série. Além da falta de ma

turação, atribuem essa reprovação a;

a- falta de pré primário;

b- alimentação deficiente;

c— falta de interêsse dos pais para que haja motivação p<9P.A frequência

à escola. '

d- baixa frequência às aulas;

e- fa/cta de recursos materiais para aquisição do mínimo exigido pela

escola: cadernsÇ livros, etc.

Quanto ao item d, atribuem às faltas, a necessidade que tem

a família do trabalho da criança para ajuda económica na manutenção do

lar.

Em Bacabal, na zona rural, são as chuvas que i ipe lem os com-

parecimontos às escolas, iíuitos moram longe do estabelecimento em que es

tudam não havendo possibilidades,’de ho inverno, ^tingí-lo. -

Quanto às condições materiais para o bom funcionamento da es

cola, acham que o govêrno deveria tomar providências, pois a Caixa Esco

lar não dispõe de recursos para tanto. Levantado o problema de que mo

do obter recursos, sem se recorrer ao govêrno, consideraram que a coops

ração poderia vir de:

1- comerciantes;

2- funcionários públicos;

3- militares.

Ficou claro que o agricultor não pode dispôr de suas finanças

bem parcas, para auxiliar qualquer campanha. Trabalha como arrendatário

e os pagamentos mais usuais aos donos da terra são:

1- através de 1/5 da produção;
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2- através de 1/2 da produção ;

3- aluguéis • Pagam uma certa importância mensalmente»

Consideram a palavração o método mais fácil para os alunos se

rem alfabetizados, acham exeelente a adoção de uma cartilha única em to

do o Estado.

Quanto á questão de qual -a matéria mais difícil de ser assimi

lada no curso primário pela criança,- as opiniões dividiram-se. Algumas

consideraram que Língua Pátria e Matemática apíesentam o mesmo grau de
dificulââde. Outras consider rara Matemática mais difícil, atribuindo /o

fracasso obtido nessa matéria pelo educand<^ à sua preguiça mental, não

gosta de raciocinar, -fis que estão habituadas a fazer compras para a ca

sa, têiji mais facilidade para aprender essa matéria.

Os livros preferidos para leitura nas séries primárias são:

1- Vamos estudar - de 1'heobaldo Miranda Santos

2- Nosso tesouro -

3- Vamos sorrir - de Maria Braz e Cândido de Oliveira

á necessária a1 adoção de livros, embora nem sempre hapa pos

sibilidade de aquisição. Os pais não confiam nosínétodosmodernos de en

sino e às vêzes nãd confiaià também nus professôras»

Quanto à aquisição pelos educandos de livros de Estudos Sociais

e Ciências, a opiniãoJda turma também dividiu-se/umas julgando-os neces

sários, outras não. ’

Julgam que para bom êxito da escola, no sentido geral, os re-

lacionamento^mais importantes são: ’

1- supervisora ; -

2- prefeito .

3- médico- ' 1

Não há bom número de pessoas que compareça as reuniães pro

movidas pelo Círculo de Pais e Mestres. Acham, entretanto, que u’a mo

tivação especial poderia atraí-los. Exemplo:

1- palestras por um agrónomo ou elemento da A.C.A.h.

2- palestras sôbre economia doméstica, puericultura, troca de receitas

culinárias

3- promover juntàmente com a reunião, festinhas tendo alguma coisa para
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se beber e com^er enquanto se conversa»

Aulas ministradas durante o Curso de Treinamento:

Metodologia de- :
Matesática

Eâtudos Sociais

Língua Pátria

Ciências

Psicologia

Artes Aplicadas

Recreação

Organização escolar

Higiene.

As professôras vieram dos municípios : Rosário, Bacabal,
1

Paço do Lumiar, Ribamars Chapadinha e São Luís.
z ■ .

São Luís do Maranhão, agôsto de 1 967

/ t
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ALSUMAS gOM^^UCUES-EEIlAS PELAS. RROPBSSORAS LEIGAS QUE FREQUENTARAM

A_2a«. ETAPA DO CURSD DE ..TREINAMENTO REALIZADO EM SÃO LUÍS»

Para alfabetizar preferem as crianças que entram na escola

sen conhecimentos de linguagem escrita» pois aa que trazem nações de

í casa» apresentam vícios difíceis de serem corrigidos». j?orém estas ill,
■I timas conseguem aprovação para a 2a. série, enquanto as demais neces

sitam para tanto, dois anos de escolaridade. Além da falta de matura

ção atribuem o alto índice de reprovação na la. série as

- falta de pré' primário

- alimentação deficiente

- baixa frequência.
© Consideram ser a baixa frequênciazproveniente da falta de ia,

têrêsse dos pais para que os filhos aprendam, necessidade do trabalho

da criança para ajuda na manutenção do lár, mòrmente ne época do plan

tio e da colheita, as chuvas de inverno. Em Rosário,- o impaludismo é a

maior causa da baixa frequência e já em Ribamar e outras cidades do 11

toral há o problema de o alimento não ficar preparadd antés do horário

escolar. Isto porque aguardam a vinda da maré e com ela o barco do pe£

cador que trará o peixe, para muitos, única alimentação possível.

Julgam o programa do ensino primário a ser desenvolvido, ba

• seando-se.no programa de emergência de 1 964 algumas e em livros didl

ticos a grande maioria, ao alcaneCda população escolar, em todas as sé

ries. Crêm que as dificul^dades encontradas pelos alunos, deverão ser

‘ resolvidas atfavés de maior dedicação e esfôrço da professôra que deve

< r rá buscar recursos e criar meios para que todos aprendam. Consideram

’ encontrar os alunos, maior dificul^d&de para apredder Matemática, mas

isto porque é u’a matéria mais difícil de ser concretizada e motivada.

A tabuada, de maneira geral, é decorada, sem haver por parte do apren

diz, compreensão alguma.

Julgam import nte a utilização de recursos áudio visuais que

adquirem por conta própria. Quando não podem adquirí-los pensam na aqui

sição, solicitando colaboração de alunos, do Ministério de Educação,

do Govêrno Estadual ou da Prefeitura Municipal.

Para alfabetizar preferem a silabacão. Consideram que através
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dela a aprendizagem se processa mais rapidamente. Preferem os livros»

1- Nordeste - de Maria cecília R. Ávila Pessoa

2— Meu livro de leitura.  de Margarida Fialho Thonpson Leite

3- Leituras de Lalá e Loló

4- Anita e Vavá - de fíilma Oimha

5- Nosso Tesouro — ,

Todos os acima citados, livros de'leitura. A cartilha preferi

da é "Tapete Mágico de autoria de Margarida Fialho Thom >son Leite.

Os livros de Estudos tíociais e Ciências mais utilizados e segui

djos são os de autoria de Margarida Fialho THompson Leite e Carolina Ren-

nó. Os pais sempre julgam necessária a aquisição de livfos, mesmo não tea

do possibilidades financeiras para a aquisição.

. . ■ È pouco representativo o número de pais que comparecem à reu

nião do Círculo de Pais e Mestres. Algumas professôras já experimentaram

motivar essas reuniões com palestras feitas por educadoras sanitárias e

obtiveram bons fesultados. .: 1

De maneira geral,- é boa a confiança depositada na professôra

lei^a, confiança essa que aumenta a medida que esta frequenta os cursos

de treinamento.

Acreditam responsáveis, no sentido geral, para o bom funcio

namento de uma escola: .

1- professor

- 2- pais de alunos

3- próprios alunos

4- supervisora

5- orefeito

6- padre

e pelo bom aspecto material da mesma:

1- governador

2- prefeito

3~ secretário de Educação

0 rádio é o maior veículo de difusão em suas comunidades, sendo

a Rádio Educadora de São Luís e a Difusora também da Capital do Estado, as
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mais ouvidas. Os programas preferidos são:

1- Correio do Interior (transmite notícias pessoais, avisos, etc)

2- Entre o dia e a noite (programa de educação de adultos realiza

do por uma equipe do extinto M.N.b*)

3- Sertão de minha ferra (músicas regionais e noticiário para o homem

■ do campo). \

* 4- Estórias de dona Carochinha' (estórias para crianças)

5- Musical Eucaloi (músicas modernas em geral)

• 6- Novelas. ■ '

, As professoras exercem suas atividades em Santo Amaro,

Mirim e Areinhas, município de Primeira Cruz; Meritua, Sítio do Apicum,

município de Ribamar; Peri de Baixo, Providência, município de Rosário;

Tutóia e São Luís. '

• . ..... <■ • .• . ■ '

Sao Luís do Maranhão, agôsto de 1 967



Projeto pera reformlsçãó do currículo e programa do ensino prinário *

PROFESSÔRAS DO IIWF.RIOR

questionário para pesaiiso referente
ao prograna do curso prinário

-tpbulaçro dos dados-



I - idemtidade

Grupo Escolar "Anador Archer” Codó 1

Grupo Escolar "Rainundo Muniz Bayria" 11 5

Grupo Escolar "João Ribeiro " n 2
Grupo Escolar "Colares Moreira” n 1
Grupo Escolar "Joao Lisboa" Coro&tá 2 )

lião discrinincu Codó 1

GsUpo Escolar "Mossa Senhora dos Renedios" Caxias 5
Grupo Escolar "Acrísio Crus" tt 2

Grupo Escolar "Vespasio.no Ranos" Tf 2
Grupo Escolar "São Luis Gonzaga" ft ?

Grupo Escolar "Odolfo Medeiros" 11 3
Grupo Escolar "Gonçalves Dias" n 2
Grupo Escolar "João lisboa" li 2
Grupo Escolar "Eugênio Barros" n h
Grupo Escolar "Dias Carneiro" n 1
Grupo Escolar "Silvandira Guiuarães" n • 1
Grupo Escolar "João da Costa Alocrin" ti 1
Escola "Domingos Leite" n ?.
Escola Municipal "ABC" tf 1
Grupo Escolar "Coelho Ueto" Coelho Meto 2

Casadas 16
Solteiros 26

TEMPO DE EXERCÍCIO:

□enos de ua ano 8
de 1 a 10 anos 28
de 11 a 20' anos 5
de 20 a 30 anos 1

CLASSE' QUE LECIODA:

lc ano X
38 '

LiQ ano 2
□"is de uno classe / 2

TRABALHA EM MAIS DE UM ESTABELEC MERTO:
1

Sin 10
não 23
Omissões Zl

Vespasio.no


=2=

tf r

GRAU DE INSTRUÇÃO:
nomal colegial

nédio
prinario
omissões

6
1
2

•

e.
' )

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO:
- curso de ©perfoiçopnento de 1G ano
- curso de treinamento de professores não titulados

- higiene sentai do adolescente
- curso para formação de professores de energencia
- curso de aperfeiçoamento de professores primários
- metodologia da Mateiaatica
- Recreação
- Catequese
- C.A.D. E.S,
- Curso de Relações Humanas
- netodologia da Linguagem
- metodologia de Estudos Sociais
- curso abrangendo as series dado por profs» paulistas
'- Direção e Supervisão

- Merenda escolar
- sen curso de especialização

50
1
1
1

5
h

10
5
1

5
5

' 2
5
1
1
n

1

II- AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE EMERGÊNCIA

• 1» Conhece o programa de emergencia?
SÍH
não

8 •
5I|.

•*
2. É o adotado na sua escola?

SÍQ
não

1
ÂH

A
5. Quanto a aplicação:

a- o que achou de anis fácil execução?

Lingua Patria
Estudos Sociais
Ngo achei nenhuma, dificuldade para executar
Onissões

b- e de anis difícil execução?

Matemática

Ciências
Nada

1
2
1

- li

5
2
1
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Sim
lião 1

Omissões

h, QUAirro ao cozjteiÍdo: '
a- há boá distribuição de matéria por serie?

Siri 5
Omissões 3

-Eh caso negativo, explique porque.
-X-

b- é possível durante o ano escolar dar todas as matérias con-
tidas no programa?
Sim n
não 3
Omissões 1

c— quais as matérias na.is sobrecarregadas?
Matemática 3
ITenhuna 1
Omissões h

5- Êsse programa contribuiu para maior rendimen'<> de sua classe?

Omissões - 3

6- Que acha desse programa ser adotado em todo o Estado?
.Sim h

Ha© 2
Omissões 2

III- SITUAÇÃO DIDÁTICA

1. Voce planeja suas aulas através des
-diário 36
-semanario 7

/ -reunião com colegas > ■ 7
l -orientação da diretora 11
^-orientação da supervisora 7

-omissões U

2. Utiliza recursos áudio visuais?
Sim 36
não 6
-mapas 13
-flanelógrpfo 1/j.



-cartazes i ..
' -álbuu seriado
-outros
-onissões

22
1

10
1

2.1. En caso afiruotivo, explique cono adquiriu esse material:
- eu parte conprei por ninha conta 1
- compro con o meu dinheiro • 6
- são confeccionados por nin 11
- através da sociedade 1
- retirando gravuras de revistas para confecção 9
«• pe3fO cue as crianc-as adquirau e eu organizo 1
- adquiri quando es'*ava cursando o 3° ano pedagogéèo 1
- através de meus esforços e da escola 1
- onissões 2

2.2» Se não utiliza recursos áudio-visuais, explique o motivo:
- as escolas não ofereceu recursos necessários 1
- não sei cono utilizar 1
- falta de ideia e de orientação 1
- por não conhecer o netedo moderno 1
- minha escola não é atualizada 1
- porque não houve oportunidade de aplicá-los 1

3. Que método utiliza na. alfabetização?
- ja entram alfabetizados n
- silabação 5
- soletração 11
• analítico 9
- palavração U
- sintétito 6
- onissões 3

3.1. AdotaZ Cartilha?
Sim 23
não U
Onissões t ' 5

QUAL? • •
Vamos estudar 1

- Pre Ilordeste ? 13
- Cartilha do povo 1
- Criança do Brasil 1
- ABC Infantil 2
- Anita e Vava 1
- Lalau,Lili e o lobo 1
- Tapete nágicò 1
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-Ensino Rápido ' 1
-Omissões 1

li • Quaiâ os livros adotados no suo. classe?
■» 0 Mordei e 25

IToções de Conhecimentos Gramaticais 1
■B Matemática 2
<■» Conhecimentos Gorais 2
* Meus exercícios de cálculo - IV e V vol* 1
w-' Granatica ( 1

Anita e Vave 1
— Meus deveres 1

Explicações da professora. ”~o adoto livro devido a
situarão financeira do aluno 3

•• Tapete magico ' 1
M* Onissões * 8

5, Dispõe de Biblioteca?

Sim
não

Quantos Livros?
-x-

5.1» Em caso afirmativo, conte se os alunos tem acesso a biblioteca»
-X-

6. 0 rendimento escolar e avaliado através de:
a» provas escritos l]2.

Quantas?
- três 17

- duas ’ ' 3.
- cinco 2 -
- três mensais 1
-várias U
- nenso.laen’-e 11
- quatro 1
- uno. 1
- omssoos o is . 2

b- provas orais 8

Qunntas?

- tres 1
- várias 1

- una 2
- duas 1
- semrn^lmente 1
- monsalnente 1
- omissões 1
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6,1, Que matéria -prosen o maior dificuldade para aprendizagem

dos alunos?
- 1-ínteraotica ’ . 20
- LÍn ua Patria 12

- Geografia........................ 1
- Nenhuma 1
- Omissões ’ 8

EXPLIQUE PORQUE:
Mrtemnticp

- falto de material concreto 7
- falta de método da professora 5
- falta do material didático 3
- apresenta uno serie de diftculdades em "aprender junto

os números 1
- a Materno''ica apresente uno serie de problemas para os

alunos, criando muito duvida nas' operações fundamentais 2
- os alunos não se adaptara a Matemática Moderna por traze

rem outros conhecimentos do cns- 1
- porçtee não aplico esse método moderno que e criança a-

prende através de cartazes, desenhos, etc 1
LÍngun Patria

- porque no período prepafcatorio eles encontrara dificuldade 1

- por causa da leitura que as crianças encontrara dificuldade
era rp render letras U

- por cousa da decoração, quando se volta recapitulando,
não sabem nada 2

- sentem grande dificuldade era aprende® s ler 3
- o professor não fez ura curso especial 1
- falta de materiais é experiências 1

GfiQarafla
f ' ■

- falta de matérias concretas ■ 1
Omissões 8

IV- POSIÇÍO DA ESCOLA MA COMUNIDADE

1. A escola se relaciona cora os pais doa slunos, através de:
- círculo de pois e nostres 14 1

- visitas 12
- boletins, coraunicações escritas 33

2. A escola participa de atividades da coraunicade?
Sira l[Q
Onissões 4 2

Sociais 33
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religiosas 39
recreativas 25

Explique corno:
- compartilhando com as festividades religiosas, cívicas

e sociais 1 17
- convite aos pais para assistirem as festividades da

escola 2
- participando de festividades cívicas e religiosas 6

- - comparecendo a desfiles em datas comeraoraticas 2
- religiosas, poque os padres estão sempre em ativi-

ddde cm a escola . 1
- paradas, procissões, nissas, tardes esportivas 3
- a diretora do. escola que trabalho, e una religiosa

e está bem ambientada sob -e o assunto do que e a re
ligião 1

Q -em reuniões e visitas 1
- em recepções a autoridades? em ocasiões de Pascoa e

procissões ' 1
- porue a minha escola é religiosa e a comunidade leva

a criança a participar de desfiles, etc 1
- (sociais) quando se apresem1-a a oportunidade; reli

giosa: por meio de aulas; recreativa: con jogos,
f dramatizações, musica 1

-Sem sentido 1
- Omissões 5

0
ll» De os tipos de produção
- lavoura

qual?
-arroz
-milho
«feijão
-algodao
-mandioca

econonica

/

de seu município:

39
17
Hl
iZl

U

1

-cana
- indústria

qual?
-algodão

- óleo de babaçu

-tecidos
-óleo de.cocõ

1 ’
36

5
23
1
1

e>
«óleos vegetais 12

-sabão
-açúcar
-álcool

3
1
2
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fabricação caseira 13

-doces . 1
-sabão 8
-redes 5
-nóveis 1

-roupas 2
-farinha 1
-vinagre 1

-criação de gado 26

pesca 17
-extração de coco babaçu • Zj.0 '
-petróleo -x-

-sa.l —x—
carvaõ 21
-onissões 1

Zl«l» Dessas produções, qual a predominante?

-arroz 9
-babaçu ; ■ ZlO '
-algodão ' 1
-milho \ . 1

-óleo babaçu 1

I ........ ;............ . ........... ..................... -___________ J__________„__________ _
21»2» Quais os meses eu que há maior gtividádê nessa produção

predominante? J
- julho a dozenbro ; 3
.- naio a julho U

setenbro a outubro 2
- setembro s dezenbro
- naio a junho 1
- pernanente 1
-verão 15
- janeiro a junho 3
- janeiro a julho 1
- naio a dezenbro 3
- agosto n dezenbro 5

f - agosto e setenbro 1
■ - julho a setenbro 1

- onissões 2

E quais os meses de menor atividade?
- janeiro a junho 1
- janeiro a abril Zj

- agosto > 1

- março 1



-Baio e julho

— dezembro

- inverno
- outubro a dozenbro
- julho a dezembro
- janeiro e fevereiro
- não ha
- omissões

6

1

■ 15
1

.3
2
1

■

5. De que naneiraaa época das chuvas acarreta problemas ao
período'escolar?

- inundações 27
falta de transporte 2Í|.

- epoca de plantio 17
- outros 2
- no'prédio escolar 5
- omissões U

V- EVASÃO ESCOLAR

1« á cocos o âuno abandonar a escola antes da conclusão
do curso? .
Sim 37

■ não 1
Omissões ll

E durante o ano escolar?
Sita 29
não \ ■ 5
Omissões ' 8

z A
pis frequente?2. En que serie o abandono e n

- nas classes xiais adiantadas 7
- 30 e ip series 3
- 3* série 1
- 1*D serie 10
- em todas as series 11
- o 5” séries 3
- omissões 7

3» Ha sua escola, a cause principal desse abandono é:

- mudança da família ?J|

- frequente reprovação 1
- necessidade de trabalho para cooperar no sustento

da. família 28
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- dificuldade em aprender 3
- es meterias escolares não oferecem elementos para

a vida pratica 16
- outras cessasl

-falta de interesse do aluno , l}.

-doenças 7
-falta do alimentação 2

« -falta de calçados, uniformes 1
-falta, do compreensão dos pais de meio atrasados 1
-situação financeira. • ' 11
-omissões 2

VI- SUGESTÕES

A >
1. 0 que voco sugere, paro, melhoria do curso primário

em seu município?

- receber miais apoio dos autoridades 2
- aumento do salário do professor 1

- una boa alimentação 1
- receber os vencimentos em prazo corto 3
- menor numero de alunos 1
- cursos de atualização para professores 3
- grupo que ofereça conforto para os alunos e também

para.o professor - 3
- que o governo mande uma boa merenda escolar, fazen

das, calçados, livros 2
- maior assistência do govenr© na parte de vèstuário,

merenda, cal ado 2
-una boa assistência do Governo como sejas fiscali

zar os responsáveis que nun a mandam pa^a os cplé-
1 gios, o que-recebem 1

- um aperfeiçoamento de métodos 1

- e preciso que o -governo visite as escolas e entee •
em contato com os professores, os quais explicará®
o que é necessário para a melhoria do primário 2

- material escolar indispensável e nobiliário adequado —5
- métodos eficientes, excursões 1
- programas por meio de métodos eficientes e também

através de recursos necessários a aprendizagem 6
- melhorar a aprendizagem, do todas as matérias do•

currículo .1
- a higiene e assistência social 1
- a realização de cursos preparfetóoios para todas as

séries primárias 1
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- material ©scolor necessário e indispensável
- distribuição de material didático
- omissoes 

6
1
6

2» 0 programa da Capital deve ser diferente do programa do
-- interior?

Sisa 8
lião 28

—somente em Geografia, em classes atrasadas 3
-somente era Estudos Sociais 1
-omissões 2 

2.1» 0 programa deve variar atendendo as diferentes crracte-
rísticas das zonas fisiograficas do Estado?

Sis .23
Uao 6

- apenas em Estudos Sociais 1
- omissões 12 

3» Acho que o programa deve conter:
e- orientação p-ra o professor lecionar?

Sim 32
Seia sentido 1
Omissões 9

b- toda a matéria a ser lecionada dividida em

- bimestres
• trimestres 12
- semestres 12
-sem divisão de matéria 12
- com separação de matéria 1
- omissões 7

Ui Por ordem, cite os matérias qi e voce considera de maior

importância na sua escola:
- Língua Pátria, Matemática 21
- Matematica, Língua Pátria 2
— Matemática, Língua Patida, Ciências 1
- Língua Pátria, Matemática, Estudos Sociais, Ciências 2
- LÍngua Patria, Matemática, Estudos Sociais 1
- Língua Patria, Matemática, Ciências, Estudos Sociais. 6
- MatenéticaJl_LÍngu& Pátria, Estudos Sociais,Ciências 3

'* Matemática, Estudos Sociais,Recreação 2

- Estudos Sociais 1
- Todos as matérias 2

-Omissões . 1



Zl.l. Que outras matérias são necessárias?
- Higiene e Saúde 36

* Trabalhos Manuais 30
« Técnicas.Agrícolas 13

Outras s t,
- Religiaão católica U
- Recreação 6
- Omissões

>

2

5. Quantas horas de aula, deve 0 educando receber por dia?
- 3 horas 16
- 3,30 horas 8
- h horas 16
-omissões 2

6» Quantas series deve ter 0 curso primário para dar una
formação básica ao aluno?

- Cinco 1’0
- Quatro 2

São Luís do Maranhão, novembro de 1 967



^Suge*;tod-s de realizações para o segundo semestre de 1 9 67

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério

1. Programação e planejamento dos cursos abaixo, a se realizarem en
janeiro de 1 968:

a) Curso de Iniciação as Ciências;
b) Curso de Matemática Moderna;
c) Curso para professores de Escolas Normais, nas disciplinas e£

pecíficas de formação do professor primário;
d) Curso de Desenho para os professores de ensino médio, atenden

do:
-no curso secundário de primeiro ciclo, uma orientação no sen
tido de permitir aos lunos uma manifestção artística de li
vre expressão, nas duas primeiras series, c como auxiliar
da matemática nas duas últimas,

-no curso secundário de segundo cièlo, uma orientação no sejj
tido de possibilitar bons estudos de geometria o trigonome- ■
tria.

- no curs~ normal, uma orientação pedagógica, visando forne
cer ao professor primário um recurso visual;

e) Curso de reciclagem de professores de Educação física das Es
colas Normais, a fim de que estes preparem o professor primá
rio para lecionar educação física aos seus alunos do primário,
sem necessidade de um "técnico" para isso;

f) Curso de Artes Industriais aos professores do Curso Normal,
com os mesmos objetivos do curso anteriormente citado;

g) Our-sos de Didática^ê&êHÍf1 pelo menos para as disciplinas a-

pontadas como obrigatórias pelo CFE, e das complementares n
pontadas pelo CEE, contendo aulas de didática geral;

Durente o semestrp
2;' ÍCTmdJití pedagógicas pelo interior do Estado, visando dar orienta,

ção aos professores e diretores em seu trabalho , na legislação vj„
gente no que diz respeito a educação, e outros assuntos que poda,

rão interessá-los;

3» Treinamento de profess!. res, em convénio com a DEM e a Faculdade
de Filosofia local, procurando atender à demanda existente;

L\» Seminários de professores, contendo entre outros os temas;
a) A renovação da Escola
b) A profissionalização da Escola Normal

A serem realizados em São luís
5. Seminário de Diretores (São Ms), abrangendo estudos da 1DB,

programas, currículos, registro de professor, autorização, etc.

■6. Confecção de normas para planejamento c execução do cursos;



2
a) p .3303 p i*a o planejamento e u exocuç~o, cronogramas,

Õ. Uont to com 03 professores do intei'ior, por correspondSnci t afim

de»

a) com o envio do c tálogos e ,na m.didu do possíve-, o envio do

livro o com descontos aos ruf cssôres;

b) envio de tr b lhos escritos, puojiisas étc.

divisão do jJnsino médio

1. Urg nisação de um c dastro dos professores

2. Criação do um corpo do inspetores ue verifiquem as irregul .rid -

des qu.-mto a àutrozação oregis ro de professores e roaonhccinen~

to dos est. beleciiaentOj rociam criados;

5. ttetuboleciiaonto do nora s e serviço de registro de professores no

Dop rt uaento de iidue ção

4» deforma do currículo ãa esc>l normal, conseguindo uma profissio-

naliz.nte formação o o despert ;.r de cunscicnci . do professorendo nu

reulidvdu educacional do u r-nliuo

5» Ampliação do ^u dro de professores do ensino médio do dst do, ex

tinção das nouc_.çSes e redução a dois tipos de óituaçães funcionuis-

o efetivo, através d . o ncurso d . títulos a prov s e o contrat úo,

cora situação condigna e reulisaç"o de concursos de prov s;

6* ixi’,e-nuao da r~de escol r na capital e no interior, nos loc.is n.iio

c ■ crentes
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■■ESTADO DO MARANHÃO ■ <

- ■ ■ : /? 4 f-r' *. . VW-n/.e .-
A.C.A.R» - Associação de Crédito Assistência. Rural

Recebe 60% de financiamento pelo Govêrno Federal e 40$ do

Govfno Estadual.

Procura firmar convénios com entidades tais como Associação

Comercial» L.B.a.» etc , para facilitar sua ai ação.

Pensa na fixação do homem ao campo» conscientizando-o do va

lor do seu trabalho, das condições de saúde que pode e deve manter, do

aprlmoramento de técnicas agrícolas.

■ Hão financia diretamente. Cuida do estudo da idoneidade mo

ral e das possiblidàdes para emprêgo do capital, daquele que solicita

financiamento, encaminha-o ao Banco do Brasil ou do Estado, com os

quais têm convénios e dá orientação quanto à aplicação do .recurso obtl

• .’ /■ do. ' A:’ ’ ' ■'

Divide atualmente o Estado, em três regiões, considerando:

a- condições de desenvolvimento?

b- potencial económico?

c— agregados. ’ . ; ''' '' . .

Mantém uma séde no município e uma equipe que se responsa

biliza pela mesma e que através de uma conduçãõ dirige-se para um coa

tato pessoal. As três regiões são:

1- ITAPECURU íséde) abriga Pedreiras, Rosário, Chapadinha, Brejo, Va£

gem Grande (escritórios).

2-.  PEDREIRAS (séde) abtiga os escritórios de Lima Campos, Bacabal,

Coroatá, Dom Pedro, Caxias e CodÓ.

3- SERTÃO (séde) abriga os escritórios de Barra do Corda, São Domin

gos, Colinas e Presidente Dutra»

Tenta-, organizar um clube de homens, tendo em vista, um de

senvolvimento sócio-econômico a ser conhecido pelos seus frequentado

res.» Clube HO seria ”a denominação e daí poderiam partir cooperativas.

Quando já encontra ' cooperàtivas organizadas e nota necessidade de o-

rientação, havendo resistência, um elemento '/rabalhado pela A.C.A.R.,

procura a ela se associar, participando ativamante e influenciando

os demais membros,



'Estado do maranhão .

Organiza também d Clube de Senhoras ministrando às associadas,

noções de higiene, alimentação, puericultura, educação familiar. Promove

cursos para as parteiras que já atuam na comunidade.

Clube 4 S - é uma atuação com jovens. Idade mínima,— 10 anos e

máxima - 20 anos. AÍ» tentam formar líderes. Os líderes, preparados rea

lizam trabalhos voluntários, são observados, alguns enviam relatórios das

atividades.

Contai com colaboração, eficiente dos prefeitos e outras pessoas

que atuam na esfera governamental dos municípios e há boa aceitação do

trabalho pela comunidade. Inclusive prepara a comunidade pura aceitar

trabalhos de outros orgãos, como a C.íl.liíí. ou mesmo as campanhas de vaci

nação promovidas pela Secretaria da Saúde. " .

Independer da Secretaria da Agricultura e não mantém escolas

agrícolas. Fazer* circular boletins inform.. tivos, volantes, quando poséí-

. vel utilizai? o rádio para divulgação.

- atingir todos os municípios}

- até 1 971t abertura de 20 escritórios;

— maior entrosamento com outros orgãos para um. trabalho conjun

to».

São Luís, julho de 1 967



G.E.Ivl. * G.WÁMA DE ERRADICAÇÃO DA MALÁRIA

1
-

. (S V» C^'

Dedica-se exclusivamente ao combate à malária»

Atende J6 municípios dos 129 existentes. Dezoito deles já con

tam com dois anos de atuação e nos outros dezoito iniciou-se o atendimea

to êste ano.

Divide o Es;>ado em 4 distritos atendendo as

-zonas fisiográficas;

-inter ligação de municípios para maior facilidade de comunica

ção.

Em cada distrito há um orgão autônamo com uma equipe coordena

dora dos trabalhos. São os distritos;

. 12- São José de Ribamar - interior da ilha;

22- Godó

J2- são João dos Patos

42,— Imperatriz.

Todos êsses distritos enviam relatórios mensais à C.E.M. de

São Luís, onde os relatórios são condensados em apenas um.

Desenvolvem o trabalho da seguinte maneira: no primeiro ano,

há a fase de preparação, quando' fazem 0 levantamento da região e prepa

ro da comunidade para receber 0 serviço. Depois há 4 anos de ataque a

través de rocio, atendimento aos maleitosos, exames de sangue. Durante

mais 3 anos continu-.m atuando, na fase que denominara consolidação. A -

pós, continuam ou não atu'ndo caso se manifeste a necessidade e sendo

.esta informada pela Secretaria da Saúde.

0 pessoal atuante é selecionado na própria região onde se

pretende trabalhar e daí enviado para cursos de treinamento nos distrX

tos.

Quem prepara a comunidade para receber o sefviço da G.E.LI.

são os inspetores da mesma. Houve um tempo em que êsse serviço deve -

ria ser feito por wa- educadoraísanitáriaí. Estas porém, queriam perma

necer nos distritos, recusando-se a sair a campo. Foi pois 0 quadro de

educadoras sanitárias, extinto pela C.E.I1. do maranhao.
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Não publica?? devido à falta de verba, boletins informativos ou

outra notícia qualquer a respeito do serviço. Os inspetores instruem atca

vés de contat.o pessoal mantido com os líderes da comunidade» Julga a C.E»

M. que seria bom se esse trabalho pudesse ser realizado pelas professôras.

Considera que quando há necessidade de se ter um índice geral de malária

em determinada localidade, recorre a uma população de 2 a 9 anos. S junto

a essa população que seria de grande proveito o trabàlho da professora pel

mária. . .

Para executar o rociado, encontra mais dificuldade de aceitação

por parte das pessoas que têm melhores recursos financeiros. Já para o exa

me de sangue, são as classes menos abastadas que se recusam mais, citando

certo vesrsículo bíblico.

Estima—se em 800 000 o número de maleitosos do Estado, vindo a

corresponder a 25$ da população total.‘A C.E.M» atende 45$ da população

atual e pretende até o próximo ano dar um atendimento total.

Os municípios que recebem trabalhos da G.E.íd. atu Imente sãos

Igarapé Grande, Lima Campos, Matões, Parnarama, Pedreiras, Pirapemas,

Poção de Pedras, Santo Antônio dos Lopes,. São Mateus, Timbiras, Timon,

Barão de Grajaú, Benedito Leite, Nova Iorque, São Francisco, São João

dos Patos, Amarante do Maranhão, Càrolina, Imperatriz, João Pessoa, Mon- ■

tes Altos, Porto FrancoI itapsciirú“líirin>'Monção, Paço do Lumiar, Pindaré

Mirim, Ribamar, Rosário, Santa Rita, São Luís, Aldeias Altas, Bacabal,

Cantanhede, Caxias* Codó, Coroatá,

Já conseguii/.u.. seduzir para 50$ os casos de manifestação da

moléstia nas áreas saneadas»

. São Luís, agosto de 1 967



Ougastóes do rooliaaçõos para o segundo semestre do 1 957

1. ProgriViaçSo o planojanonto, para dosonvolvi'-© to en j ano iro

do 1 9ó-% dos soguintos cursos#

a) o’i continuação ao t-euhalho

.iniciado o« julho do pi-.voonto uno, de intx*odução da prática o da

tócnica do oxperíraontaçíi••>, do d m: envolvimento da observação, da

crítica o espírito científico entra os educ-ndos, objetivando una

renovação do ensino,tondo por contro o interesso do aluno, o des

pertar do vocaçõos o o incentivo à pesquisa.

b) Curso 5o.. Ilatorrvtieo. Jfolnrria. tunbcn cn prosseguimento a t:-^

bailio já iniciado, tondo on vista o emprego das novas técnicas do

ensino da matemática. agora baseados nos conceitos psicológicos do

dosonvolvinonto da lógica da criança, emitidos i>or Jban Plagct, o

visando sanar o problataa do grande núncro de- reprovações em nato»

mútieu, ds incompreensão desta dlscf pll n, quo origina, garnlman-

to, toa intolerância o avorsao por ola, gr.ças ao tratamento ató 

então dado, en quo so daspresuvu a liiaitacão da abstração da. cr 

ca.

c) Ctirso twa -nrofonrórns do 7>co1.an nas discinl 'nus
ospocíricus do formação c'.o professor primor «o, elnd? cositlnqix

ção a trnbídiho já iniciado, visando prepariãr oo profossoros do

escolas normais para m onsino j/oalnerito profisf^ionúilisanto, oh

quo so pvopuro o professor prinnrio para oxorcor sua função do

to valor social con zoai possibilidade do ênito na aplicação das

novas técnicas pedagógicas, son a dissociação do aprondido o as

concretas possibilidades do atuação.

d) Curso do dosonho para nzofof:sôrcs de_Qnsiao nédio, atendonâo#

- no curso secundário uc primeiro ciclo, uma orientação do por-

rrltir aos alunos uma nunifostação artística do livro c?:prossão, tt^j

do on vista o dosonvolvtoonto das habilidados notaras o da ostótica,

podon:"os non dois últimos a-ios, associar a ô;:sos o’.;?tivoat m uw;í-

lio ao estudo da nato^tica, através da goonctrla.

— no curso secundário do sogvndo ciclo, una orientação no sontddo 

r
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do possibilitar bons estudos do pocmctria o trlgononotrlu, indíspoa

caveis para os estudos suparloros io ciências físicas.

- no curso noras!, una orientação pedagógica, visando fomocor

ao pro:í?1 ssor jirlr.-ixe-o -m recurso Vasrd c conceitos básicos do 0^2

sino do dosonlio na oscoxa pTX»uv.:.u, anão, grtçay u maa 12a orienta»

çuo <lo profasçorjsui^arà Àiilbiçocs, aversões o vordadeir. ^'‘incapac^

dados", nuitu vos, ao dosanlro»

0) Curso fio rãciclagcn do r-nofossoros do Sducaçãa rí-sica flggja

colos nomais, a fin do ouo estos preparem o professor p.rfcjurlo pa

ra lecionar osna cataria aór. sav.s alunos, o que vira dispensar a

nooossldado do ura ;rofossor específico, redundando on economia pa

ra o <;tado, c, crci-nol&or aproveitanonto dos aulas pelas cric^

ças, 5* íuo o professor d- odácação física norá aqnolp» eo tual ela

p* A.,.>. * T- ’ .1 p-p- -”r
fJ».o x>«™> w« x ■»>-:«»-• _. sAkr kó«.U<.. ■•

f') .Curso Gg K-J-tos industriais p.;ra ou professores co n:^

nal, con 0,7 nc-scioa objct.ívos ac -na «itados*

c; Cursos de êl&^tiea espcelal, pela nonos para as disciplinas

apontados certo obrigatórias n-oio Concelho Federal d® Sfucação e

as o^plcti-Tnt-o.reç : pontadr. c pelo " nseUto Ipóaduol de -dueaeão, se£

pi’O visando wsa a’vua£L^.aução cio j:?ofassa;-, ue suas tccnicas 0 difu

são do novos conceitos pedu{$Ó3.içoít, 

2* -Tnm ,dns ncÇaro'•lo. e< d>w.nto o eeeieêtre. polo interior do l-t:.-

do, visando orientar os profascoros o diretores cn seu trabulxo,

normnte no quo tango à Icgii-lação vigonto o rue dis rospoito à edi

cação, 0 outros assuntos çuo porem intoro í.í—leu*.

>• Tyelnmonto do prefoss^ros, ca entand.-'rr-ntos cm u Eivisão do *1

sino Ilódio o cn convénio con a Fu,col/1 \do de Filooofi local, rocu-

r ndo preparar profnssôrcs pura, o o:.:eac do suficiência, ;.. fio. do a-

tonder a dorianda do olaxnt s p.-ra o r- g5st*r o nnçn.das íVsc^"!^
~ . Qoeãos da Faculdade do Mlosofia loc.l.

nao oxistentos nas “ ’

?4. Sonimrios do professores, eontontlo on.tre outros os tonas8



q) A renovação da Escola
b) A profissionalização da Escola Bornal
c) Hovos conceitos do Educação

toado os dois prlnoiroG itens tcs sentido do renovação do ensino, a—
travós do progrtaaas, currículos e nctodos, ainda da integração da
oscola aos sous verdadeiros objetivos, e o dltimo ma orientação
<S3 filosofia da cúúcução»

t

Scsoinurlo do diretoras, abrangendo estados da Loí de Dirctriaes

o Sasos da Tàiucação Ilucional, procracos, currículos, cxigoncius ls

gols quanto ao professor e quanto uo estabeiocinento, filosofia da
educação, otc* 

6» náboração do nomes para plane jrjcento o oxocução dó curooc, coa
os pastos para o planojaaento o execução, cronogranas, etc»

7« Contato con os professores de interior ( e talvos da capital),
por correspondência, affia cleí

u) envio de catalagos da livros o, na aodida do possível., o en
vio da liteos con descontos, graças a possíveis cntcndia.cntos caa
as livrarias}

b) onvio de trabalhos escritos, pesquisas o outros natoriais que
por ventura íntorossea»

S«. Estudo da possíbilidodo do nantor cursos através do rídio-crila,
ra#



Divisão de Ensino Médio

1. Organização de cadastro de professores e de estabelecimentos.

2. Criação de úm corpo de inspetores que verifiquem as irregula

ridades quanto à autorizaçao e registro de professares e reconhe

cimento de estabelecimentos recen criados, que orientem e coorde

nem os trabalhos.

3. Estabelecimento de normas e serviço de registro de professores

no Departanento de Educação.

U. Reforma do currículo da escola normal, conseguindo uma profis

sionalização na formação do magistério primário e o despertar de

consciência do professorado na realidade educacional do Maranhão.

5. Ampliação do quadro de professores de ensino médio do Estado,

extinção de nomeações e redução a dois tipos de situações funcio

nais: o efetivo através de concurso de provas e títulos e o con—

tratado para aulas excedentes com situação condigna e a realiza

ção de concurso de provas.

6. Extenção da rede escolar oficial na capital e sua introdução

no interior.



ESTADO DO MARANHAO

A- E"SI?;O PRIMÁRIO

I- Considerando que

. - há desconhecimento, pela quase totalidade do Magistério Primá

rio do Estado, das leis que o regulamenta;

-há necessidade de agrupar toda regulamentarão do ensino primá

rio quanto à provimento de cargo, concurso, regimento, vencimentos,

gratificação, etc;

- só mediante essa unificação o processo educacional poderá cons
tituir um sistema organizado oferecendo diretrizes seguras de ação,.

propomost
A COITS01.1 DAÇÃO DAS LEIS DO ENSITTO DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO DO ES

TADO DO MARANHÃO.

II- Considerando
-a importância e urgência de um programa de ensino primário den

tro da presente realidade do Maranhão, propomos:
QUE SE ACELERE;OS TRABALHOS DE REFORMULAÇÃO DO PROGRAMA*

III- Considerando
- as reclamações relativas à insuficiência de escolas, tanto, na

Capital como no Interior e que o número da população em idade esco

lar, não atendida, atingia em fins de 1 Çóó a J15 627, propomos:

UMA PESQUISA ’T0 SEMDIDO DE SB OBTER HÍA VISÃO DA REALIDADE, QUE

SERÁ PONTO DE PARTIDA PARA UM PLAHO DE EXTENSÃO DA RÉDE ESCOLAR PRI

MÁRIA, ATEITDEHDO ÀS NECESSIDADES DO ESTADO.

IV- Considerando que:
- a rêde escolar do Estado não é suficientemente atendida pelos se

serviços de supervisão e inspeção;

- as atribi;içõos de cada um desses serviços estão sd confundindo,
ocorrendo frequente conflitos, propomos: '
,-iÇ.i xíSTUDO-DO PitOBLEiriÀ. A àíir-DE SE CiíDUAR. A" «uÀ DAPINIÇAG: OU UÍÍI3.0
DOSuJOltí SÇAVÍ^OS/ ENGLOB JÍDU A' SuBDiiVlSÃO. TARADAS DÃ ORIENTAÇÃO
ÀiKáIDÍSTRATIVA E PaDaGj3U1Ca, ■ OU SEdaRàçAO-£hJS'.u)OIâ-, COM ATRIBUIÇÕES
pAV ÍDaíviENTE ESrAU^DICADAS D SUFICIÊNCIA DD xlDOUASUS HUuaiíOS n DIDANUElÃO
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V- Considerado que
- existe na Capital uma Escola de Artes Industriais em funciona

mento;
-várias oficinas de artes industriais foram instaladas no in

terior como Brejo, Colinas, Coroat?., Pedreiras, Barreirinhas;
- essas oficinas não estão em funcionamento;
- o equipamento de algumas, encontra-se desa.arecido, e, de

outras, em mau estado de conservação;
- há solicitações de professores especializados para essas es.

colas, propomos;
UMA AVALIAÇÃO PARA SE SABER DA CONVENIÊNCIA OU NÃO DE UM PLA- ■

NO DE FUNCIONAMENTO REGULARIZADO DAS ESCOLAS DE ARTES INDUSTRIAIS.

VI- Considerando que

-existe um curso primário noturno sem programa e orientação a-

dequ.ados;

- a frequência a estes curso; primário noturno, tanto é de a-

dultos, adolescentes e crianças;

- o número de analfabetos no Estado é alarmante, propomos;
16) UMA REFORMULAÇÃO DO CURSO PRrtíÁRIO~NÕTURÍTO', Etí MOLDES DE

UM PROCESSO AMPLO DE EDUCAÇÃO PARA ADULTOS, ATENDENDO PRINCIPAL
MENTE AS SUAS ATIVIDADES IMEDIATAS;

22) UM PROGRAMA ASSISTEMÃTICO DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS, PARTIN
DO PARA UMA UNIFICAÇÃO DOS TRABALHOS XE ESTÃO SENDO INICIADOS
NESSE SENTIDO.

B- ENSINO MÉDIO

VII- Considerando
- a urgente necessidade de um regimento interne, para os esta

belecimentos do ensino médio, propomos;
IMEDIATA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO REGIMENTO INTERNO DOS

ESTABELECIMENTOS DO ENSINO MÉDIO.

VIII- Condiderando

- a limitada rede de ensino médio do Estado, propomos;

10) PESQUISA QUAiJTOÃ NECESSIDADE DA AMPLIAÇÃO DO NÚMERO DE

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO MÉDIO, VERIFICANDO OS INTERÊSSES,
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POSSIBILIDADES E ATIVIDADES PREDOMINANTES EM CADA REGIÃO;

20) NA IMPOSSIBILIDADE DA INSTALAÇÃO DE ESCOLAS NORMAIS ONDE

HOUVER NECESSIDADE, ESTUDO SÔBRE CONCESSÃO DE BÔLSAS, SUBMETENDO

OS CANDIDATOS A COMPROMISSOS.

IX- Considerando que

- foi criado e não instalado um Instituto de Educação do Esta

do;
- o Estado comporta o funcionamento de um Instituto de Educa

ção com as exigências necessárias;
- de grande necessidade para o Magistério do Estado é a quali,

ficação de administradores e supervisores, propomos:
12) instalação, no Instituto de Educação, dos cursos de forma,

ção do administradores escolares e supervisores;
22) que se aproveite todas as oportunidades e.se providencie

a especialização do pessoal necessário para o funcionamento des
ses cursos.
C- SUGESTÕES FINAIS

X- Considerando que

- o número de pessoal docente qualificado não é suficiente

para atender as necessidades locais;

- não é possível atingir toda a área de atuação através de

cursos locais intensivos de aperfeiçoamento de professores;

- não se dispõe de professores que possam se deslocar com as-

s iduidado;

- o rádio sondo o principal elemento de difusão e que podo ■

ser nprovoitado como recurso de educação, propomos:
CURSOS PELO RÁDIO A SEREM REALIZADOS POR UMA EQUIPE DE PROFES

SÔRES E ESTUDANTES DE CURSO UNIVERSITÁRIO E DE. CURSO NORMAL.
XI- Considerando que

- a crescente necessidade do especializados em Matemática pa
ra atender o ensino médio e as demais atividades nue o desenvol
vimento do Estado exige;

- a Fac-Idade do Filosofia não possui cursos m;.e qualifiquem
professores nessa matéria, propomos:
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VERIFICAÇÃO DE CLIEIJTELA PARA INSTALAÇÃO DO CURSO DE MAT>IÃTICA

JUNTO Ã FACULDADE DE FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE DO MARANHÃO.

XII- Considerando que

- para realização de todos esses trabalhos, é de grande impor
tância a contribuição das Secretarias de Saúde, Agricultura e ou
tros orgãos como A.C.A.R., SUDEMA, CEM, LBA, DNERu, etc, propomos:

UM ENTROSAMENTO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO COM TODOS ÊSES ORGÃOS
PARA PROCESSAMENTO DE UM TRABALHO INTEGRADO DE EDUCAÇÃO.

São Luís, 31 de julho de 1 ÇÚ7

Ana Maria de Jesus * Elizabelti Casagrande * Thafs de Almeida Dias



Cópia para
o P.A. T.E

SUGES'1'OES DE ÀiíVIDADHS QUE PODERÃO SER DESENVOLVIDAS PEnA DEP.

(por solicitação do sr. Secretário de Educação)

1- Estruturação da D.E.P. (plano proposto)

2- Aplicação das medidas' propostas no resumo de sugestaes para
melhoria das condiçoes de funcionamento da D.E.F.

3- Elaboração de programa de educação física para diferentes
graus, a ser sugerido pela D-E.P.

4- Demonstração de ginástica e danças regionais
(durante a Semana da Pátria, com participação de Grupos Es
colares, Ginásios e Colégios)

5- Campeonatos

período: 3 a 10/9/67

a) Handebol de salão, com participação de 50 equipes
• de 5- ano de Grupos Escolares da Capital e catego

rias A e B ginásio-colegial.

período: 30/9 a 1/10

b) Estímulo de esportes
• (Grupos Escolares - 59ano; ginasianos e colegiais)
- NATAÇAO (nado livre e revezamento também livre) •
- AlLEllSi.iO (corrida de velecidade e revezamento),

(arremêsso de dardo)

período de 15 a 20/10

c) Campeonato Ginásio-colegial de esportes (masc.e fem
■ com bola ao cesto, volibol, handebol e futebol de

salço, atletismo e natação.

d) Olimpíada Infantil - 5es anos (em forma de gincana)

Obs.- A propaganda ou difusão
féus serão patrocinados

das atividades, bem como os tro-
por firmas comerciais.

São Ltíís, agosto de 1967.



CAiiPEOKÀTO IliTBR-FUNCIOliALISHO ESTADUAL - C.I.F.E,

REGULAMENTO

A União dos Funcionários Oivis do Estado do Maranhão,'cónside-
rando que o Campeonato Inter-Funcionalisno Estadual (C.i.F.Ç.) visa
estimular a pratica do ativiejades esportivas; ai-izado o espirito de
caziaradagen entro os funcionários, baixa as seguintes nor;ias rogulg.
iientares:

. . . . I - DA ORGA1TIZAÇAO
Art. - 0 C.I.F.E. sora regido por este regulamento e dispu

tado do acordo com as regras o zrogula;aontos esportivos on vigor no
Pais, e ha forna próvísta'no Codigo Esportivo anexo.

Art, 2Q - 0 C.I.F.jÇ. roalisar-so-a anualnontc, nos meses do
setembro e 0u.tv.br9 o sora disputado nas diversas modalidades espor
tivas, por funcionários do Estado,representando suas rospoctivas So-
crotarias^ou. Diretórias <£aqui denominadas Orgãós) sob a direção o
organização do Dopartanónto' dó Esportes da U.F.C.Eii-I. z

§ Unico - 0 12 C.I.FXE. sora realizado on 19^7,tora abertura
nozdia 8/9/67, on comemoração ao dia do Fundação da cidado do São
Luis, o com o opeorrónonto no dia 28/10, datadi que se comemora o
"Dia do Funcionário". f

Art. p2 - Para o fim ospocifiço da organização dos jogos do'C'.
I.F.E. fica estabelecido que havora urna Comissão Organizadora (C.d. \
composta' dó ciíicó elementos, dopignada polo Departamento do Espor
tes da U.F.C.E.M., a qual cabora a rçspõnsabilidade admihistra^iya
da organização dos jogos;competindo a Diretória da UFCEE., através
do Departamento do .Esportes,'prestar toda colaboração pessoal o mp..
Èorial aos dirigentes do C.I,F.E. z

£Z1Q •; A C.O. rounír-so-a logo apos a sua constitui.cão 0 fija
cionara ato a sessão do encerra; 10; to dos‘jógósj quando então fara
entrega ao Departamento de'Esportes da U.F.C.E.M; do todos documenta
que estiverem em' sou poder.

§22-0 Departamento do Esportes respondera polos atos da C.
0. apos á extinção desta. . .....

Art,, Z].2 - Duranto^a realização dos jogos Go C.I.F.E.. a C. 0.
competira dcliboraç~ sobro os recursos apresentados durante os jo
gos, bom'como a aplicação <Jo penalidades deste Regulamento.~

Art. 5q “,A C.O. tora sob sua responsabilidade Conissõos Tcg.
nicas constituídas do pessoal habilitado para desimeumbir-so do dp_
âenvolmon^o das competições do cada modalidádo esportiva, sob ori
entação técnica do Departamento do Esportes.
 4rt. 62 - As equipes dovcrãp çocobor obrigatória''onto orienta.

çao técnica dos seus dirígontos~(toçnico ou responsável), ,
. Art. 72 - Compete a Comissão Técnica decidir sobro limites ma

ximos c}o numero dç inscritos on cada modalidade esportiva, elaboçar
os horários, critérios do classificação,'designar os locais o juí
zos para'a. realização dos jogos do Cfl.F.E.

í>rt. 82 - A solenidade do abertura dos jogos do C.I.F.E. obe
decera a seguinte ordem: ,

a) concentração obrigatgria das representações das equipes
participantes no Ginásio çn. Estádio, determinado para as
solenidades, integradas somente por atlocu.s 0 dirigentes;

b) hastoanonto da Bandeira Nacional ao som do Bino. Nacional;
c) hastoanonto da Bandeira do Maranhão;
d) declaração do abertura dos jogos pela maior autoridade pro-

S O o.
e) juramento do atleta, co:; os seguintes dizeres;

"Juro que venho aos Jogos do Campeonato Intor-Funciona-'
lis; 10 Estadual, como conpotidoç leal, respeitador dos
seus regulamentos 0 dos adversários, para a gloria dos
esportes o honra do Brasil";^

f) Desfile do retirada das delegações*.
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§ Único - Poderá haver demonstração ou. apresentação do alguma
atividade esportiva interessante, patrocinado pela^Comissão Organi
zadora, desde que soja organizado ou horário quo não coincida com
a solenidade do abertura.

Art. 9C - Ao Departamento do Esportes da UFCElí. compete rosol-
vçr todos os casos omissos deste Regulamento ou determinar provi-
donciás nas questões quo possam suscitar duvidas sobro sua intorpro,
tação. ,

Açt 102 - 0 presente Regulamento sora modificado sempre quo
necessário adaptando-o as condições vigentes.

II - DAS INSCRIÇÕES

Art. II2 - Se poderão disputar os jogos do C.I.F.E. o§ Órgãos
quo insereverem seus funcionários mediante as erigoncias deste Rogu
lamento.' ,

?Art. 122 - E condição essencial que a inscrição do atleta fun
cionário 'esto ja vinculada a Secretaria ou quo esteja lofadó.'

f Art. 1>2 ~ As inscrições deverão sor onçaminhadas a C.O. por
oficio (em 2 vias rubricadas polo sr. Çocrotario ou Diretor), acom-
pqnhado do relação nominal dos,funcionarios-atlotas (cm 5 vias tan-
bon rubricadas polo sr. Secretario ou Diretor)j por modalidade es
portiva .on quo vão participar*

~§ Úniço,- Eu 1967, ficou acertado ontço as partos, quo a ins
crição sora unica, sondo permitido a cada Órgão inscrever pO ele
mentos masculinos 0 20 femininos, com. os quais formarão as diver
sas equipes, não sondo^permitida introdução dç novos elementos.

Art. Iq2 - Os Órgãos'poderão inscrever somente una equipo cm
cada modalidade esportiva.

A Art* 152 - A rolaç.ão do quo trata o artigo anteriqr (cujo mo
delo sora fornecido pela Comissão Organizadora), devora conter E2
do ordem, nono do atleta o assinatura, a fim do comprovar a identj.
dade inçividual. .

§ Único - As' vias (la folacão nominal dos atletas se destinam
la. via ç. CIO. (arquivo)
2a. via çi C.T. (idóntificaçãô)
Ja. via a oquipo interessada.

AArt. 162 - As inscrições dg funcionario-atlcta subtendo-se /
quo 0J0 foi submetido a exame :;.odico 0 quo se encontra em estado
do sau.de'satisf átrio par?. a pratica C.A3,...7.1/115:17: dospottivâ.'

Art. 172 - Os órgãos ou entidades insçritos no C.I.F.E. devo.
rão dosignçr um feâpàè representante junto a C.O. para cuidar do
seus interesses

n. DáS DlCPOSliÇÕES.XUâ^ITÓRIAS

B0-&W2&.A E . CLASSIFICAÇÃO_

Art. 132 -’0 12 C.I.F.E., poderá sor disputado nas seguin
tes modalidades; -volibol (masculino o feminino), futebol, futebol
de salão o handebol, não ultrapassando a um turno para'cada m.oda-
lidado esportiva o~a contagem sora por pontos perdidos.

§ - Unico -~Não sora realizqdo o campeonato das r.odalidadçs
esportivas quo não contarem no minimo com a narticinacão do p or-
gaos. ’ . .

Art. ,192  a equipo quo chegar aç termino do C.I.F.E., com
o menor numero de pontos perdidos sora proclamada a campeã da mo
dalidade'do esporte disputado, . z / ,

Art. 2C2 - 0 Órgão'quo alcançar m^ior numero de títulos será
0 Cannoqo do Campoornato

§ Único - So haverá classificação'geral quando 0 campeonato /
tiver mais do 2 modalidades esportivas.

Art. 212- Nos esportes colotivçs a classificação so fa.rá por
pontos atribuindo-so 2 pontos por jogo ganho; 1 nonto uor ioco*nor
dido c zero Por ausência.
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Art. 22a - Aos campeões o v^co campeões do cada modalidade

esportiva (masculina o feminina) scra conferido um trofeu dó posso
definitiva oferecida polo Departamento do Esportes da UFCEII.

^rt. 23a - Aó Campeão zdo Campeonato, nos zt ôrmos do art.20
c,seu pagagrafo o art. 21, sora conferido um trofeu do posso transi
tória,’ por uíi ano, oferecida pelo Dopto. do Esportes dazUFCEií.

Art. 2Í\.Q - 0 Departamento do Esportgs oforocora medalhas a
todos atletas classificados cn Ia lugar cm todas as modalidades es
portivas. ' A ,

Art. 25b - A entrega dos prémios sora efetuada no dia do
encerramento do Campeonato.

DAS PENALIDADES E DOS RECURSOS

Art. 20a - A§ infrações cometidas contra as determinações
deste Regulamento sorao punidas com a suspensão do atleta oi; da equi
po, se for o caso, ou de ambos, polo prazo do una rodada ato o fira
do campeonato, conformo a gravidado da falta cometida.A

Art. 27 2 “ Os competidores inscritos em desacordo com os
arta 12, 1J, 1L\. o 15 serão desclassificados, ficando proibido do
concorrer di/rantc o campeonato do ano>

§ Único - A entidade responsável, se comprovada a~sua co-
autoria, sora punida com a pena do suspensão do participação do cam
peonato duraiitõ o ano. z

Art. 28a - As dologaçõcs^quc provocarem distúrbios quais
quer que sejam'durante a realização do torneio, serão punidas na for
ma do art. 262,

Art. 292 - Quando a infração for cometida por um compc^idpr
ou competidores somapgio dá delegação dirigente, a pena rocaira so
mente sobre ós responsáveis. z

Art. 30b " 9S responsáveis pelas cqyipos concorrentes, 15~
minutos antes do horário previsto para o inicio da partida, deverão.
apresentar a C. T. a oscálação da equipo, inclusivo dos reservas per
mitidos polo'rcgulamontg.

Art. 31a - Sora punida com a pçrda. do pontos em disputa, a
equipe que não apresentar no local do jogo na hora marcada, ou depois
do osgçtados os 15 minutos do tolerância (mesmo que, por cortesia, o
advorsario se prontifique a'jogar), ou cometer qualquer ato do indis
ciplina durante uma partida.

Art. 32e - Sora desclassificada dos jogos, na modalidade es
portiva, a representação que se'recusar sob qualquer pretexto, a con
tinuar a disputa do uma pçrtida,

Art. 33? "J^icara proibida do participação no C.I.F.E., no
ano seguindo, 0 Órgão que se retirar do certame em virtude do insu
cesso continuo (perder nos jogos).

Art. 3Z12 ~ As penalidades previstas neste Regulamento serão
aplicadas pela Comissão Organizadora durante a realização dos jogos
e polo Departamento do Esportes da UFCEM. quando constatadas antes
ou depois dos nosnos. z ' '

Art. 352 - Cabora direito do recurso (por escrito a C.O.),
contra irregularidades observadas durante a realização do Campeonato,
sempre que umAórgão comprovar que algum outro dóixoú do cumprir quais.
quer das exigências pnn do presente Regulamento.

Art. 362 - Os recursos que diçon respeito a irregularidades
do inscrição nos osportoá coletivos, so Serão”acoites quando apresen
tados antes do cada jogo,

Obs,~ Os representantes das diversas SecretariasDiretórias
aprovaram, óm reunião realizada em 21,1.8. 67, o presente
regulamento, incluindo o Codigo Esportivo anexo.
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Art. I2 - Cada equipe devora ter sua bola para sor utilizada
na disputa.

Art. 2Q - Os concorrentes^deverão se apresentar no local de
jogo com 15 minutos do antecedências ao horário estipulado, o cozi
condições do participar dos nosm.os, sondo concedidos apenas 15 -11.
nutos do"tolorancia sob pena do desclassificação. f

Art. 5Q -• Antes do se iniciarem as competições devora sor /
rcalizadó o cerimonial regulamento pelo Departamento do Esportes.

Art. Aj.2 - Sc uma partida for interrompida por mçu tempo, invQ,-,-
são do campo ou qualquer motivo do força maior devora sua realiza,:
ção'ou continuação sor efetuada dentro"do 2i|. (vinte 0 quatro) ho-,<
ras. ‘ A

Art. 52 - Quando houycr acordo nas partos interessadas por /
escrito una partida~podora sor adiada ou antecipada desde que se
ja enviado a Comissão Organizadora o apreciada por esta ato''o nra
zo do I1.8 horas antes da data programada o que não altero a tabela
do caripeônato. ’ z ‘

zArt. 62 - Qualquer partida anulada pela Comissão sera jogada
no máximo dentro do 5 dias (72 horas\

§ Unicoz- Durante 0 campeonato so serão permitidos jogos /
amistosos gto 2Z.J. horas antes çj.a partidad programada dosdo que ha
ja concorrência dos dois possivois projudicáddss,

Art. 72-0 Órgão que nãos sozfizcr .poprosontar para a roali,
zação da partida programada perdera automaticamente os pontos /
alem do sofrer as penalidades previstas neste Regulamento.

^Unico - Caso as duas~cqúipcs não so fizerem representar /
perderão os pontos c sofrerão as penalidades previstas no Regula
mento. ' z

Art. 82 - Somente podorqo ficar na pista do campo, durante a
realização das partidas, 0 medico, o massagista, o tocijico, um di.
rigonto, os reservas, complotamcntç uniformizados, fotografes, pg,
liciais cm serviço, olomontoé de radio cm serviço, o representan
te da UFCEM c o sou suplente.

São Luís, cm 2l|. do agosto de 1 9^7» '

Os representantes das~diversas Socrotaríaé do Estado o Dire
tórias aprovaram, cm reunião realizada em 2U.8.67, o presente Re
gulamento.



















ESTADO DO MARANHÃO

PARECER Nfi 1/65

0 Conselho Estadual de Educação,nos termos dos artigos
10,35 e 40 da Lei Federal na 4.024,de 20 de dezembro de 1961,

RESOLVE:

Art. 12 - Cènstiturm disciplinas obrigatórias do
sistema do ensino médio estadual do Maranhão:

(sete series )
(seis séries )
(cinco séries)
(seis séries)
(sob forma de iniciação ã ciência,

2 séries,e sob a forma de ciências
físicas e biológicas,4 séries).

- 0 número de séries indicadas no pre/ 
sente artigo constitui o máximo. • •

Art. 22 - São disciplinas comuns ã Ia e ã 2a série» do
ciclo ginasial as constantes do artigo 1®.

Parágrafo tJnico - A disciplina Ciências,na 2a série a
que se refere este artigo,compreende iniciação hs Ciências.

Art.3c - A fim de completar o número de disciplinas
obrigatórias a que se refere o artigo 35, § lfl da Lei Diretrizes e
Bases, também constituem disciplinas obrigatórias do sistema do en/
sino médio estadual do Maranhão, na forma dos grupos a seguir enume.
rados:

1 - No primeiro ciclo : ,
a - Desenho e uma língua Estrangeira Moderna;
b  Desenho e Organização Social e Política Brasilei.

ra
c - Organização Social e Política Brasileira e uma

língua Estrangeira Moderna;
d - Duas línguas Estrangeiras Modernas;
e - Uma língua Egrangeira Moderna e uma língua clás.

sica;
II -No segundo ciclo:

a - Filosofia e uma língua Estrangeira Moderna;
b - Filosofia e uma língua Clássica;
c -Uma língua clássica e uma'Língua Estrangeira

Moderna;

Português
História
Seografia
Matemática

Ciências

Parágrafo Unico



estado do maranhão

d - uma Língua Estrangeira Moderna e Desenho.

§ 12 -A disciplina Organização Social e Política Brasileira
será lecionada no mínimo em uma série; as demais enumeradas no in
ciso I9no mínimo em duas séries.Entre as disciplinas enumeradas no
Inciso II,serão lecionadas, no mínimo em duas sérios,Inglês e Fran
cês.

§ 2° -No ensino da disciplina Organização Social e Política
Brasileira há de ser dado espe' ial relêvo aos aspectos peculiares
ao Estado do Maranhão.

§ 30 -No segundo ciclo,a critério do estabelecimento,a dis
ciplina Ciências Físicas e Biológicas poderá ser desdobradas' em
três disciplinas Física, Químicaee Biológiu, duas delas constituiu
do, então, outro grupo de disciplinas complementares, Obrigatórias,
além dás cita'as no Inciso II,permanecendo a restante como obriga
tóriá federal.

Art.45 -Constituem disciplinas optativas no sistema es
tadual de ensino:

a - No primeiro ciclo Ginasial: .
Línguas Estrageiras Modernas;
Línguas Clássicas;
Música^
Artes Industriais;
Técnicas Comerciasi;
Técnicas Agrícolas;
Técnicas Pedagógicas;

b) -no ciclo colegial:
Línguas Estrangeiras Modernas}
Línguas Clássicas;
Mineralogia e Geologia;
Estudos Sociais; .
Psicologia;
Lógica;
Literatura;
■Direito Usual;
Elemento de Economia;
Noções de Contabilidade;
Noções de Biblioteconomia; ,
Puericultura;
Higiene;
Diética;

§ único - Além das disciplinas acima relacionadas, pouerão ser esco
Ihidas como optativa,em cada tipo dc currículo,as que figuram como obriga,
tórias em outro tipo
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Artigo 5® - Mo sistema Estadual de ensino,além de Educação Ffsíaa,
obrigatória até a idade de 18 anos do escolar,poderão ser consi
deradas práticas pptativas:Educação Cívica,Educação Económica e
Doméstica,Educação Estética e Recreativa,Artes femeninas,Educação
Religiosa.
Art. 6® - 0 número de aulas de cada disciplina e de cada prática
pptativa ficará a critério do estabelecimento de ensino,quer se
trate de disciplinas e práticas obrigatórias,quer se trate de diè-e
ciplinas e práticas pptativas.
Art. 7® - As Escolas normais e os cursos técnicos organizarão -64
seus currículos tendo em conta a Lei Federal n® 4.024 de 20 de de
zembro de 1961,a presente resolução ,seus Estatutos e as Leis,regu
lamentos e instruções especiais que vierem a ser baixadas.
Art. 8® - Os cursos que funcionam ã noite,a partir das 18 horas,
deverão ter a duração mínima de 160 dias de trabalhos escolares
efetivos por anop e ministrar um mínimo de 20 aulas semanais.

§ único - Nestes cursoss nao será obrigatória a prática
de Educação física.
Art. 9a - Para os efeitos do artigo 36 da LeirFederal n® 4.024 de
20 de dezembro de 1961, o período letivo,em cada ano ,será tido co
mo encerrado em 31 de Dezembro.

São Luís , 3 de Fevereiro de 1964.



PORTARIA Ne 898 de 8 de agosto de 1967

0 SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE EDUCAÇÃO E CUL_
TURA, no uso das atribuições previstas no art?<^, inciso VI,

da Constituição Estadual

RESOLVE:

1. Fica delegado competência ao chefe imediato do fun
cionário interessado para, em processo regular,determinar 0 /

z inicio e término dos periódos de licença especial.
t

1.1 A prova de concessão de licença será feita median
te certidão expedida pela Seção de Direitos e Deveres desta /
Secretaria ou indicação da resenha da Secretaria de Adminis -
tração e do Di-ario Oficial que a publicar.

2. Os despachos a que se refere o item 1 serão consig
nados, mensalmente, em Determinação de Serviço(DTS) coletiva/
assinada pelo Chefe da Seção de Direitos e Deveres desta Se -

cretaria e, resenhada, será publicada no Diário Oficial do Es
ta do.

2.1 Independentemente de publicação, 0 funcionário po
derá entrar em gozo de licença.

3. Os atos baseados nesta Portaria farão a ela menção
expressa.■

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

SÃO LUIS DO MARANHÃO, EM 8 DE AGOSTO DE 1967.

Ass. JOSE MARIA CABRAL MARQUES
Secretário de Educação e Cultura



PORTARIA N2 899 de 8 de agosto de 1967

0 SECRETARIO PE ESTADO DOS NEGUCIOS PE EDUCAÇÃO E CUL
TURA, no uso das atribuições previstas no art..4z,.incisoVI,
da Constituição Estadual

RESOLVE:

AFica delegado,ao chefe imediatamente superior > do
funcionário interessado,competência para,em processo regu

lar, autorizar o afastamento de servidor por motivo de ca
sarnento ou falecimento do cônjuge’,pais,filhos ou irmãos.

2. As autorizações de afastamento serão,depois de re -
vistas,consignadas,mensalmente,em Determinação de Serviço
(PTS)coletiva assinada pelo Chefe da Seção de Direitos e
Peveres e,resenhada,será publicada no ^iário Ofiacial do

Estado.

5 2. Ficam responsáveis os Chefes que,por nígligência ou
i^gnórância dos atos normativos,erro grosseiro,má-fé e
dolo,causarem prejuizos á Fazenda ^stadualjno serviço ou
a terceiros.

4. Ficam também responsáveis pelos prejuizos que cau
sarem á Fazenda -^stadualjao serviço ou a terceiros,os ser
vidores que,além de atos de nigligência,ignorância dos a-

tos normativos,erro grosseiro,má-fé e dolo,prestarem in -
formações incompletas,erróneas ou forem omissos.

5. Independentemente de revisão e publicação,o funcio.
nário poderá afastar-se do serviço após o despacho autorji
zativo.

6. Os atos baseados nesta Portaria faraó a ela menção
expressa#

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

SÃO PUIS DO MARANHÃO, EM 8 de AGÔSTO de 1967
Ass:J0SE MARIA CABRAL MARQUES

Secretário de Educação e Cultura.



PORTARIA NS 900 de 8 de agosto de 1967

0 SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGOCIOS DE EDUCAÇÃO E CUL
TURA, no uso das atribuições previstas no art«4?,inciso IV t

da Constituição Estadual.

RESOLVE:

1. Fica delegado,ao chefe imediatamente superior do fun
cionário interessado,competência para em processo regular e
baseado no plano anual aprovado, conceder férias.

2. As concessões de férias serão,depois de revistas,con
signadas,mensalmente,em Determinação de berviço (DTS)coletiva
assinada pelo Chefe da Seção de Direitos e Deveres que,rese -
nhada,será publicada no Diário Oficial do Estado.

2.1 Independentemente de revisão e publicação,o funci
onário poderá entrar em gozo de< férias.

3. Ficam responsáveis os Chefes que,por nígligência ou -
por ignorância dos atos normativos,erro grosseiro,má-fé e do
lo causarem prejuizos á Fazenda Gstadual,aO serviço ou a ter
ceiros.

4. Ficam também responsáveis pelos prejuizos que causa -
sarem á Fazenda estadual,ao Serviço ou a terceiros,os servido
res que,além de atos de negligência,ignorância dos atos norma
tivos,êrro grosseiro,má-fé e dolo, prestarem informações in -
completas,erróneas ou forem omissos.

5, Os atos baseados nesta Cortaria farão a ela menção ex
pressa.

Dê-se ciência,publique-se e cumpra-se.

SÁO LUIS DO MARANHÃO, EM 8 DE AGÕSTO DE 1967.

Ass. JOSE MARIA CABRAL MARQUES
Secretario de Educação e Cultura.



PORTARIA Ne 903

0 SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE EDUCAÇÃO E
CULTURA, no uso das atribuições previstas no art.4-2,inciso
IV,da Constituição Estadual.

RESOLVE:

1. Fica delegado competência ao Diretor da Divi
são do Ensino de Grau Primário para,em processo regular,con
ceder remoção a ^rofessor da rede escolar primária estadual.

1.1- Nenhuma remoção será concedida em detri
mento do serviço.

1.2- Sobre a conveniência,oportunidade e uti
lidade da remoção,serão ouvidos previamente os Diretores de
onde e para onde será removido o funcionário.

1.3- Nenhuma remoção sera concedida sem que
antes tenha sido preenchido o claro da lotação da escola ofi
de servir o professor ;.

2’. O professor aguardará em serviço a comunicação
escrita da concessão.

2.1 - E considerado ato de indisciplina e a-

bandono do cargo o que violar a norma neste item estabeleci
da.

2.2 - Ainda que seja concedida a remoção,o pe.
ríodo em que o professor afastar-se do exercicio,antes da co
municação de que trata o item 2,será considerado de faltas -
injustificadas.

3.^  As remoções concedidas serão submetidas á a-
preciação do ^iretor do Departamento de Educação,que as exa

minará sob o ponto de vista de legalidade do ato e sob o da
conveniência,oportunidade e utilidade em relação ao interes
se das escolaS.

3.1. - Depois de revistas,as remoções serão ,
consignadas, mensalmente,em Determinação de °erviço( DTS ) ,
coletiva assinada pelo ^iretor do Departamento de Educação,e
resenhada,será públicada no Diário Oficial do Estado.

4. Ficam responsáveis os chefes que,por negligên

.cia bú por ignorância dos atos normativos,erro grosseiro,mé-
fé e dolo causarem prejuizos á Fazenda ■L'stadual,ao serviço -
ou a terceiros.



5. Ficam também responsáveis pelos prejuizos que cau
sarem á fazenda Estadual,ao serviço ou a terceiros,os servi
dores que, além de negligência,ignorância dos atos normativos
erro grosseiro,má-fé e dolo, prestarem informações incomple
tas,erróneas ou forem omissos.

6. Os atos baseados, nesta Portaria farão a ela men -
ção expressa. ■ •

Pê-se ciência, publique-se e cumpra-se.
SKO LUIS PO MARANHÃO,EM 16 PE AGÕSTO PE 1967.

Ass: J.OSE MARIA CAgRAL MARQUES.
Secretário de Educaçao e Cultura.



PORTARIA Nõ 904

O SECRETÁRIO DE ESTADO DE NEGOCIOS DE EDUCAÇÃO E CULTU
RA, no uso das atribuições previstas no art.4Í,inciso IV,f Cons

tituição Estadual

RESOLVE:

1. Fica delegado,ao chefe imediato do funcionário inte
ressado,competência parei,em processo regular,conceder licença,
para tratamento de saúde baseado na conclusão dada em laudo de
inspeção médicai

1.1 Quando áe ‘trata? de èehvidor sujeito ao regime
da Consolidação das Leis do Trabalho(CLT) e segurado do Insti
tuto Nacional de Previdência Social (INPS) a concessão será ba
seada na comunicação do orgão competente dessa instituição.

2. Os despachos a que se refere o.item 1 serão revistos
e, mensalmente,consignados em Determinação de Serviço(DTS)col£
tiva assinada pelo Chefe ’da Seção de Direitos e Deveres desta-
Secretaria e, resenhada,será publicada no Diário Oficial do Es
ta do.

2.1 - Independentemente de publicação,0 funcionário,
poderá entrar em gozo de licença logo após o despacho concesst
vo.

3. Ficam responsáveis os Chefes que,por negligência ou ,
por ignorância dos atos normativos,êrro grosseiros,má-fé e de
dolo,causarem prejuizos á Fazenda Estadual,ao serviço ou a ter
ceiros.

4. Ficam também responsáveis pelos prejuizos que causa -
rem á Fazenda Estadual ou a terceiros,os servidores que,além ,
de atos de negligência,ignorância dos atos normativos,êrro gró
seiros,má-fé e dolo,prestarem informações incompletas,erróneas
ou forem omissos.

5. Os atos baseados nesta portaria a ela farão menção -
expressa.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.
SÃO LUIS DO MARANHÃO, EM 16 DE AGÕSTO DE 1967.

Ass: JOSE MARIA CABRAL MARQUES

Secretário de Educação e Cultura.



PORTARIA N2 905

0 SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE EDUCAÇÃO E CULTURA
no uso das atribuições previstas no art.4$,inciso IV,da Cons

tituição Estadual.

RESOLVE:

1. Fica delegado competência,ao chefe imediato do servi
dor interessado,para,em processo regular,conceder licença a -
gestante baseado em laudo médico,de acordo com o Estatuto dos
Funcionários Públicos do Estado do Maranha ou de acordo com a
Consolidação das Leis do Trabalho,conforme o regime a que es-
ver submetido o interessado.

2» Os despachos a que se refere o item 1, serão revis
tos é, mensalmente, consiganados em Determinação do Serviço(
DTS)coletiva assinada pelo Chefe da Seção de Direitos e Seve-
res desta Secretaria e, resenhada,será publicada no Diário 0-
ficial do "stado.

3. Ficam responsáveis os Chefes que,por negligência ou
por ignorância dos atos normativos,erro grosseiro,má-fé e do-
10,causarem prejuizos á Fazenda Estadual,ao serviço ou a ter
ceiros. >

4. Ficam também responsáveis pelos prejuizos que causa
rem á Fazenda "^stadualjao serviço ou a terceiros,os servidores
que,além de atos de negligência,ignorância dos atos normativos

áêrro grosseiro,mé-fé,e dolo,prestarem informação,incompletas
erróneas ou forem omissos.

5. Independentemente de revisão e publicação,o funcio
nário poderá afastar-se do serviço após o despacho autorizati
vo.

6. Os atos baseados nesta Portaria farão a ela menção
expressa*

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.
SÃO LUIS DO MARANHÃO,EM 16 BE AGÕSTO DE 1967*

Ass: JOSE MARIA CABRAL MARQUES
Secretário de Educação e CUltura.
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I
Encaminhamos na presente oportunidade, o resumo do®

trabalhos que deveriam ser intensificados no Segundo Semestre pela D.E.
P., para melhoria de sua atuação junto aos Grupos Escolares na Capital/
e no Interior, visando maior rendimento no Ensino Primário, bem como /
maior aproveitamento do pessoal lotado na Divisão de Ensino Primário, /
com racionalização de tarefas que lhe são afetas.

1- Aproveitando & verba de NCR® 123.213 , provenien
te do acordo SUDENE - USAID - CONTAP, adquirir o e quipamento e os veí
culos necessários para instalação de Centros de Supervisão, alguns já / 
em funcionamentoem condições precárias.

la. - Agrupara as supervisoras formadas em 1966 pe
la D.A.M., em Centros de Supervisão. No mínimo 4 em casa um, em instala
çoes já existentes e abaixo relacionadas:

BACABAL
CAXIAS
CHAPADINHA
CURURUPtJ

SÃO JOÃO DOS PATOS
SÃO BENTO
VIANA
São DOMINGOS DO MARANHÃO
Os Centros de Supervisão acima já estão, com raras/

exeçÕes, instalados em prédios cedidos palas prefeituras ou em prédios/
do Estado junto a Grupos Escolares, sem possuírem equipamento satisfató
rio,

A instalação possibilitaria descentralização dos /
serviços, atuação maior junto ao professorado naquelas áreas ( professo
rado leigo e titulado ) e nos municípios que compões as regiões escola
res.

1b- Organização de Ensontroe Pedagógicos no interi
or, com deslocamento dos elementos que compõem o Grupo de Trabalho da
Secção de Supervisão, para orientação pedagógica e esclarecimento sobre
Escrituração Escolar, durante uma semana em cada localidade visitad?a-
pós elaboração de uma esdala de visitas, organizada tendo fixado anteria
ormente, um critério de prioridade para atendimento.



-2-

1c- Instituir nos Grupos Escolares o hábito da reali
zação de reuniões pedagógicas mensais .Realizadas pelas senhoras dire
toras e orientadas pela Secção da Supervisão.

2- Entendimentos junto ao Departamento de Adlminis -
tração, para entrosamento entre o Setor de Material daquele Departamen
to e a D.E.P», que ficaria cientificada do material concedido a Grupos/
Escolares do Interior , e faria comunicação às senhoras diretores, enyi
ando-lhes notificação da concessão feita e quantidade do material concei
dido, para controle quando da entrega pelos senhores prefeitos que,não
raro, desviam o material.

3 - Organização de fichário, cadastramento do pessoal
subalterno e docente ds.s unidades d® rede oficial de ensino, na Capital
nos grupos escolares e escolas isoladas, integradas e rurais, no interi
or da Ilha.

Esclarecemos que nas unidades de ensino do pré-primá
rio, já há cadastramento do pessoal restando providenciar o de prédios.

4- Levantamento do pessoal docente e subalterno lota
do em estabelecimentos da rede estadual no Interior, bem comocadastra -
mento de prédios por município.

Entendimentos com a SUDEMA, que tem condições finan
ceiras, para realização do trabalho de pesquisa no interior.

5- Aumentando o número de funcionários do Setor de /
Estatística, controlar pelo resumo de classe, o movimento mensal de alu
nos matriculados em cada Unidade, por município, por turno, e série, pa
ra que a Divisão de Ensino Primário, saiba o número de alunos matricula
dos em suas unidades em todo o Estado, e não como ocorre atualmente, li^
mitando seu controle na Capital e em algumas regiões da Ilha.

0 Setor de Estatística coletaria e estudaria o resul
tado do rendimento escolar, índice de reprovação no ensino primário ofi
cial e a evasão escolar da rede estadual, que ocorre anualmente, par* jns
podei* propor, revisão de programas de ensino.

6- Maior comunicação com o Interior, enviando circu
lares, infortasçães e apostilas para todas as Unidades escolares nos mu
nicípios do Interior.

7- Entendimentos com a D.A.M., para efetivação de maia
or número de cursos para pessoal do interior, oom informação da D.E.P./
das necessidades do pessoal do ensino primário.

Sugestão de cursos para a Capital e Interior
a) Matemática moderna
b) Introduçsode técnicas novas para Ciências

Estudos Sociais
Língua Pátria

o) Cursos para diretores do interior.
8- Revisão de todo pessoal lotado na D.E.P., com a a

nálise do nível de qualificação de eada um í?°®‘^outratação de pessoal// 



novo, para atender a necessidade de serviço que deveria ser desenvolvi
do na Divisão de Ensino Primário.

Com um funcionalisAo viciado, sem a qualificação ne«s
cessaria, há atualmente morosidade nas tarefas que a Divisão deve desemjí
penhar. Raros os funcionários com. redação própria, necessitando ser efe
tuado treinamento do pessoal lotado na D.E.P.

Clotilde Tartáglia
t

Diretor da Divisão de Ensino Primário

São Luís, 31 de Julho de 1967



ia de Estado do

á -

(.ry).;0 d- ■• J>v:-:Y: v-- 1068

1 - Custo Toórieode Encargos Diversos .. II 559*530,00

2 - Material deConsuno  575.516,88
5 - Material Permanente ..-. £1. & Ânferj m.. Uta . 30.. 867,00

1| - Dospoza Qo Pessoal da Unidades Escolares 1.092.600,00

5 « Dospczas do Diretoras e Assistentes  120.891;,00

6 - Desposas do Pessoal da D.E.P. ............................ 9*171!-,95

TOTAL G E 11 A L 1F' 2.1 7.1132,83

(escrevente - Contratado)

Manuel Ventura Campos dos dmtos

V I S T Os

Mn, / í /.6/

Prinurio.

___ _ ía
Diretor' da Div .são do inano



PíffiVISJt) ORÇAMEDTÁRIA - 1968

DIVISÃO D-: FII3IH0 HIIMArIO

TOTAL MATERIAL DE COHSUMO - 1

la- MATERIAL DE LIMPEZA

D.E.P.
Unidades da Capital e Ilha
Unidades do interior
Previsão Criação 10 novas Unidades Escolares

1 fe - MATERIAL EXPEDIENTE

Divisíb de Ensino Prinário '
Unidades Escolares da Ilha

” '* do Interior
Previsão criação 10 novas Unidades Escolares

1 C - MATERIAL PEDAGÓGICO

Unidades Escolares Capital e Ilha
” " Interior do Estado

Provisão 10 novas Unidades Escolares

Lápis e Cadernos
alunos

u
n
11

1|21|.,52
U5.811,20

137.062,110
9.5/!h-,00

21x2.8/12,12

I®

tt
tt

9.751,32
7.3113,21

30.003,68
1.530,32

IP .63/1,011.

u
n

26.736,00
109.172,00

5.570,00

!£$ 1111.^78,00

117.71’5,12

1(3 259.231,12

Total C-eial
Seia Conbàtível.

I/a 550.707,23

1 d - COMBUSTÍVEL
7 veículos - verba CONTAP

CllQ‘feoiAaX..fl9, pQfífiTOX

5 " - recuperados já existente.

Total 12 veículos

1 - D.E.P.
1 - Setor Pré-Prinário

10 - Secção de Supervisão

Gasolina necessário por dia para coda veículo - litros
30 litros diário x 12 veículos = 3^0 litros por dia

360 litros a IW 0,22 = 79,20
Calculando 2/x dias letivos por nês 1,900,30 para os 12 veículos por
nês CJ 22.309,6')

Contí



Cont: £1S.__2

1 d - TOTAL
de gasto por ano - 12 veículos = 0® 22.809,60

E&

550,707,23
22,809,60

57;5.51“,8^

Material de Consuno



SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA ESTADO DO MARANHÃO
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO DE ENSINO PRIMÁRIO

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 1968 .MATERIAL DE CONSUMO

. MATERIAL DE LIMPEZA 1 A

DIVISÃO DE ENSINO PRIMÁRIO

MATERIAL

DESINFETANTE
CÊRA
ESPANADOR
LUSTRA MÓVEIS
PAPEL HIGIÉNICO
SABÃO
SABONETE
SAPÓLEO
VASSOURA

Quagtid. Quantida.
ANO

4 viirí
41atas
«■
2vidroí

IÇrôlos
Ibarra
2
2

s I|.8viàr©s
481atas

è
21ividr©s

180rolos
12barras

2,80
2,35
4,50
0,85
0,45
0,8$
OJ24O
0,20
4,00

Preeo por
UNIDADE

TOTAL

4,00

27,00
20,60
81,00

TOTX G JRAL PARA 0 ANO TODO NC$

QUANTIA NECESSÁRIA PALA 0 ANO PCR UNIDADE ESCOLAR

MATERIAL
W1-

BOM BRIL
DESINFETANTE
GASOLINA,
LUSTRA MÓVEIS
^ANO PARA CHÃO
PAPEL HIGIÉNICO
RÔDO
SABÃO
SAPÓLEO
VASSOURA

40
50

40Caixaj
5Ovâdro:
lOlitros
8vidr®í;
h A

1. 600r©lo: i
ll

201»arra; i
20pedraa

2,80
0,20
0,85
0,60
0,45
4,50
0,86
o,4o
4,oo

24,00
140,00

2,006^80
2,4o

720,00
18,00
17,20
8,00

16,00

. 954,4o
45811,20

TOTAL GASTO ANUjL POR UNIDADE

NCf 954,4o X 48 Unidades d 1 Ilha
Relaçao de Unidades segue mexa

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA Mi .TERIA LIMPEZA UNIDAD-S

BOM BRIL
DESINFETANTE
0A96LINA,
LUSTRA MÓVEIS
PANO PARA CHÃO
PAPEL HIGIÉNICO
RÔDO
SABÃO
SAPÓLEO
VASSOURA

4pacot<
5vid»o. 1

160rêlj
*

2barra 3
2pedraj

3 40 pac«
50vldres
lOlitres
8vidr©s
4 sacos

sl.600râlos
4

20 1b arras
20 pedras
4

INTERIOR

24,00
140,00

2,00
6,80
2,40

w
17,20
8,00

16,00

"t3t&“d £
954,40

do Intep
ao G.E

TOTAL

»CR$ 954,40 X 196 Unidades
Prof. Elpídie Hermes junta

UASlÇ ÃNUaP M tfòlDADI
.......CN§
pesquidas d<

e suas anfotaçoes
NCRSL 7.062,40

ior Segundo
C.
DE



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DO MARANHÃO
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO DE ENSINO PRIMÁRIO

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 19^8 .MATERIAL DE CONSUMO ...
MATERIAL DE LIMPEZA .. IA

Divisão de Ensino Primário • Unidades de onsino primário

OBSERVAÇÕES -

A gasolina para limpeza no período de férias para aplicação no
assoalho. ' A ' A

0 calculo por mes do material foi efetuado estipulando 10 sa
las para cada Unidade.

Bom Bril para as cantinas pensando na bateria de alumínio das -
merendas. A

Papel higiénico 8 por dia 2 por pefiodo de aula e 2 para ;
tário das professoras •

Desinfetante Lysoform vidros grandes

TOTAL GERAL PARA 0 ANO TODO GASTO COM LIMPEZA D.E.P. ... Ij2Zl,52

TOTAL GERAL PARA 0 ANO TODO GASTO POR ESTABELECIMENTO

DE ENSINÇjJ» ............................................ .. ...................................... .. 95U»Í|O

UNIDADES DE ENSINO PRIMÁRIO NA CAPITAL E INTERIOR DA ILHA.. 15811,20

UNIDADES DEEJSINO PRIMÁRIO NO INTERIOR DO ESTADO .........1870é2,U0

PREVISÃO DE CRIAÇÃO DE 10 NOVAS UNIDADES DE ENSINO em 19é8 95^1,00

2Âj28Z|2,12



SECRETARIA DE EDUCAÃO E CULTORA DO ESTADO DO MARANHÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO DE ENSINO PRIMÁRIO

PREVISÃO ORÇAMENTARIA 1968 MATERIAL DE EXPEDIENTE
1 B

6,50

0,30
o,50

ii
llitre

lOeisnagas
5rolos

50caixas
lOvidroa
ícaixas

12,00
12,00
9,S0
1,50
1,50
0,60

1 5»oo
2,00

17,00
1,50
0,80

Bloco para minuta f
Bobina de papel maquina calc.
■Cola Branca *
Caneta esferográfica
Cartolina t
Clips para papeis
Capa de processos
Classificador A Z
Dicionário Vicente Peixoto
Escarcela capa mole
Envelopes para ofícios
Envelopes cgmuns
Fita para maquina de escrever
Grampos^para grampeaàor26/6
Goma arábica

•Livro de Protocolo portaria
Lfvro de nonto para os G.E,
■Lápis pret©
jL^pis bicolor
■Maquina de grampear
Papel para mimeografo
Papel timbrado para oficie
Papel manilha
Papel para embrulho
Papel mimeografo p/portaria
Papel aliaaço com pauta
Papel almaço sem pauta
Pincel atómico
Pincel atómico carga
Vela para filtro
Tinta de escrevçr
Tinta para mimeografo
Barbante
Stencil
Verniz corretor
Colchete Unidos

18,00
il,80
njso
9,60
3,oo
6,00

225,00
87,50
15,00
19,50
118,00
8,00

20,00
10,00
2,00

20,00
170ll«8

2,88
6,50

5000,00
125,00
75,00

300,00
xao,oo
120,00
120,00

9 60
26,00
íh50
0,60

50,00
10,00

850,00
15.00

12 ' 0,110
évidros 0,80
2duzias lj.,80

lOf olhas 0,30
12caixas o,50
5milheir«li5,00

25 3,50
1 15,00

0,65------ )
0j80
2,00
0,50
2,00
5,00

Luailheiroâ2,00
lOcentos
10
20 caixas
llitro
u

1
500milheiroi0,00

5milheirca5,00
1500foihas e,05
1500fólhas 0,20

2EiilheiroiO ,00
10 resmas
10 resmas
Icaixa

OBSEHVAÇÃd

síria * W"»*
eapital d® Bstad* ? * * verificação de aprendizagem , na

material Quantidade
ANO

Valor
Unitari® Total

Bloco para memoranduin 12 1,50 18,00
Borracha ll 0,11.0 1,60



SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA ESTADO DO MARANÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
DIVISÃO DE ENSINO PRIMÁRIO

PREVISÃO CRCATUTÁRIA 19^3 "MiTFRIAL DE EXPEDI"!?;
13

ÊÕT3 153,ôo

GRUPOS ESCOLARES DA CAPITAL ■ _______________________ __________ __

MATERIAL
PREÇO

UNITÁRIO
QUANTIDADE TOTAL

Cartolina
Caderno papel alnaço pautado

i Caderno papel alriaço s/ pauta
1 Clips para papeis - caixa

Carga pincol Atomico - vidro
Classificador A-E.
Escarccla capa rolo
Envelope para ofício - cento
Livro protocolo
Livro ponto
Livro atas reuniões pais e r.estres
Livro para 6aixa Escolar
Livro registro obras de Biblioteca
Lápis preto
Lapis bi-color
Papel p/ Resv.no Ponto contratado
Papel p/ Resunio Ponto nomeado
Percevejos - caixa
Pincel atómico - cada
Régua
Rôíg fita Durex
Relogio
Cesto para papéis
Furador do papeis
Grampeador
Tinta para escrever

0,50
0,25
0,25
0,110
1,00
3,50
0,80
2,50
2,00
11,00
11,00
11,00
11,00
Ó,ll|
0,20

0,60
1,00
0,1:0
11,00

19,00
10,00

11,00
6,50
0,60

50
20
20

11
12
10
10

1
1
1
1
1
1

12
12

11
12

1
1
1
1
1
1
1

15,00
11,00
11,00
1,6o

12,00
35,00
8,00
2,50
2, JO
11,00
11,00
11,00
11,00
1,68
2,110

2,1)0
12,00
0,l|0
11,00

19,00
10,00
h,006?5O
0,60

Total para cada Unidade por ano NCR$ 155,03

UnidadeSIlha

Unidades Interior -

HCR$

NCR$

7.31'8,211

30.003,68

D . B . P . IICRfc 9.751x22
117.10^,211

10 Novas Unidase criadas em 68 ÍICRG
1.530,30

Casto Material expediente D.F.P e Unidades
w

Escolres

NCR$ 1:8.65'1,011

Resv.no
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PREVISSO GitCA?-T.TTTÁRIA = DIVISÃO 1)7 PRIMÁRIO

CUSTO TEÓRICO I;E FFC.cROCS DIVERSOS

Prontos... .................... E?) 50,00 p&i-a cada Unidade Escolar por ano

Confccçãc de medalhas -
Livros -
Brinquedos ............. 1(3 50,00 - Estimativa

T6;' 50,00 x í-3 na Capital = 2.à00,00
10.' 50,00 :: l?ó no Interior - 9.800,00

12.200,00 - Total

r(3 50,00 x 10 -cri'ç~o ;'cva. Unidades en 63 - l© 500,00

Assiduidade de funcionários - !&■ 5’0,00

Pi?ênios = Total Geral - I© 12.750,00

Por Unlclade Escolar 150,00

1 - Dir. do índio - Festa do índio

2 ~ Dia de Tiradentes - Inconfidência Mineira
3 - Lia da Árvore -
li - Pascoa -
5 - Dia/das Mães -

6 - Festas Juninas -
7 - Lia do Papai - Dia do Folcl/lore

8 -,Dia do Soldado ~

9 - Sentina da Pátria -

10 - Dia da Criança -

11 - Semana da Asa

12 - Semana da Marinhe. -

13 « 31a da Bandeira -

l/i - Proclamação da Republica -

15 - Festa de Encerramento -

.anualmente

ia

’C?

iu
iQ
VjJ

iG

10,00
10,00
10,00
10, -x)
10,00

10,00

10,00
10,00

10,00
10,00
10,00

10,00
10,00

10,00

r">,oo

Cont



.QOSkí___ X-Xlíía

ic
JP,

Kj

150,00 X !}8 ljai’ad©s rscol ?.X’cs da Capital •«•«•• •••♦>□ 7*200,00

150,00 x 195 Unidades Escoliraa do Interior»•»•••••• .»□ 29».’G0,X- 

15<',úO x K bniÀaáes i.ovas «m i?ó .j l.pc: SOC
Calculsisos 3. ■ 10,03 para, end a data »•••».»««»•<•».•• ;■'? 3ó*óOG,0Q

^3» 100,00

Cusi.o Teórlcco de Enearros Diversos

; ' ;.>í -00

Observação =■ Contindo nenessida1® d® orientação pedagógica no Intericr inu Á 

rtáraos cmcwtros pe"agó- ioos coei du:eaç".o d® una scrana « «.□ ccdu *0. ic.íplo • 

131 •mnlcipios do Ua-.arú.ão 3 supervisoras foi’-aedo e.f.vxs, para en 7 di;B ,

arre'1’r.o.itaedo px^ofeysôras dos ru.iisipfios, esutónals - nu •icip-zlr ® paríJiey,

Iuao.Xj Jaar.istrariaii cixiiociíjenbos, trafur-íitiraii orientações fia D*. «?•

EstUiaMo preço de caia pussapem - ‘T.i 6G,C0 ifia o volta

3 supervisores pers cada ©ncontro ;poàid.-.ótico 3 x óC,CO lQv,w .preço da 

131 mricipios x 130,00 ~ 2:5»f_í3í',0C ~ to ;al pera IcU e vc”t-n

Oiúrios por s^porvlsoros x 1C3'?O

3 supervisoras x N.3 1C,OO " 50,C0

7 dias duração do encontro x 30,00 diórdt.s E"’; riC,00 - Totel é.ft Saursq

131 rrniiciptos x Kio PIO,00 totíl .-1;.» evadas

51-090,00

viagens visita eos nurl.cíp^os diretor «. da J. ,P

íl..> G),vO X 20 — l»7? C,00
óG ãXíiirijiS »«»»,,»»»<»**«»•»»••»**♦»»•••••*♦  ••.{ i 1Ç>’-»O x ÓG ®__«i\<o

í?;

O jts



Cor.t? 3 fXg-fc.

n'ICO'-?K.O DE SUPHIVICOHBS - b. DIAS - S.TO LUÍS

66 Supervisoras - para estudo e Avaliação
dos Trabalhos»

13 - Capital

Z|3 x iíJ 60,00 = 2.830,00. ...

Passa, cns iJ.a c volt... IT? S:«!')00,00

Estimativa y> ‘60,00

Passo; ens ~ Supervisores do interior IfT 2.'80,00
Diárlcs - !|80,00

Duração do Encontro à dias - lota.1, do Diarigs TC;

Material expediente cnc. diversos

1.920.00. ' •
200,00

FBLVI3&) QRÇA:-$nTjLtlA CUSTO TDÚIICO S?;.7IÇ0 TBRCPIHOd

GASTO A.TJAL Ú.E.P.

1 - Pa£si:ento Tel. fone D.E.P. Tf' 2210,00

2 - Eafshento CEiíAIi - L'.E.P. 2© 2^0,00

5 ~ Paramento DAPS - r£.,- 2i:0,G0

lj - Publicação várias - ” 11000,00

5 - Expedição Correspondência - ?C*. >00,00

6 - Carretos - íT? 200,00

7 Pequenos repares - íC3 >00,00

8 - Eivorscs - , IC 100,00 .
■■ — ! «XL ■»» »w-w

Total ... IG 2.820,00

ÇI^dvjxiQ:

Despesas co.i telefone, á:';uã e luz e-stipulaifos 20,00 mensais
1'ublica.ções várias - àvisos pela Imprensa escrita e falaê*

Pesquises entre íis prof s. sobre assunto educacionais
Convocação de pessoal lotado no interior
Pullicaç~o do Trabalhos Escolares

Boletins informativos.

Cont



Ooutf h. f*ls»

FEGUEIOS :I’PâBOS?
No prádio já antigo, rccupei^ação de aparelhos e r.aquÁnr.s da Divisão

y- evioXo c;MV~~7vá~íT;. ..■ '.vic:o ir ti/.-n r.q>

Para cada Unidade da rode Estadual - Grupo a Escola Isoladas.

1 - CEÍÍAÍl............................ . .. JG PjfOyOC

2 - f^S.........................................IFJ 2^0,00

3 » Peçuonos lia »x? vos nos pieCics da Unidade darêcle estadual

1 - Inst. eletrica -
2 ~ Inst. hidráulica -

3 - Eecup. íc Carteiras -
À! ~ Uevisuo nos préúics - IÍJ 500,00

Tc-tol ........EQ 9'0,00 cada unMaie no ano

xJLhc. *■ 93OjOC x 1aLl 33
Intorio."?~9'30?00 x 190 =

33.120,00
192.030,00 ............................C.E. Interior Il>: i E^E.^COjOO

Novas Juidules - 930,00 s

Total.. NÍ3

10 = 9.300,00

2Z|.5.C00,00

D.r'.F -

Total......... IG

?..8P0,í'/C
00

TC' ítsb Ei a/úiGOS

Prelos......................... .................................... .............. iÇJ

Recepções e herena^ens ••»«•••»..».••«•••. ií?
Encontros Pedaróficos InteriorI-í3

Encontro Supervisorcs iílS

Total  . N'J

12.750,00
3'3.1Q0,00

52.390,00

5.000,00

103.7/10,03

SERVIÇO DE TERCEIROSs

D.F.P.............................. .. ..................................................... i(J

Unidades Fseolcrcs da rêCtft- estadual.•••••• l£;

Coip previsão de 10 Novas Uiiid»!'scolares p/ Cò
Total......

2.820,00

?Z!7.820,00

359.330,00



SECRETARIA DO ESTADO DOS NEGÓCIOS DE EDUCAÇÃO E CULTURA

prnoÃo de Ensino primãuo

PREVISÃO ORÇA1ÍENTÁRIA - MATEF.IAL PEXMANTNTE

D.F..P,

Total 1.027,00 2.655,00

MATEM Aí» QUAE7T.DADE
«, 2*1 E"i
fâ ti TOTAL

Maquina de Escrever Olivetti
Reningntcn - espaços 2 oO/íGtííi 320,00 l»6í|.0,00

Haqvina de Calcular Olivetti 1 575,00 575,00

Arquivo dc Ano Confiança - b ravetus 1 300,00 300,00

Hasaspara máquinas- lualasa Paraná
a-3» 2 50,00 100,00

Filtro Cordeiro n^ 5 1 20,00 20,00

Relófio Ponto 1

Total

material

—Z., a,.„

vKAUTIOA:.:?.

■ ■ - L
*1
 r y r~

P>
o r

L_
 |

TOTAL

Fofõos a gás - li bocas 1 Â18 260,00 12,<30,00
Filtros L\3 20,00 960,00
Ilesas paru Prcf.~InjJ.asa Paraná ref.

5/0/ 110,00 5.230,00
Estantes para livros bQ 200,00 9.600,00
Relófics i|8 19,00

------------- ------ ---

912,00

_______________-

2t-0 609,00 29.232,00

EscrovGntc~DAtilo/.rafo
Laura Screjo.

São tós,,2h d® agôsto dc 1967
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- Sistema Uctrdvn? do Cdvcaeão -

Art. 20 - rc icr Areentivo istadual c não rodo? público "estadual , eis quo
a C"**jC 6 ój?2~o de ura dos trôs podoros (;>:eo”tivo, Judiciário,

legislativo) ostadvois. - Vide "Organização o Administração Escoltr** de
lourcnco Filho, pag* ?í'/5«

Art. UQ • São ou serão objeto de legislação especial?

jrt. 5e ~ dac seria conveniente explicitar o que sq entende por sistema
do ensino?

’?t. Ço, §20 - ?

A?t. 7- - . o caso-dos estabelecimentos auter:irados? Vide rarão-veto
. art. 19, IDA.

Art» $?'■’ - Foca ao art. 35 da I.DF-, falece ao C.C.2. do Garanhão> coripotcn
cie para decidir sobro o reconhecimento do universi lade, sobre

colhor jvísc.

■ Art. lls S*nieo • fí enquanto não houver serviço de PicEctria jscolar ou
onde elo não ostivex* funcionando, isto 6 não atingir?

Art. 12 - "ão sor ia do coiiveniôncia incluir um parágrafo dispondo coisa
seniolhante para o primário? 06 .Garantirtdo-s-a nova matrícrJ.a,GEi

escola ccsnum, caso se ccr.provo a norr?.itlidade do aluno? Cu, especificar -
quo esses alunos passam paru o fin do escala do prioridade estabelecida
ou qv. ■■. vonlu a cstabelocor-sc?

IJ - ”~o seria do conveniência cstaXloc-n? quo d'.:vo haver solicita^
Ç~o e^prossa do aluno, so capas, ou polo pai ou. rosponsávol?

E especificar cm aljpjn dos paráçrsfos que o professor paqo r-clo 1-àstado,
não podorc sor c professor* do «naino rcltcio?o, no aau horái*lc do traba
lho?

Art» 34 - xS cloro cor e redação (poc.o scr erro do datilografia) acroscon
tando vm ''dependo .do” ou repetir a relação usoda na LD3*

hota: A partir do art« 9'- , alínea 0, paroce que nao so trata mais da »
competoncia do Cd”.)

Arc. 1> - Caso possível, o seu contfeúdo deveria soí* novamento debatido.

Art. 16 - aos soto anos inconn?ctos á criança pode matricular-se na prl
moira sírio primária.



ESTADO DO MARANHÃO

Art. 17 - Rever a rociarão do artigo e sor. parágrafo único.

Art, 19 - Parece ur. tanto irrealista considerando a situa' ão de sub-om
prSgo existente.

Art* 21 - art. 159, ii, da constituição Federal: "o ensino dos sete -
ao.s catorze enes á obrigatório para todos e gratuito nos os,

tabelccimontos primários oficiais:i.

Art. 22 - '"cria conveniente talvez tornar ma is precisa a redação, ao
nonos considerando-se o caso dos deficientes. Iniciação ao -

trabalhe c da 123 (>’ e 5a série/), cas parece que deveria haver a-rcisl
ção de hábitos do estudo e não iniciação; aliás, que von a ser inicia
ção u hábito?

Art. 23 ~ alínoa a, - a matória parece comportar nova discussão, ao me
nos do ponto de vista psicológico e da alínea e

- o quando a duração for do cinco anos?

!»ê- rol o ensino primário do livre iniciativa, -uo podo não ado
tar nc nom-s do ear2.no oficia"?
u possável o art, face a ID3? For qv.G cinco e não quatro só

rios, unta ves qv.o o curso primário ó de quatro sáries?

Art. 25 - Pároco que seria conveniente elevar o número de dias letivos
(excluídos exames) c av&x-ntar o númeru de heras semanais.
ror exemplo: 220 dias o 2?1 horas semanais.

Art» 2o - "ara o ensino primário? •■asse curo • -arocc cu. o seria convonion

te debater uaa nova redação pnra o artigo, junto cora o respen
sável pelo D3 c/or. •)'?,?.

Art. 27 - Promoção auto rábica no l'aranl?ão? '.b:ictc' cònd5.eõ':S pera f-ugir
a um examo qvo verifique o ^pyondldo?.

0 parágrafo xudeo parece ser justificável apenas par i os ofoi.
tos do art. 1!;.. sendo profc.vívcl, pars os doaria ca^os, estabelecer as
noraas mínimas•

Art. 20 - Iara que finalidade devo c errtificodo indicar nível do esco
loridado g mrnxro de anos de frequência à escola?

ADt. 29 - vido art. lóQ, u da ConstiitTição ^adorai.

Art. 30 - Art. 29 da I";?: "Cudei município fará, anual monto, a chamada da
população escolar de sete anos de idade, para matrícula na os,

cola pvirária.

ear2.no
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h redação do art. 50 o parágrafo vnico não parece compatível -
com o 2.9 da IDT.

Art. 31, $2S - Caria ccnvcnionte estabelecer praso pax'3 regulamentação»
dc parágrafo.

Art, >2 - T-a2 a penalidade a” autoridade qv.e o não cumprir?

Art. 55 - alínea b - podo a STIX, legalraento, fasâ-lo?

"5.U « r-í nova Ccnstit-uição cm vigor o há a lei do Salário Educação.

,’rt. 35 - ‘ do cumprimento exequível nas condições oxiatentos nc liaranhão
T.W pressão no sentido do sou cumprimento não implicará no afaa

tonento do trabalhador?
Art. 3Ú — ide/’ ao 3-ç.

Art. 37 - ídon ao 55.

Art. 33 ™ Farcco pcrfeitai-ientc dispensável a permissão por obvia.

Art. hl - "ao ó oguívoca a erpresão “educação de base»?
Fala—so ora vrcsDP.ra.cão diversificada, mas não o ex-lica rara

que a diversificação, qual o seu sentido.

Art. hl - 0 número do dias letivos parece baixo.

Art. 1’5 - For qvo não de acordo com as normas da STJiSC, aprovadas polo
C37,?

Art, hú - parágrafo vnico - idom ao h5.

Art. hó - lião soria proforivel torna? sais flexível ou o anor
fouçoaraento profisâionel? "ião e pocífico o bom rosultado da mistura.

Art. 50 - Parece foi refletida a folha da ID? ao não organizar melhor a
distribuição da matéria, jo? uiic não rolecicmr 1 to no item

específico referente às atribuições do CJ.2?

Art. 52. - paví.çr-a£o único « Fo.cc ào disparidades o:cist rntos entre osco

las, oubov:.; de igual valor legal os cursos f inistraãos, pare.
co preferível su^rimii* o parágrafo ou, pelo manos, alterar a sua reda
ção.

Art. 55 - I c) - Tor qv.: não elevar, no Estado, o número làínimo do d.^,
as letivos? lá que considerar, além de outros fatores,

as falhas oxi tentes no onslao primário o o percentual dc(frequância )
profossôros do ensino médio sem a formação dêstemática considerada lese
jável pola 1D2 - Fac. de Filosofia, Ciências o letras.

II - todo o programa? parto do programa? 3/lj do programa?
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so.

■:v.o não há v.n n
n j VFW vJv^Cta nvA propicia 12

- existori indl
co n eio.s vm c

For -v.o tornar obrigatória a iniciação artística? "n-
bors exirtan defensores da eddcação pela arte - o que

y „ r.o^ís profcrívol, para evitar confusccs, usar
a expressão wuol no Brasil, «educacional ”, r.as isso*

qi3G ó normay não deveria sor rccosiíKKlação, no coso?

VI - não sevia convonionto acrescentar, «en cada disciplina
ou prática educativa

Art. 63 - pren ao art. L7, rarsca não havor sentido necto artigo, acrc£
contando-so çuo não ■* do T.a finalidade logal do base

ao ensino svncrior, como fica claro no art» i.'.f•

Art» 6/.' «• "dentro das possibilidades locais’’ ou’Uont?o do suas possibil^L

dc-s”?

Art» 70 - -cr que a cnfóc® cr r.3 o 2? ciclo do grau r.ó'io ó do prepara

Ç-~o g~o ecs curses superiores?

Ari* 75 • ler quo não intográ-Io de una vos no ari. 71?

A?t* 7ó - Co.bo o artl.30 faco o art. J1Q?

Avt* 77 - ior V/'.' a cíilôso csu ;\ c> o .<<? ciclo do ricdio ó de prepai^a

ção £.03 crvscs sxiuorloros?

Art.* 80 - irão será o caso de deixar previsto que as disciplinas ditas'
de formação pedagógica poderão sor concontrcdas na últisa só

rio?
t?al o sentido do §20 ? Atendo ôlo a que interesses?
ior que a especificação para cs que estejas frequentando o

norma] ginasialj no §30 urna vez que a lei de hierarquia superior ga
ranto a equivalência gorai dos cursos de grau mcàic? igualue^ite o §/.p?

Art« -parágrafo único - Por quo ''cinco discipliní:snas do curso gina
sial secundário?''

Art, 8j - A menos que se protonda sxfbordinação hierárquica dos orienta,
dores e supervisores aos a-±ninsitradores escolares (diretor*

do grupo), por qv.e quatro anos de experiência para o 20 o para os
primeiros?

lião soria proferivcl repetir, slmplesnento, a redação dada 
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pela 133?

A hipótese prevista no art. 57 da LDB "A formação de profes-
sôros, oriontadores c supervisores para as escolas rurais primárias po
dorá ser foita en estabelecimentos que lhe prescrevem a integração no
meio”, não consta da lei estadual.

1 labora a lei federal (LD3) fale em orientadores o superviso
res, qual a distinção entre êles, existe acaso diferença de essência?

Art. n.?’,pr.ráG. único - Pará que a obrigatoriedade de classe pré-primá
rio se não existo a obrigatoriedade desse curso

de especialização nos Institutos do educação?

Art, 83 - A lei estadual não pode estabelecer normas com validado para
o território nacional, Embora ca trata, aqui, da simples re

petição do crt. 68 da 112.,

Art. 96, Sln - a redação não está cl ura dando idóia de que basta fa
zer a solicitação ao Cp. V.urt. 79? §1® da 1D3, não au

torisa tal internretacão?

Art. 97 - ”ão existo a distinção entre os estabelecimentos partícula -
res e cs oficiais.

Art* 98 - ideai

Art. 99 -,iloç*

Art» ±02 - '‘pêlos professores"? ou.-nos professores"?

Art. 105 - §2Q - se faculta também a êlos o exercido desse magistério
ou sc pretende dar-lhes a exclusividade?

Art. IQ/4. - Facc ao te:-to do artigo par.* que o parágrafo único?

Art. 106 - Rever r.s razoes do veto parcial ao art. 19 da 1,13.

Art. 107 - Parece -que seria de conveniência rever a finalidade da orien
tação educacioncl, mediante consulta aos estabelecimentos -

de ensino superior que montem 0 curso do orientação educacional.

Art. 108 - Cabo a orientação educacional no casino superior? Em caso a
firmati vo não caberá apenas nas universidades do organiza -

ção semelhante à de Brusilia?

ITão pareço qno seja convoniente face as dificuldades pravisjL
vois, em recursos humanos e financeiros, por qv.o passa o govôrno 0 os
particulares, no 1'aranhão, haja um dispositivo tão taxativo.

Art* 109 - For que a distinção quanto a registro? Cabe orientação edu
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cacional no primário? C título VTIT da 1T3 é o que há de confuso quan

to a terminologia usada.

/•j?t. 111 - iíxcepcional á tanto o deficiente quanto bem dotado,

TTota; Cabo tal «tenção aos eucepcionais, em todo ■r.tado com "déficit'”
no atondimonto aos normais?

Art, 316 e 117 - Repetem a ID2,

Art. 113 - .Parece não caber o artigo neste título,

Art. 119 - idem.

?j?t. l'*0 - rá nova Constituição ^ôdcrnl.

Art. l’'>, alínea b ~ ’!de prazo razicávc-l” ou, "de prazo variável"?

G5" - Ver decreto presidencial sobre bolsas de estudo.

Art. láj,alínoa a, - a segunda parto parece conflitar com a primeira.

§uo - c ao qv.o recusar a natrícv.la, rem falso pretexto, por moti
vo dc- raça, credo ou'condição social?

Art. 128 - hão estava o listado a pretender ( embora o art. seja repeti,
ção da ID’1.) estabelecer normas pera o território nacional?

Art. - Ropcte o art. IIP.

Art. 152 - A, competência ó federal o não estadual.

Art. l^i ~ Ideia.

Jotas a lei escodui-.l nao repetç e nuc y^rava o disposto nos s>Q e §/.jQ
do art. 79 da IDB.
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recusada a matricula ao aluno repro
vado mais de uma vez em cualquer
série ou conjunto de disciplina

Art. 13. — O ensino religioso cons.
titui disciplinas dos horários das escolas
oficiais e de matricula facultativa, e
será ministrados, sem ónus para os
Poderes Públicos, de acórdo com a
confissão religiosa do aluno, mani
festada por êle se fcr capaz ou pelo
representante legal ou responsável.

§ l.° — A formação de classe para
o ensino religioso independe do

número de alunos.
§ 2.° — O registro dos professores

de ensino religioso será realizado pe
rante a autoridade religiosa respectiva.

Art. 14 — Será permitida a orga.
nização .de cursos, cu escolas experi
mentais de gráu primário e médio,
ccm currículos, métodos, para fins de
validade Irvel dn autoriza 'ão do Con
selho Estadual de Educação.

TITULO IV — DA tSDUCAÇAO DE
GRÁU PRIMÁRIO CAPÍTULO I — DA

EDUCAÇÁO PRÉ PRIMÁRIA

Art. 15 — A educação pré_primária
tem por finalidade favorecer a inte
gração sccial da criança, oferecen.
dc-lhe condições próprias ao desenvol
vimento físico, moral e intelectual e
à sua iniciação na vida da comunidade.

Art. 16 <— A educação pré-prima.
ria destina_se aos menores até 7 anos
e pode ser ministrada: r

a) — em classe maternais
b; — - ....
Art. 17 — Classes maternais de

jardins de infância poderão funcionar
anexas a c.-c las nrimárias dependendo
sua instalação das condições satisfa
tórias que ofereçam e, quando se .ratar
de iniciativa publica consideradas as
necessidade? rea/s do meio, demr.
rentes, efpecialmente das c-pdições
do trabalho feminino.

§ único — As classes pré.primárias
deverão funcionar em salas ambiento-
e possuir área para recreação e outras
práticas e ro caro dj classe matcrnai*-
ainda instalações adequadas para
repousa.

Art. 18 — A iniciativa do Estado,
em matéria de ducação pré-primãria,
será sempre subordinada ao cumpri,
mento integral, ccm prioridade do
plano de ensino primário. !

Art. 19. — O Poder Público Estadual
estimulará as empresas que tenham a
seu serviço mães de menores de sete,
anos a organização e- manter, por

iniciativa própria ou em cooperação
com o Estado, instituição de educação
pré .primária.

§ único — O Estado se empenhará
em manter classes de educação pré-
primária, que atendam às necessidades
do trabalho da mãe servidora.

CAPÍTULO II

DO ENSINO PRIMÁRIO DA
FINALIDADE E DA ORGANIZAÇÃO

Art. 20 — O ensino primário tem
por fim o desenvolvimento do lacto i
nio e das atividades de expressão da
criança e a sua integração no meio
fisico e social.

21. — O ensino primário é um
direito a todos assegurando:

a) pela obrigaçãp do Poder Pú
blico de oferecer, gratuitamente, es
colas para o atendimento de todos os
menores do sete até 14 anos, garan
tindo-lhes, dentro desta faixa etária, a
oportunidade de receberem até seis
anos de vida escolar.

b) pala Uberdade fie iniciativa
particular de ministrá-lo na forma da
lei.

Art. 22. A escola ajustará o
ensino à capacidade e ao ritmo de
aprendizagem do aluno, procurando
obter de cada um rendimento em- har
monia com suas possibilidades e ao
mesmo tempo, ccnduzindo_o à inicação
ao trabalho e aos hábitos de estudo.

Art. 23. — No ensino oficial serão
obesrvadas as seguintes normas:

a) a distribuição dos alur/cs far_se_á
por anos escolares, atendendo não só_
mente ao cru^r o do faixo.- do idade
cronelógica, como ao seu aproveita
mento, orgaJnizando se classes espa
ciais de aceleração ou cursos supletivos
pera cs alunos que iniciarem o ensino
primário cepois da idad estabelecida
pc-rh-,

b) a organização das ciastes, dentro-
de cada anu escolar, será diversificada
oara atender aos diferentes níveis de
progresso, bem como à maturidade para
a aprendizagem c’a leitura e da escrita.

c) quandu a duração do c.is no fôr
de seis anus, no3 do's últimos serão a.-n.
pilados os conhccinr.i.tos do aiuno* vi
sando iniciá_lo em técnicas de ar.es
aplicadas, adequados ao sexo n à idade.

Art. 24? — O ensin-c primário, de
livre iniciativa, que não adotar as> ncr- :
mas de ensino oficial, será ministrado,
no mínimo, em 5 séries anuaih.

§ única — O disposto neste artfgo
não impede que uma escola restrinja 

í> seu ensino a uma ou algumas séries
anuais.

Art. 25? — O período escolar terá
a duração mínima de:

a) 160 dias letivos, distribuídos em
não menos de oito

b) vinte horas semanais em ativida
des de classe.

Ari. 26? — Ao Conrúlho Estadual
de Educação caberá a fixação das di-_
ciplinas do currículo mqnimo e resp-ecri-
va amplitude dos pregamas, bem comei
a indicação de atividades optativas de
enriquecimento, a serem escolhidas p'-
la escola, segundo as suas pcssibilid--
des as necessidades do meio e aspira
ções individuais.

Art. 27? — O progresso do aluno
será considerado com processo de cres
cimento na< diversas áreas do devv-
volvimento humano, devendo ser ado
tado o sistema de promoção que leve
em consideração a idade cronológica
e a capacidade de aprendizagem do e-
luno.

§ Único — A manetra de. avaliar
(..rendimento escclar e àiénsín<ÇÍíde.--!i_
víe*-promoção, no ensinp de livre in!-
oiativa, ficarão a cargo de cada estabe
lecimento mediante prévia aprovação
da Conselho Estadual de Educação.

Art. 28. — Os certificados de cu"_
so primário deverão indicar nível de
escolaridade obtido pelo aluno e nú
mero de anas de frequência à escola,

’ . ; I SECÇÃO II

1»A CBRIGATORIADADE DO ENSINO

PRIMA’RIO
i

f-srt,. 23? — O ensino primário ó
obrigatório a partir dos sete anos de
idade, para todos os dorryailiadcts no
Estado do Maranhão e será ministra
do na língua nacional.

Art 30? — A Secretaria de Edu
cação e Cultura, na época própria de
cada ano, fará a chamada, para matri
cula nas escolas primárias Oficiais ou
particulares ou em instituições que mi
nistrem ensino sob t.rma especial, da
população escolar de sete anos de ida
de, considerado o anc civil do nasci
mento.

5 Único — Cada município fará,
anualmente, a chamada para a matri
cula de sua população escolar, e-m coo
peração com a Secretaria de Educa
ção e Cultura.

Art. 31.' — Não poderá exercer
função pública, inclusive autárquica,
nnm ocupar ernprêgo cm soc.edade de
economia mista cu empresa conccss
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ESTADO DO MARANHÃO
NUM. 96S. LUIS — SEGUNDA FEIRA, 4 DE MAIO DE 1964

ATOS DO POK
LEI N." 2353 DE 25 DE MARÇO DE 1964

Dá nova organização ao Sis
tema de Educação do Estado.

O Governador do Estado do Ma
ranhão,

Faço saber a todos os seus habi
tantes que a Assembléia Legislativa
decretou e eu sanciono a seguinte Lei:

SISTEMA ESTADUAL DE EDUCAÇAO
TÍTULO l.° — DA FINALIDADE

Art. l.° — O sistema do ensino do
Estado do Maranhão, inspirado no
princípio d0 respeito à dignidade e os
direitos fundamentais do homem terá
oomo objetivo essencial promover e
desenvolvimento integral da personali
dade e a sua participação consciente e
livre na obra do bem comum.

TÍTULO n -I DA ADMINISTRAÇÃO
DO ENSINO

Art. 2.° — A Secretaria de Educa
ção e Cultura exercerá as atribuições
do Poder Público Estadual em matéria 

Estado do Maranhão terá organização
continua e progressiva' compreendendo
a educação de gráu primário, médio
e superior e, paralelamente, de excep-
cionais e a supletiva de menores e
adultos.

§ l.° — No sistema de ensino aten
der-se-á à variedade dos cursos à
flexibilidade dos currículos à articula
ção dos diversos gráus ramos.

§ Art. 2.° — A fim de correspon
der à multiplicidade dos interesses e
aspirações, ao direito de iguais opor
tunidades para as diversas regiões
administrativa, assim como às exigên.
cias do desenvolvimento do Pais e .do
Estado, a rêde de escolas oficiais será
organizada de modo diver >.fícr.o .
ordenado e suficiente, para qut- atinja
equitativamente todos os grupos da
comunidade.

§ 3.° — 'O ensino policial, civil ou
militar, será regulado por lei própria

Art. 6.° — O ensino dos diferentes
ramos será ministrado pelo Estado e
é livre à iniciativa particular, res
peitadas ãs leis oue o regulam.

Art. 7.° — Não haverá distinção de
direitos, para qualquer fim entre os
estudos realizados em estabelecimentos 

Art. 9.° — É da competência do
Consêlho Estadual do Maranhão:

. a) dar aos cursos de gráu primário
c médio, que funcionarem a partir
das .dezoito horas, estruturação própria,
inclusiVg fixando o número de dias de
trabalho escolar efetivo, segundo as pe
culiaridades de cada curso;

b) autorizar o funcionamento dos
estabelecimentos estaduais isolados de
ensino superior e eleborar as normas
para sua fiscalização;

c) decidir sõbre o reconhecimento
das Universidades Estaduais mediante
a aprovação dos seus Estatutos, .dos
estabelecimentos estaduais isolados de
ensino superior, depois de um prazo
de funcionamento regular e, no mínimo
dois anos;

Art. 10 — O ensino, em todos os
gráus e ramos, pode ser ministrado
em escolas públicas, mantidas por fun
dações. cujo património e dotações
sejam provenientes do Poder Público,
ficando o pessoal que nelas servir,
sujeito, texcluslvamento, às leis tra
balhistas.

§ l.° — Estas escolas, quando de
lensino médio ou superior, podem
cobrar anuidades, ficando sempre su
jeitas a prestação de contas perante o
Tribunal de Contas do Estado e a
aplicação em melhoramentos escolares, 

de educação incumbjíidoi_lhe zelar pela
observância das leis do ensino e pelo
cumprimento das decisões do Consêlho
Estadual de Educação.

Art. 3.° — O Consêlho Estadual de
Educação do Maranhão exercerá as
atribuições previstas na Lei de Dire
trizes e Bases da Educação Nacional.
e na Lei Estadual 2.235 de 28|12[62.
quy o criou.

Art. 4° — A organização da Se
cretaria de Educação e Cultura, bem
como a constituição e o funcionamento
do Cclnsêlho Estadual de Educação

são objeto de legislação especial.

. TÍTULO III — DO SISTEMA

. |. Art- 5.® — O sistema d© ensino do

oficiais e os realizados em estabele
cimentos particulares reconhecidos.

Art. 8.° — É da oompetên ia do ’
Estado autorizar o funcionamento de
estabelecimentos partilulares de ensino
pré-primário, primário e médioi, bem
como reconhecê Jos e inspecioná_los
satisfeitas as normas da LDB e outras
qu0 o Consêlho Estadual de Educação
venha a estabelecer.

§ l.° — Para fins de registro e
validade dos (certificados, diplomas e
guias de transferências expe d-v o
Esitado, por intermédio 'do Co*isêího
Estadual de Educação,, comunicará ao
órgão competente do Ministério de
Educação e Cultura a instituição e o
reconhecimento de escolas Jle gráu
médic. ,

dg qualquer qaldo verificado em seu
balanço anual.

§ 2.° — Em caso de extinção da
Fundação, o seu património reverterá
do Estado.

§ 3.° — Lei especial fixará as nor
mas da constituição destas fundações,
da organização de seus conselhos di
retores e demais condições a que ficam
sujeitas.

Art. 11 — Ê obrigatória a prática
da Educação Física nos cursos primário
e médio, até a idade d0 18 anos.

§ único — Podem ser dispensados
da prática de tais exercícios os alunos
considerares ináptos a critério do Ser
viço de Biometria Escolar.

Art. 12 — Nos estabelecimentos ofi
ciais de ensino médio e superior será
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nárla de Serviço Público, o pai de fr-
mília ou responsável por criança em
idade escolar que não fizer prova da
matrícula e frequência desta em esta
belecimento de ensine;, ou de que lhe
está sendo miriistrada educação no
lar.

§ 1? — Essa obrigação subsistirá
até que os filho3 ou dependentes h"_
jam concluído o curso primário, o que
|Jerá comprovado com a (apresentação
do respectivu certificado ou prova de
matricula em curíio de gráu superior
ao primário.

s 2? — Constituem casos de isen
ção, além do outros previstos em lei:

a) oemprovado estado de pobreza
do pai ou responsável;

b> insuficiência, de escolas;
c) matrícula encerrada;
d) doença ou anomalia grave na

criança;
e) distância cia escola ou inacess’-

bilidade à mesma.
Art. 32.° — As autoridades encar

regadas de dar posse aos servidores
públicos, inclusive autárquicos, tiu aos
servidores em sociedade de economia
mista ou empresas concessionárias de
serviços públicos, ficam obrigadas; a
exigtir, previamente aos nomeados
queJ tiverem filho cu dependente em
Idade escolar primária, prova de esta
rem estes frequentando escola, ou de
que- sua educação esteja sendo dada no
lar,

Art. 23.°- A Secretaria de Educação
e Cultura, além do prescrito no art. 30,
compete :

a) incentivar e £ iscai Jzar a fre
quência às aulas, adotando as prov-
dências que visem a impedir a evasão
escolar;

b) aplicar, através de seus órgãos,
medidas para o cumprimento do dis
posto n;s artigos 31 e 32.

' SECÇÃO III

DA MANUTENÇÃO DE ENSINO PRI

MÁRIO NAS EMPRESAS INDUS

; TRIAIS, COMERCIAIS E

AGRÍCOLAS

Art. 34? — Tódas as emprêsas in
dustriais, comerciais e agrícolas, em
que trabalhem mais de cem pessoas,
serão obrigadas a manter, nos têrmos
do art. 168 da Constituição Federal, en
sino primário gratuito, para os seus
servidores, os filhos dêstes e dependen
tes.

§ único — Estão incluídas nas obr_
gações da preseme loi, aquelas emprê- '
sas que tenham, mesmo em diferen

tes locais de tral.alho, mais de cem em
pregados, sejam êles técnicos, orienta
dores, operáiics ou empregados em ou-
trais quaisquer ocupações.

Art. 35? — Os encargos da empre
sa, no que respeita ao ensino para seus
trabalhadores, alcançarão o conjunto
representado pelos que sejam analfa

betos ou tenham incompleto o seu cur
so primário.

§ único — Para o caso específico
jprevisto por êste artigo, cons.l.dera_s£
satisfeita a exigência legal pela prova
de frequência à escola duiante 5 ancú,
no mínimo, -ou por certificado de nível
de escolaridade determinado de acôrdc
com as normas fixadas pelo Conselho
Estadual de Educação.

Art. Se." — A emprêsa atenderá ao
preceito constitucional mediante qual
quer dos seguintes meias :

' a) manutenção, por conta própria,
em local acessível de escola de sua prc_
priedade, na qual sejam matriculados
os respcctivos empregados ou os filhos
dêstes ou dependentes, que não pos
suam o curso primário, devendo essas
escolas ser regidas por professores de
Curso Normal regular ou autorizados
pela Secretaria de Educação e Cultura.

b) convénio cem o Governo Esta-

Art. 38? — As emprêsas podem ar-
t ticular_se entre sí e celebrar convé

nios, com a inte-rveniêr.cia da Secretr-
ria de Educação e Crútura, para o fim
de atenderem a obrigação de manuten
ção do ensino primário.

SECÇÃO IV
DO ENSINO PRIMÁRIO E

SUPLETIVO
Art. 39? — O ensino primário su—

pletivo tem per fim proporcionar edu
cação primária aos maiores de 14 p_
noa. que dela necessitarem, visando es
pecialmente, ao seu ajustamento so
cial.

Art. 40? — Êsse ensino será minis
trado em : ’

a) cursos regulares;
b) curses extraordinários.
Art 41? — Os cursos regulares de,

no máximo 5 anos dc duração terão por
objetivo oferecer educação de base e
preparação diversificada de acordo com
as necessidades e os interêsses do grv_
po.

Art. 42? — Para cs cursos previntos
no artigo anterior, o período escolar
terá duração mínima de :

a) 160 clias letivos;
b) quinze horas semanais de ati

vidade de classe.
Art. 43? — Ma organização das tur

mas dos cursos regulares dever-sr-á
dual para o ensino a ser ministrado nas

■ escolas oficiais, mediante doação e."_
' tregue à fundação educacional cu de

pósito na conta do Fundo Estadual do
Ensmo Primário;

c) concessão de bolsas de estudo,
em escolas particulares, aos seus em
pregados e respectivcs filhos e depen
dente?.

§ único — No caso de a emprêsa
preferir a solução previsto pelo item
“b”, dêste artigo, para, ceda aluno, o
Estado fixará anuaimente, um “per cr-
pita” correspondente à importar (j i,

nunca inferior a metade do salário mí
nimo regional, e que poderá ser reco
lhida em quatro parcelas.

Art. 37? — A renúncia do emprega
do ao direito à educação primária, ou
o fato de o mesmo, ou seus filho3 e
dependentes estarem frequentando es
colas públicas, não exonera a emprêsa
das suas obrigações, cabendo atendê-
las através de :

a) manutenção do ensino para o
número equivalente ao de seus empre
gados e respectivos filhos;

b) contribuição, na forma prevista
na letra “b” do artigo 21, com imp. r-

' tância, “per capita”, prevista no pari-
1 grafo único do mesmo artigo.

atender ao nível de escolaridades e,
sempre que possível, a idade cjonoló-
g-ica do aluno.

Art. 44? — O Conselho Estadual de
Educação fixará as disciplinas do cur
rículo mínimo e a respectiva amplitu
de de programas para Of. regulares.

Art. 45? — O rendimento escolar
nos cursos regulares será avaliado :

a) nos cursos supletivos oficiais, de
acordo com as normas estabelecidas.
pela Secretaria de Educação e Cultu
ra.

b) nos cursos supletivos de livre
iniciativa, de acordo com as normas
fixadas pelos estabelecimentos e apro
vados pelo Conselho Ertadual de Edu
cação.

Art. 46? — Os curs-òs extraordiná
rios serão de caráter Intensivo e visa
rão a iniciação ou o aperfeiçoamento
profissional.

§ único — O horário, os programas
e a avaliação do rendimento escolar,
dos cursos extraordinários oficiais, es
tarão sujeitos -as normas traçadas pela
Secretaria de Educação e Cultura e os

j dos livre iniciativa, de acordo com as
normas fixadas pelos estabelecimento? e
aprovados pelo Consêlho Estadual de
Educação.
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TÍTULO V DA EDUCAÇÃO DE GRAU

MÉDIO

CAPÍTULO I

DO ENSINO ME’DIO

Ari. 47." — A educação de gráu mé
dio, em prosseguimento à primária,
dostine-se à formação do adolescente.

Art. 43." — O ensino médio, .será
ministrado em dois ciclos: o ginasial
e o coleg.al e abrangará, entre outros,
os cursos secundái.ks técnicos, e de
formação das professora3 para o ensi
no primário.

Art. 49a — Em cada ciclo haverá
disci.plina e prática educativas obri-
'gatóras e optativas.

Art. 50? — Ao Conselho Estadual
de Educação compete :

a) acrescentar, na relação das dis
ciplinas cbrigatérios fixadas pelo Con_
selho Federal de Educação', as que se
jam necessárias para amplitude e o
desenvolvimento dos seus programas.

b) relacionar as de caráter optati
vo que podem ser adotadas pelos esta
belecimentos de ensino.

c) organizar a distribuição pelas
séries, das disciplína3 obrigatórias fixa
das para cada curso, dando especial
re.lêvo ao ensino de Português.

Art. 51. — O currículo das duas
primeiras séries, do 1.’ ciclo será co
mum a todos os cursos de ensino mé
dico, no que se refere as matérias obri
gatórias.

Art. 52." — O ingresso na primeira
série do l.° ciclo dos cursns de ensino
médio depende de aprovação em exa
me de admissão, em que fique demons
trada a satisíotóría educação primária,
désde que a educando tenha 11 anos
completos que venha a alcançar esta
idade no decorrer do ano letivo.

§ único — De acôrdo com o seu re
gimento, poderão os estabelecimentos
de ensino médio dispensar dos exames
de admissão os alunos que apresenta-
rem diploma de conclusão de ensino
primário, devidamente registrado pela
Secretaria de Educação e Cultura.

Art 53." — Será facultado o ingres
so na segunaa série de qualquer curso
médio, de ciclo ginasial, mediante exa
mes das disciplinas obrigatórias da pri
meira série ao aluno que houver con
cluído a 6a. série primária.

Alt. 54." — Para a matrícula na
'primeira série do ciclo colegial, será
exigida a conclusão do ciclo ginasial ou
equivalente.

Art. 55." — Os estabelecimentos de,
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ensino de gráu médio deverão observar .
as seguintes normas :

I — duração mínima do período
escolar-;

a) cento e oitenta dias de trabalho
escolar efetivo, não incluindo o tempo
reservado a prova c exame;

b) vime e quatro horas semanais
de aulas para o ensino de disciplinas.
e práticas educativas.

II — cumprimentos dos programas
elaborados, tendo_se em vista o perío
do de trabalho escolar;

III — formação moral e cívica do
educando, através dg processo educati
vo que a desenvolva;

IV — atividades complementares de
iniciaçãc. artistica;

V — instituição da orientação edu
cativa e vocacional em cooperação com
a família.

VI — irequéndia, obrigatória, só
podendo prestar exame final, em pri
meira época, o aluno que houver com
parecido no minimo a 75% das aulas
dadas.

Art. 56.° — A apuração do rendi
mento escolar ficará a cargo dos esta
belecimentos de ensino, aos quais ca
berá expedir certificados de conclusão
de séries e ciclos e diplomas de con
clusão de cursos.

§ 1." — Na avaliação do aproveita
mento do aluno preponderão os resu’_
tados alcançados durante o ano letivo,
nas atividades escolares, asseguradas
de professor, nos exames, e nas provas,
liberdades de formulação de questões
e autoridade de julgamento.

§ 2." — Os exames serão prestados
perante Comissão Examinadora, forma
da de proíessoras do próprio estabele
cimento e, se êste fór particular, sob
fiscalização ua autoridade competen
te.

Art. 57?' — Cada estabelecimento
de ensino médio disporá, em regiruer-
to. sôbre sua organização', a constitui
ção de seus cursos e o seu regimento
administrativo, disciplinar e didá
ticos.

Art. 53." — Será permitida a trans
ferência de alunos de um para outro
currículo', de qualquer ramo ou tipo de
emiino médio, tendo em vista o prir-
cípio de equivalência fundamental, sob
o aspecto formativo, dos diversos cur
rículos, feitas as necessárias adapta
ções, de acôrdo com as disposições des
ta lei e as normas fixadas pelo Conselho
Estadual de Educação.

Art. 59." — O processo de adapta
ção que o estabelecimento de- ensino po
derá utilizar variável em cada caso de
transferência, deverá ter esmo escopo
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permitir ao aluno a aquisição de co
nhecimentos indispensáveis para que
possa seguir, com proveito o nervo cur
rículo e, em se tratando de cursos téc
nicos, atender, ainda à sua aaequada
formação profisionaL

5 único — A adaptação se fará, no
máximo em 4 disciplinas, no caio de
envolver maior número, haverá rebaixa
mento de série.

Art. 60.' — Nas adaptações de alu
nos procedentes do estrangeire, fica es
tabelecido :

a) que a exigência de conhecímer-
to da língua portuguêsa será feita im-
clalmente, em gráu minimo, suficiente
para o acompanhamento dar> lições e
arguições, "ad-.niimcc -se a pu,i:.b<Tida-
de do aluno, nos dois primeiros anos
de sua permanência no Brasil, realizar
trabalhas escritos em outras línguas,
quando hover condições no estabelec:_
mento para aceitá_la;

b) que não deverão ser computa
dos, para efeito das disposições do pa
rágrafo único do artigo anterior, as
disciplinas Português, História e Geo
grafia do Brasil;

c) que, em qualquer caso, o certi
ficado de conclusão de ciclo somente
será expedido se o aluno tiver um ra
zoável aprendizado da lingua portu
guêsa e demonstrar sua familiarização
com os problemas brasileiros, através
de conhecimentos sôbre História e Gec_
grafia do Brasil ,

Art 61.* - - A fim de atender, ade
quadamente, às exigências de adapta
ção, as transferências serão efetivadas:

a) nor.nalmente, nas férias conse
cutivas ao término do ano letivo, de
vendo o aluno concluir, no estabeleci
mento de origem, as provas e exames,
inclus'vé de segunda época ,a não ser
aue a transferência tenha sido expedi
da por estabelecimento sediado em ou
tro Estado;

b) excepcionalmente, no decurso
do arro letivo, até dois meses an'es c.ú'
encerramento, por motivos relevantes, a
serem indicados pelo Conselho Esta
dual de Educçaâo. quando se tratar ds
transferência para o mesmo ramo de
ensine médio.

5 único — Os casos cspecifin de
trari/arên: V- nli e iqui.trado 'nê-te
artign, serão c:.'ecid'dc?s , pelo Conselho
Estadual de Educação.

Ark 62.’ — Aos maiores de dezeseis
anos será permitida a obtenção de
cei-.lficr.''v de consluião de curso gi_

n?.s’al. mediante a prestação de exames
de madurezas em dos anos, no minimo.
e três anos, no máximo após estudos
realizados isens observância do reg me
escolar.
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§ único — Nas meima condições,
permitlr_se_á a obtenção do certifica-
do de conclusão de curso colegial, aos
maiores de dezenove anos.

, , CAPITULO n

DO ENSINO SECUNDÁRIO

Zvrt. 63.° — O ensino secundário
tem por fim a firmação integral da
j.jersonalidPKle do adolescente, propor-
ciorpndo_lhe ao mesmo tempo conhe
cimentos que possam servir de base a
estudos de nível superior.

Art. 64/ — Os estabelecimentos de
ensino secundário, para atender ãs ne
cessidades do meio, da idade e do féxo
e aos pendores vocacionais dentro das
~ possibilidades locais, adotarão varie
dade a flexibilidade de currículos, me
diante as disciplinas complementares
obrigatórias e se disciplinas e práticas
educativas de caráter optativo.

Art. 65.° — Os estabelecimentos
de ensino que forem criados de acôrdo
com o sistema Estadual de Educação
■ou que por êle optarem na forma da
L.D.B, darão sempre oportunidades a
que C5 alunos encontrem variedade de
currículos, na forma do preceituado

• no artigo 64.
" . Art. 66.° — O ensino secundário

será ministrado em dois ciclos: o glna-
? slal, com a duração de quatro séries

anuais, e colegial, com a duração de
três, no mínimo,

Art. 67.° — Entre as disciplinas e
práticas educativas de oaráter optativo
no 1° e 2.° ciclos, será incluída Uma
vocacional, dentro das necessidades e
possibilidades locais.

Art. 68.° — NO cicld ginasial serão
—^ministradas nove disciplinas. .

: ’ S único — Além das práticas edu
cativas, não poderão ser ministradas
menos de cinco nem mais de sete dir-
ciplinas, em cada série, das qua;s uma
ou. duas devem ser optativas e de li
vre- escolha de estabeleà'men|<o para
cada curso.

Art. 69° — Nas duas primeiras sé
ries do ciclo colegial, além das prát!-
cas educativas, serão ensinadas oito dis
ciplinas, das quais uma ou duas opta
tivas, dfc livre escolha do estabeleci
mento, sendo na mínimo cinco e no
máximo sete, em cada série.

§ Úirco — A última série d'o ciclo
colegial será organizada com currículo
deversificado. que vise ao preparo dos

x alunos para os cursos superiores e com-
/ preenderá, no mínimo, quatro, e, no

máximo seis • disciplinas podendo ser
ministrada em colégios ^universitários.
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TÍTULO III

DO ENSINO TÉCNICO

Art. 70.° — O ensino técnico, além
das finalidades comuns de todo ens.no
de gráu médio, inclusive a de propi
ciar aquisição de conhecimentos que
possam servir de base a estudos de ní
vel superior, tem por objetivo especi
fico proporcionar ao educando inicia
ção técnica, de caráter vocacionai, e
formação profissional, que lhe permi
tem a participação do trabalho produ-
tivo, pelô exercício da atividade espe-
calizada. ’

Art. 71." — O ensino técnico de
gráu médio compreende :

a) cursos industrial, agrícola e co
mercial;

b) outros cursos que se destinem
a formação de profissionais para o
exercício de atividades técnicas, de
qualquer espécie, désde que não com
preendidos na alínea anterior.

Art. 72.° — Os cursos que se refe
rem a letra “a" do artigo anterior, obe
decerão as seguintes normas :

a) os cursos industrial, agrícola
comercial serão ministrados em dois
oiclos: o ginasial com a duração de qua
tro anos e o colegial com três anos no
mínimo;

b) as duas últimas séries do pr'-!
melro c/lc.u iinclúirão além das dlsol- ‘
plinas específicas de ensino técnico qua
tro do curso ginasial secundário, sen
do uma optativa;

c) o segundo ciclo incluirá além
das disdiplinas específicas do ensino
técnico, cinco dd curso colegial secun
dário, sendo uma optativa;

d) as disciplinas optativas serão de 

guiados por normas especificas, baixa
das pelo Conseiho de Educação referen
tes a condições, de funcionamento, du
ração e respectivo currículo mirl mo.

§ Único — O Conselho Estadual de
Educação decidirá preliminarmente,
sóbre a conveniência do funcionamen
to de cada um dêsses cursos, tendo em
vista seu objetivo, 0 interesse social.

Arti. 74.° — As empresas indus
triais e comerciais são obrigadas a mi
nistrar, em cooperação, a aprendiza
gem de ofícios e técnicas de trabalhos
aos menores seus empregadejs, dentro
das formas estabelecidas paio Conselho
Estadual de Educação.

§ 1." — Os cursos de aprendizagem,
industrial e comercial terão de uma a
três séries anuais de estudos;

S 2.° — Os portadores de carta, de
oiício, ou certificado de conclusão de •
ourso de aprendizagem, poderão matri
cular-se, mediante exame de habilita
ção, nos ginásios de ensino técnico em
série adequada no gráu de estudo a
que hajam atingido no curso referido.

Art. 75.° — Os estabelecimestos que
ministrem ensino técnico, além dos cur
sos de formação, poderão manter cur
sos de especialização e aperfeiçoamen
to, aberto aos graduados de nível co
legial técnico.

Art. 76.° — Para fins de validade
nacional, os diplomas de cursos técni
cos de gráu médio serão registrados
nu Ministério de Educação e Cultura.

TÍTULO IV --------
'íl'

DO ENSINO NORMAL • ‘

Art. 77. — O ensin< normal, além
das finalidades comuns a todo ensino

livre escolha do estabelecimento;
e) nas escolas técnicas industriais

poderá haver entre o primeiro e o
segundo ciclca um curso pré-técnico
de um ano. onde serão ministradas as
cinco disciplinas do curso colegial se
cundário;

f) no caso de instituição do curso
pré-técnico, previsto na alínea anterior,
no segundo ciclo industrial poderão ser
ministradas apenas as disciplinas espe
cíficas do ensino técnico;

g) os estabelecimentos do ensino
industrial poderão manter, também, I
cursos de aprendizagem, básicos ou téc- ’
nicos, bem como cursos de artesanato
e de mestria;

h) será permitido em estabeleci
mento isolp.dos o funcionamento dos
cursos, referidos na alínea anterior.

Art. 73." — Os cursos a que se rc-
fure a letra "b", do artigo 71, serão re_

do g.-au médio, inclusive o de prop:-
ciar a aquisição de conhecimentos que
possam servir de base e estudos de n*_
vel superior, tem os seguintes objetivos
específicos ;

a) formar, especializar e aperfei
çoar pessoal docente destinado a m!-
nistrar 0 ensino primário ou pré-pr_
mário;

b) habilitar orientadores, supervi
sores e administradores escolares, capa-
citandc-os para atuar no campo da
educação primária.

Art. 78.’ — A formação de docentes
para o ensino primário far_se_á em
Escolas Normais e Institutos de Edu
cação.

Alt. 79.’ — As Escolas Normais te
rão gráu ginasial, o gráu colegial ou
ambos.

Art. 80.° — A Escola Normal de gráu
ginasial terá cinco séries anuais, onde

?
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além das aVsciplinas obrigatórias Uo
cunu ginasial secundário, será nirnis.
trada preparação pedagógica.

§ 1? —■ Os portaaores de diploma
de gráu Normal, Ginasial, terão ingres
so na 2a. série do gráu Colegial Nor
mal. ,

§ 2? — Os portadores de certifica
dos de habilitação da quarta serio do
gráu Normal Ginasial, terão ingresso

mediante seleção na la. série do Gráu
Normal Colegial.

§ 3.” — Os alunos que estiverem
frequentando os cursos de gráu Nor
mal Ginasial, terão ingresso em quais
quer outros cursos, mediante transfe
rência de acordo com a equivalência de
que trata a lei do Diretrizes e Bases
aa Educação Nacional.

§ 4? — Os portadores, de diploma
• de regente do ensino primário terão ir-
greste nos estabelecimentos de gráu
colegial feitas as adaptações exigidas
pela LDB.

Art. 81. — A Escola Normal, de
grau Colegial terá três séries anuais
em prosseguimento ao gráu Ginasial.

§ único — Nas duas primeiras sé
ries ao curso Normal Colegial deverão
sei ministrados, no minimo, cinco (5)
disciplinas do curso ginasial secundá-
r.o. •,

Art. 82.° — Ag Escolas Normais, de
gráu Ginasial, expedirão o dploma de
Regente de ensino primário, e as Es
colas Normais de gráu Colegial, o de
Professor Primário.

Art. 83 - — Os Institutos de Edu
cação além do ensino normal de grátis
ginasial e colegial, manterão cursos de
especialização e cjperfeiçoamentu- do
magistério pitmário e de hatjdtaçfi.

de administradores de ensino primário >
orientadores e supervisores de enslnr
primário abertos aos graduados em Es-
cclas Normais e gráu Colegial.

§ 1? — Para ingresso np curso d<
administradoras escolares, serão exigi
dos quatro anos de efetivo exercício m
magistério primário.

5 2? — Para ingresso no curso de
•-Zentadores e supervisores de educa
ção do ensino primário; serão exigid-.c
três anos de efetivo exercido no ma_
g'istér,?o primário,

5 3° — Nos Institutos de Educação
poderão funcionar também cursos de
formação de professores do ensino nor_
r.al. dentro das normas estabelecidas
para os cursos pedagógicos das Facul
dades de Filosofia, Ciências e Leiras,
respeitadas .'a duração e o currículo
mínima estabelecidos pelo Conselho Fe
deral de Educação.

Art. Ô4.° — Além das condições f»
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xadas nesta lei para o funcionamento
de Escola Normal de gráu colegial e de
Instituto de Educação, exigir_se_á
também uma escola primário de aplica
ção anexa.

§ único — Nos Institutos de Edu
cação a Escola Primária de Aplicação
incluirá, necessariamente classe de edu
cação pré_primário.

Art. 85.- — Caberá ao Conselho Es
tadual d'c Educação fixar o currículo
mitíljr.o das disdipliujas específicas do
ensino normal bem como definir a am
plitude e a desenvolvimento de seu
programa.

TÍTULO IV

CAPÍTULO I

DO ENSINO SUPERIOR

Art. 86.' — O ensino superior tem
por objetivo a pesquisa o desenvolvi
mento das ciências, letras e artes, e a
formação dos profissionais de sivel
universitário.

Art. 87? — O ensino superior será
m/rfstraúo em estabelecimentos agru
pados ou não em universidades com a
cooperação de instituto de pesqmsas
e centros de telnamentos profissional.

Art. 88.’ — Os diplomas expedidos
pelas universidades ou pelos estabele
cimentos isolados a'e ensino superior
oficiais ou reconhecidos serão, válfdlos
em todo o território nacional. ~

§ único — Os diplomas que ccnfc-
rem privilégios, para o exercício de pro
fissões liberais ou para admissão a car_
gvs públicos, ficam sujeitas a regis
tro nu Ministério de Educação e Culiv-
•.a, podendo a lei exigir a prestação de
exames e provas de estágio perante o's
órgãos de fiscalização e disciplina das
profissões respectivas.

Art. 89? — Nus estabelecimentos
de ensino superior podem ministrar os
seguintes cursos:

a) de graduação, abertos à matrí
cula de candidatos que hajam concluí
do p ciclo colegial ou equivalente, e
obtido clasificação em concurso de ha-
blitação;

b) de pós-graduação, abertos a ma
trícula de candidatos que- hajam ccn_
oluído o curso de graduação e obtido
o respectivo diploma;

c) as especialização, aperfeiçoa
mento, e extensão, ou quaisquer ou
tros, a juizo do respectivo instituto de
ensina, abertos a candidatos com o
preparo e os requisitas que vierem a
ser exigidos.

Art. 90? — O currículo mínimo e
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as durações dos cursos que habilitam
à obtenção de diploma capaz de asse- í .
gurar privilég.os para o exercício • da ' \
profissão liberal serão fixados pelo :
Conselho Feaeral de Educação. .

Art- 91-' — O programa de cada
disciplina sob forma de plano de en
sino será organizado pelo respectivo
professor e aprovado pela congrega-
gação do estabelecimento.....

Art. 92.° — Será observado, em ca
da estabelecimento de ensino superior,
na forma dos estatutos* e regulamentos '’
respectivos, o calendário escolx?, apro- ’
vado pela congregação, de modô que o '
período letivo tenha a d uriçãc mínima
de 180 ícento e oitenta) dias' de traba
lho escolar efetivo, não* Iholai idó" õ
tempo reservado a provas e exames. :i

Art. 93.° — Será obrigatório em ca
da estabelecimento frequência de pro
fessores e alunos, bem como na exeov- '
ção dos programas de ensino"

§ l.° — Será privado de direito de h
prestar exames o aluno que deixar ' de
comparecer a um mínimo de aulas è e-
xercícios previstos ho regulamento.-'

§ 2.° — O estabelecimento deverá .
promover ou qualquer interessado po
derá requerer O afastamento tei ipurá- "
rio dj professor que dêíxar de compa- '
recer som justificação a 25’,o das aúlas " >
e exercícios ou não ministrar '3/4 "do
programa da respectiya cadeira.

§ 3.° — A feincidència^cíii "professor .'
na falta prevista r.a "alínea .ãnterjói;, írr_.. '.
portá para os. fjps legais/em/afeaiydçnó
do cargo.. -/i—

Art. 94.° Nenhuma Fàõúidadê .'dc/~ -
Filosofia, Ciências e Letras^ fúnçiçriárá' .

'inicialmente, com menos'Ç.é_ qi.atro . de',,
seus cursos de bacharelado. 'incluindo,'1
obrigatoriamente as ,seções. de .ciências..,
e letras.. , J ' ~ ' * /ecn't

Art. 95.° — O. corpó'discente térá,f1 0,1
representação com'direito a voto nos .
conselhos universitários / ,nas congrega-.'^
ções e nos consêlhos départamentáis dast, ,.
universidades e escolas superiores isola... .
das, na forma dos estatutos aas . reterj-.,,, /
das entidades. . ... //

TITULO VÍl,..'aail

DAS UNIVERSIDADES,-.,o
Art. 96? As universidades .emfcio ■

tituem_se pela reunião i nu administra-; ii
ção comum, de cinco ou mais estatele-,:
clmentos de ensino superior, -iv nm.u.irr

§ i» _ Na criação aas universida
des rurais e outras de objetivo especieáoo
lizado, os requisitos mencionado^.no :>
artigo acima . poderãOi ser dispensados;;-»
mediante solicitação apjConsplhO Fede-;q ’ ”
ral de Educação-. omixacf

Art. 97? .— As...universidades- gozo/m , -.
rão de autonomia didática’ administre»
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"tivas, financeira e disciplinar, que será
«exercida na forma de seus estatutos.

§ 1° — A autonomia didática con
siste na faculdade;

a) de criar e organizar cursos, fi
xando os respectivos currículos;

b) de estabelecer a regime didático
•e escolar dos diferentes cursos, sem ou
tras limitações a não ser as constantes
■da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
■ção Nacional.

5 2.' — A autonomia administrativa
-consiste na Faculdade :

a) de elaborar o reformar, com
aprovação do Conselho Estadual de
Educação os próprios CoViUitos e os
regulamentos ou regimentos dos esta.

telecimentos de ensino;
b) de indicar o Reiicr, mediante

lista tríplice, para escolha, pelo Govêr-
iro, podendo ser reconduzido duas ve
zes;

c) de contratar professores e auxi
liares cie ensino e nomear catedráticos
aprovados em concurso na forma dos
respectivos estatutos;

d) de admitir servidores dentro de
-suas dotações orçamentarias, ou demiti-
los na forma regulamentar.

§ 3.° — A autonomia financeira
consiste na faculdade.

a) de administrar o património e,
-dêle dispor na forma da lei;

b) de aceitar subvenções, doações
"heranças c legados;

d) de organizar, executar o orça
mento total de sua receita e despesa,
devendo os responsáveis pela aplicação

ríe recursos prestar contas na forma da
lei.

Art. 98 — As universidades serão
constituidas sob a forma de autarquias,
fundações ou associações. A inscrição
do ato constitutivo no reg!stro civil das
pessoas jurídicas será precedida de au
t.rizaeão por decreto do Governo Es
tadual.

CAPÍTULO li
Dos Estabelecimentos Isolados de

Ensino Superior
Art. 99 — Os estabelecimentos iso

lados serão constituído,< sob a forma de
autarquias de fundações o associações

Art. 100.” — Os estabelecimentos
isolados, constituídas sob a forma de
fundação, terão um conselho de curadc.

<rcs, c:m as funções de aprovar a orça
mento anual, fiscalizar a execução e
autorizar os atos do diretor, não pre
vistos no regulamento do estabeleci
mento.

Art. 101." — A competência do Con
selho Universitário em gráu de recurso
será exercida, i.o caso de estabeleci

mentos Isolados, estaduais e municipais
pelos Conselhos Estaduais de Educação.

TÍTULO VII
Do Magistério

Art. 162.” — Sòmente poderão inte
grar os quadros do magistério primá
rio, médio e superior, os professores
que tenham satisfeito às exigências le-
gu't para o respectivo exercício.

§ Único — O Conselho Estadual de
Educação disporá quanto à prova de
ideneidade moral que deverá ser feita
pelos professores.

Art. 103.” — O exercício do magis
tério primário é privativo dos diploma
dos por Escolas Normais, devidamente
registrados na Secretaria de Educação
e Cultura.

§ 2.” — Quando não houver profes
sores, em número suficiente, para aten
der ao disposto no presente artigo, po
derão ser admitidos candidatos subme
tidos a prévio exame de suficiência, a
critério da Secretaria de Educação e
Cultura. <

5 2.' — O magistério em classes
pré-primárias ou de excepcionais pode
rá ser exercida por professor primário
que tiver feito a especialização adequa
da.

Art 104.'" — O exercício do magisté
rio nn ensino médio é privativo dos pro
fessores registrados no Ministério da
Educação e Cultura, nos têrmos dos
arts. 61 e 98 da Lei de Diretrizes e Ba
ses, ressalvado o dispôsto no art. 118
da mesrna lei.

5 Único — Enquanto não houver
número suficiente de profissionais di
plomados pelos cursos especiais de for
mação de professores de disciplinas es
pecíficas do' ensino normal, os diploma
dos em matérias a fins, por Faculdade
de Filosofia. Ciência e Letras ou cursos
de especialização feitos, em Institutos
de Educação.

Art. 105.” — À carreira do magisté
rio super.rr será regulada em lei espe
cial.

Art. 166.” — Os cargos do magisté
rio oficial de todos os gráus só poderão
ser preenchidas por concurso de provas
e título?, assegurada igualdade de di
reito para cs diplomados em estabeleci
mentos oficiais e de livre iniciativa de
ensine, nc-s têrmos d:s artigos 19 e 58
da Lei de Diretrizes e Eases da Educa
ção.

TÍTULO VIII
Da Orientação Educacional

Art. 107.” — A orientação educacio
nal tem por finalidade :

a) auxiliar a formação integral da
personalidade do educando, através de
atividades que lhe prtporcianem e esti

mulem desenvolvimento harmôlúco.
que o amparem em suas dificuldades
emocionais e pedagógicas e o ajudem a
encamlnhar.se vocacionalmente :

b) promover o entrosamento e a
cooperação das diversas atividades es
colares.

Art. 108.” — E’ Obrigatória a inst'_
tuição de Orientação Educacional nos
estabelecimentos de ensino primário e
médio.

§ único — No ensino superior, a O-
rientação Educacional será regulada
nos regimentos das perspectivas unida
des.

Art. 109.” — Sòmente poderá exer
cer a função de Orientador Educacional
quem esteja devidamente registrado:

a) para o ensino primário, na Se
cretaria úe Educação e Cultura;

b) para o ensino médio, no Minis
tério da Educação e Cultura;

§ único — O provimento efetivo em
cargo de Orientador Educacional, nos
estabelecimentos oficiais, será feito por
meio de concurso de título e provas.

Art. 110.° _ Os estabelecimentos de
ensino primária e médio no tocante à
orientação Educaoicnal, deverão aten

der às seguintes condições mínimas :
I — Ao Orientador Educacional é

vedado O exercício de qualquer outra
função em relação aos alunos por êle
assistidos;

II — O tempo de permanência se
manal do Orientador Educacional no
estabelecimento do ensino, deverá ser
suficientemente amplo para a sua efeti.
va integração na vida escrlar a atendi
mento eficaz.

III — o número de assistidos por
um Orientador Educacional deverá ser
compatível com •<> exercício adequado
de sua função;

IV — ao Orentador Educacional
deverá ser assegurada remuneração
condigna.

TITULO IX
Educação de Excepcionais

Art. 111 — A educação de exct-pcio-
nais tem por objetivo integrar o defi
ciente na comunidade através da as sis.
tência médica e psicopedagógica, incluí
da a orientação profissional.

Art. .’ 12.” — A educação de excep-
cirnais quando não fõr possive: enqua
drar-se no sistema geral de educação.
será mimstrada em :

a) classes especiais;
b) escolas espaciais;
c> centros de preparaç? ( i jjofis-

sionql;
5 l.“ — As instalações nara atnnd’-

mento de excepcionais deverão apreu,
sentar condições apropriadas.

encamlnhar.se
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§ 2.° — a educação do excepcional
em casos especiais, terá caráter domi.
ciliar e hospitalar. i

? 3.' — As normas para observân-|
ca oéste artigo c paragrafos serão f’-

acôrdo com os planos estabelecidos pe_ c) estabelecerá as condições, de re-
lo Conselho Federal e pelo Conselho | novação anual das bôlsas, de acôrdo
Estadual de Educação, de sorte que com o aproveitamento escolar demons-
se assegurem: trado pelos bolsistas.

1 — o acess-o à escola de maior § 3? — Somente serão concedidas
xadas pelo Consêlho Estadual de Edu
cação.

Art. 113.° — O regime escolar será
flexiiel. adaptando,, se às exigência^ es
pecíficas dos gruo.,. óe excepcionais.

Art. 114? — Toda iniciativa priva-
aa, relativa à edu-.-ação de •.xcepcionnis.
considerado eficiente pelo Consêlho
Esiedual de Educação, receberá des
Foderes Públicos, tratamento especial,
mediante bolsas de estudo, emprésti
mo» e subvenções.

á único — O Estado poderá aceitar
oooperação de entidaojs públicas e

privadas, que visem a amparar o ex-
sepcional.

Art. 115.° — O pessoal destinado au
atendimento de excepcicnais de- T r: y
habilitar-se. para êsse fim em curso
de especialização, uevidamente reco
nhecido.

tónico — F’ da competência do
Conselho Estadual õe Educação' baixar
normas para autorização, reconheci
mento e inspeção dos cursos previstos
no artigo anterior.

TÍTULO X — DA ASSISTÊNCIA
SOCIAL ESCOLAR

Art. 116.° — Em cooperação com
outros óigãos, ou não. incumbe ao Fa-
der Público, técnico e e.dministrativ?-
mente, provar, beni como orientar, fis
calizar e estimular os serviços de assis
tência social médico-odontológlca c de
enfermagem, aos alunbs.

Art. 117.“ — A assistência social &“u
colar será prestada nas escolas, sob a
orientação dos respectivos diretores.
através de serviços que atendam ao
tratamento dos casos individuais a a_
plicação de técnicos dc grupo e à orga
nização social da comunidade.

Art. 118.“ O Feder Público institui
rá e amparará serviços e entidades que
mantenham na zona rural, escola ou
centros de educação, capazes de favo
recer a adaptação do homem ei? meio
e o estimulo de vocações e atividades
profissional.

Art. 119.° — A escola deve estimular
a formação de Asscc^ções de Pais e
Mestres.
TÍTULO XI — DOS RECURSOS PARA

A EDUCAÇAO
Art. 120’.° — Os recursos estaduais

e os federais, atribuídos ao Estado do
’ Maranhão, a que s<? refere o art. 169 da
CunsJ tulção Federal serão aplicadds,
preferenc almente, na manutenção e
desenvolvimento do Ensino Público de

número possível de educandos:
2 — a melhoria progressiva do en

sino e o aperfeiçoamento dos serviços
de educação;

3 — o desenvolvimento do ensino
técnico-científico; ■

4 — o desenvolvimento das ciências,
letras e artes;

Art. 121.° — São consideradas des
pesas com o ensino:

a) as de manutenção e expansão do
ensino;

b) as de concessão de bolsas de
estudo;

c) as de aperfeiçoamento ce pro
fessoras, incentivo à pesquisa e reali
zação de congressos e conferências.;

d) as de administração estadual de
ensino, inclusive as que se relacionem
com atividades extra-escolares.

/>rt. 122.° — Nã-o são consideradas
despesas com o ensino;

a) as de assistência social e hospi
talar mesmo quando lidadas ao ensino-

b) os auxílios e subvenções para
fins de assistência e ciiitura.

Art. 123.’ — O Estado proporciona-
ift, ainda, cem recu;»us próprios e os
tornee d--» pela Umãe. ajuda financeira
sob nuas modalidades:

a) bolsas gratuitas para o custeio
total ou parcial de estudas.

b) finai:. ..anento. para remboi-r.
dentro de para raso.-jvel, nunca supe
rior e quinze anos a ser regulamenta
do.

§ l.° — Os recursos a serem conce
didos sob a forma de bolsas de estudo,
poderão ser aplicadas em este.belec:_
mentos de ensino reconhecido, escolhi
do pslo candidato ou seu representante
legal.

§ 2.° — O Conselho Estadual de E_
ducação, tendo em vista os recursos es
taduais e os quantitativos gr.bais das
bolsas de estudo e financiamento para
os diversos gráus de ensino, atribuído
ao Estado pelo Conselho Federal de E .
ducação:

a) fixará o número e os valores das
bolsas, de acôrdo com o custo médio do
ensino nos municípios e com o gráu dc
escassez de ensino oficial e em relação
à população em idade escolar;

b) organizará, além de pesquisa e_
conômica e social, provas de capacida
de a serem prestadas pelo3 candidatos
sob condições de autenticidade e im
parcialidade que assegurem oportunida.
des iguais para todos;

oolsas a flunos de curso primário quan
do, por falta de vaga, não puderem ser
matriculados em estabelecimentos c_
ficiais.

§ 4.° — Não se inclui nas bolsas de
que trata o presente artigo, o auxílio
que o Poder Público concede a educan
dos sob forma de alimentação, material
escolar, vestuário, transporte, assistên
cia médica ou dentária o qual será,
objeto de normas especiais.

§5.' — O bolsista ou responsável
poderá recorrer ao Conselho Estadual
de Educação, em qualquer é ,-ca e com
documentos lega's. sôbre a idoneidade
de instituição de ensino que receber
bôlsas ou anuidades de dupla fonte.

Art. 124.° — O Estada dispensará
sua cooperação financeira ao ensino sob
forma de:

a) financiamento pelo Banco do
Fstacio do Maranhão e ajuda aos esta
belecimentos de ensino reconhecidos, de
comprovada idoneidade;

b; assistência técnica, mediante
convên-.i, visando a aperfeiçoamento do
magistério, à pesquisa pedagógica e à
promoção de congressos e seminários.

§ 1? — São condições para câncer-
í.tio de financiamento e ajuda a qual
quer estabelecimento do ensino reco
nhecido. além de outras que venham e
ser fixadas pelo Conselho Estadual de
Educação, ac qual incumbirá dar p. _
recer sôbre os respectivos ned’d’os:

a) a idoneidade moral e pedagógica
da3 pessoas ou entidales responsáveis
pelos estabelecimentos, para o-s quais
seja feita a sobeitação de crédito;

b) a exigência de escrita contáb;l
fidedigna, e a demonstração da possib’-
hdade de liquidação do empréstimo
com receitas próprias do estabeleci
mento ou do mutuário, no prazo con
tratual;

c) a vinculação, ao serviço de jv_
rog e amortização du empréstimo, de
uma parte suficiente das receitas do
estabelecimnto, ou a instituição de ga
rantias reais adequadas, tendo por ob
jeto outras receitas do mutuário, ou
bens cuja penhora não prejudique d*-
reta ou indiretamente, o funcionamen
to do estabelecimento de ensmo.

§ 2° — Não será concedido finan
ciamento ou ajuda ao estabelecimento
de ensino que, sob falso pretexto recu
sar matrícula a aluno por motivo de
raça credo ou condição social.

§ 3.» — Os estabelecimentos part'_
culares de ensino, que receberem sub_
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venção ou auxilies para sua manuten
ção, ficam obrigados a conceder matri
culas gratuitas a estudantes pobres.' no
valor correspondente ao montante re
cetado.

' Art. 125.“ — O Conselho Estadual
de Educação envidará esforços para me .
lhorar a qualidade e elevar os índices
de produtividade do ensino em relação,
no seu custo:

a) elaborando o Plano Estadual de
Educação para vigorar em prazo deter
minado;

b) prom;vendo a publicação anual
das estatísticas do ensino e dadois co:n-
plementares. que deverão ser utilizados
na elaboração dos planos de aplicação
de recursos;

c) estudando' n composição do ous_
to do ensino público e propondo me
didas adequadas para ajusta .la a me
lhor nível de produtividade;

d) estudando o custe de íensino
particular sob jurisdição dêste Con_

sêlho, para discipliná_lo, em defesa da
economia do educando, salvaguardados
os legítimos interesses dos estabele
cimentos;

e) 'O Conselho Estadual de Educação
manterá um grupo de estudos para
atualização de normas referentes ao
nsino em todos os gráus.

TÍTULO XII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Será permitida a transferência de
alunos de um para outro estabeleci-

-jmento de ensino, inclusive de escola de
paisus estrangeiros feitas as necessárias
adaptação de acôrdo com o que de
puseram, em relação ao ensino médio,
os diversos sistemas de ensino e em re
lação ao ensino superior, os conselhos
universitários, ou o Consêlho Federal

•de Educação, quando se tratar de uif-
versidad'- ou de estabelecimento de en .
sino superior federal ou particular, ou

■ r«’nda, os Conselhos Ui( versitárins ou
Ccnsélho Estadual de Educação quan
do se tratar de universidade ou de
estabelecimento de ensino estaduais.

Art. 127. — Os diplomas do curso
superion para que produzam efeitos
legais, serão previamente registrados
em órgãos d" M-nisténo de Educação e
Cultura.

Art. 128 — Os diplomas e certifie.--
■ dos estrangeiros dependerão de revaV-
• dação, salvo convénio culturais cele

brados com países estrangeiros.
Art. 129.“ — Será permitida a orga

nização de cursos cu escolas experi-
: mentais, cem currículos métodos e pe

ríodos escolares próprios, dependendo o
seu funcionamento, ,»>ra f.ns de. vali
dade iegal, de autorização do conselho
Estadual de Educação quando te tratar
de cursos primário e médio.

Art. 130. — Os Poderes Públicos
instituirão e ampararão serviços e en.
tidades que mantenham, na zona rural
escolas ou centros de educação, capr_
zes de favorecer a adaptação d'O hc_
mem ao meio e o e-stimulo de vocações
e atividades profissionais

Art. 131.’ — Us cursos de apredize-
gem industrial e comercial, aámimstrad-.-s
por ent.idadej industriais e comercias,
nos termos da Ieg’slação vicnnte rnrão
submetidos aos Conselhos Estaduais de
Educação.

§ Único — Anualmente as entidades
responsáveis pelo ensino de aprendizagem
industrial e comercial anresentarão av
Conselho Estadual o relatório de suas
atividades acompanhado de sua pres
tação de conta.

Al t. 132.“ — O Poder Público' estimu
lará a colaboração popular em favor das
fundações e instituições culturais e edu
cativas ée qualquer espécie, gráu ou nível
sem finalidades lucrativas, facultará
aos ccntribuintes do imposto de renda
a dedução dos auxílios ou doações com-
prova damente, feitos a tais entidades.

Art. 133.° — O Poder Público coops..
rará ccm as empresas e entidades
privadas para o desenvolvimento de
ensino técnico e científico.

Art. 134.° — Pelo prazo de 5 (cinco)
anos a partir da data da vigência da Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio
nal os estabelecimentos particulares de
ensino mécJo terão direito de opção,
en*re os sistem-^ de ensino federal e
estadual, para fins de reconhecimento e
fiscalização.

Art. 135.’ — A tranferéncfa de insti
tuto de ensino sunerior de uma para ou
tro mantedor. miando o património hou
ver sido constituído ao todo ou em parte
por auxíl’c'3 oficiais só w efetivará depois
de aprovada pelos órgãos competentes
do Poder Público de ende provierem os
recursos, ouvido o Conselho Estadual do
Educação.

Art. 136.’ — Enquanto não houver
número bastante de professores licencia
dos em faculdade de filosofia, p sempre
que se registre esse falta, a habilitação a
exercício do magistério será feita por
meio de exame de suficiência.

Art. 137.’ — Enquanto não houver
número suficiente de prof’ss!onais for
mados polos cursos especiais de educa
ção técmca poderão ser aproveitados
como professores de disciplinas especí- ( 

ficas do ensino médio técnico, profis—.
slonais liberais de cursos superiores cor
respondentes ou técnicos, diplomados
na especialidade.

Art. 138.’ — Esta lei entrará em v’_
gôr na data de sua publicação; revoga
das as disposições em contrário.

Mando, portanto, a tôdas as autori.
dades a quem o conhecimento e exe
cução da presente Lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir, tão Inteirr—
mento ccmo nela se ccntém. O Senhor
Secretário de Estado dos Negócios de
Educação e Cultura, a faça publicar,
imprimir e correr.

Paláai-o do Governo dc Estado do
Maranhão, em São Luís, 25 de Março de
1 964, 143." da Independência e 76.“ da.
República.

NEWTON DE BARROS BELLO
C.’ José de Ribamar Carvalho

O Governador do Estado do Mara
nhão, no uso do suas atrlbmções legais,

RESOLVE :
EXONERAR do cargo de- Auxiliar de

Fiscalização, Nivel 8, Cláúdio' Antõmo
Vaz dos Santos, por ter sido nomeado
para -urro cargo.

Palãc.o do GOvêmo do Estado do
Maranhão, em São Luís, 29 de Abril de
1964, 142." da Independênca e 75“ da
República.

NEWTON DE BARROS BELLO
Jesús Neves Ribeiro

O Governador do Estado do Mara
nhão, no uso ce suas atribuições legais,

RESOLVE :
NOMEAR, de acôrdo com o art. 12,

inciso II, da Lei n.“ 1.G11, de 28 de
tubro de 1.953, Cláudio Antônio Vaz dos
Santos, Fiscal de Rendas, nivel 10.

Palãc.o do Govêrno do Estado do
Maranhão, em São Luís, 29 de Abril de
1964, 142.’ da Independênca e 75.’ da
República.

NEWTON DE BARROS BELLO
Jesús Neves Ribeiro

O Governador do E;'ad'? do Mara
nhão, no uso de. suas atribu!çõe; legais,

RESOLVE designar Ar] indo Far-v.
Tenente Coronel da Polícia Militar da
Estado, para exercer a função de Assis
tente MTitar do Governador, símb-lo

Palácio cío Govêrno do Estado do
Maranhão, em São Luís, 4 de Maio de
1964, 142." da Independência e 75.’ da
República.

NEWTON DE BARROS BELLO
Joel Barbosa Ribeiro



FRANCISCO AGUIAR COMÉRCIO E
INDUSTRIA S. A.

Assembleia Geral Extraordinária

(2a. convocação)

São' convidados os snrs. Acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em segunda convocação,
no dia 11 (onze) d'o mês de mato cor
rente, na sede social, à Rua Djalma Du
tra, 36 (altos), nesta cidade, para o fim
de deliberarem sóbre a seguinte ordem
do dia :

a) aumento do capital social e con
sequente reforma dos Estatutos;

b) outros assuntos de interesse da
Sociedade.

Sòmer^te poderão tomar parte na
Assembléia Geral os acionistas cujas
ações nominativas estejam inscritas em
seu nome, no livro próprio, até 3 (três)
dias antes da data marcada para a re
alização da mesma, em segunda convo
cação, ou cujas ações ao portador te
nham sido depositadas na séde social
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DECRETO N.” 2712 DE 24 DE ABRIL com a mesma antecedência, na forma
DE 1 964 do art. 25 dos Estatutos.

CRIA agências arrecadado
ras nos povoados de São Fé_
lix, Caximbos, Lagoa da Ser
ra e Lagoa do Mato, na cir
cunscrição da Coletoria de
Colinas.

O Governador do Estado do Mara
nhão, no uso de suas atribuições legais,

DECRETA:

Art. l.° — Ficam criadas, no inte-
rêsse do serviço de fiscalização das ren
das estaduais, as agências arrecadado
ras de São Félix, Caximbo, Lagoa da
Serra c Lagoa do Mato; na circunscri
ção da Coletoria de Colinas, conforme
consta do Processo n.“ 2.886/64 — SF.

Art. 2.’ — Revogam-se as disposi
ções em contrário.

Palácio ao GOvêmo do Estado do
Maranhão, em São Luís, 24 de Abril de
1964. 142.” aa Idependêne.ia e 75.” da
República.

NEVVTON DE BARROS BELLO
Jesus Neves Ribeiro

S. Luís, 5 de maio de 1964

(Adhemar Maia de Aguiar) — Di
retor.

AP — Cr$ 3.640,00 — (3 vezes) —
Reg. — 375.

CATULO ALVIM — COMÉRCIO,
INDÚSTRIA E LAVOURA S/A

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
í GERAL EXTRAORDINÃRIA

para aprovação ao laudo de avaliação
de bens e aumento de ca.pital

Ficam convidados pela presente os
senhores acionistas de Catulo Alvim —
Comércio, Indústria e Lavoura S/A, es
tabelecida no lugar Campestre, municí
pio de Timbiras, do Estado do Mara
nhão, para Assembléia Geral Extraordi
nária, a realizar_se no dia vinte e do*s

j de mato de 1.963, às 14 horas, em sua
I séde social, a fim de tomarem conheci-
I mento e deliberarem sõbre a seguin

te ordem do dia.

ORDEM DO DIA

senhores acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia
6 (SEIS) do corrente mês, às 10 (DLZJ
horas na séde desta Emprêsa, a rum
Cândido Mendes, 472, para deliberarem.
sõbre os assuntos abaixo em face de não
se ter realizada a Assembléia Geral Ex
traordinária convocada em segunda.
convocação para o dia 24 (VINTE Ei
QUATRO) do mês p. passado.

a __ Eleição de novos membros da
Diretória;

b __ Assuntos de interesse Geral da
Emprêsa.

Diretória da “Centrais Elétricas do
Maranhão S/A — CEMAR, em São Luís-
Maranhão, 2 de Maio de 1.964.

Hédel Jorge Azar
Diretor Presidente

Arthur Ribeiro Bastos
Diretor Administrativa

(A Pg. Cr$ 2.800,0Q — (3 vezes) —
Reg. 364 — 2, 4, 5
I

DISTRIBUIDORA RECIFE S/A.

la. Convocação

o
5

São Luís, 30 de abril de 1.964

Orlando Morais Rêgo
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Diietor
Assembléia Geral Extraordinária

AP - Cr$ 3 Vs. 2, 4 e 5.- Reg. —

CENTRAIS ELÉTRICAS DO
MARANHAO S/A (CEMAR)

fiscal
para

AP — Cr$ 3.920,00 =•- 3 vezes — 4,
e 6 — Reg. 370

se

a) Aprovação do laudo de ava.lto-
ção dos bens de sua proprieda
de para efeito de aumento de
capital;

b) Aumento de Capital com reava
liação de ativo, na forma do Ar
tigo 17, da Lei n.“ 4.239, de 27
de junho de 1.963, regulamenta
do pelo Decreto n? 52.779, de 29
de outubro de 1.963, com pare
cer favoiíável do Consêlho Fis
cal.

A Diretória da Centrais Elétricas do!

Maranhão S/A — CEMAR, convida os 379

Campestre-Timbiras, 4 de maio de
1.964

Catulo Bogéa de Melo e Alvim
Diretor-Presidente

Convidam_se os Srs. acionistas a.
reunirem em assembléia geral or

dinária, no dia 8 de maio de 1.964. às.
16 horas, na séde social, à Av. Maga
lhães de Almeida, 208 A B, a fim de-
deliberarem sôbre o relatório, o balan
ço e a conta de lucros e perdas refe
rente ao exercício findo d 1.964, a-
presentados pela diretória, e sôbre O'
respectivo parecer do consêlho fiscal
e elegerem o novo consêlho
fixarem os seus honorários
exercício dg 1.964.
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pta ae/jice no •noc-p.E/A de d1m.i»9óU

Procurando fazer uma análise do Programa do
liiergoncia de l.Çóli-, consideramos:

i - A-r^CTc-o rncTrcxo»

ouanto. à_ aprepentacão:

a) 0 programa c apresentado nicieografado apenas no anverso -
das fôlhas o não há preocupação quanto ao aproveitamento de espaço.Se

assim ficou com boa apresentação, torneu-se contudo, bastante volumo
so, podendo psicològicancnto influir de modo negativo na disposição -
do consulta do professor.

b) 0 Programa aprosenta-se dividido em áreas metodológicas ,
vindo primeiramente os objetivos e os esquemas de conteúdo de todas as
sérios, o, apes, as orientações para as mesmas. Assim, poderá haver -
dificuldade para a consulta.

c) lião há uniformidade na apresentação das áreas metodológi
cas. Dentro da moeria área, a sub-divisão da meteria varia de uma a ou
tra serio, d haterrútica o Estudes Sociais não trazem sugestões para
desenvolvimento das náterias.

d) ná uma série de considerações desnecessárias. Exemplo:

1Q - grande parte das instruções finais da área de Patena
tica vem dizer dos objetivos Ga escola primária ropo
tindo menções feitas anteriormer.te, das atitúdos 'de

’ professor, etc, sem apresentar sugestões para desen
volvimento do conteúdo do programa.

21 - língua pátria vom com uraa orientação padronizada,ten
do ate planos de avia.

quanto ao esquema do contc-úuo:

a) língua Pátria apresenta-se com uma snb-divisão feita de
maneira que poderá confundir. Exemplo: na 2-1 sério a matéria ó sv.b
dividida era expressão ora$, composição do frases, narração, vocabular’
rio e gramática aplicada; na 5” serie temos leitura, ditado, expressão

espa%25c3%25a7o.Se
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oral e escrita e observação. Observação aqui, vem constituir o esque
ma do conteúdo das noções gramaticais.

b) 3m 1'atcnatica a onumeragão da matéria não o clara e doi
xará dúvidas sôbre o que o professor podará dar;

c) Estudos Sociais teci um bom esquera de conteúdo desde que

não se considere em termos de estreita ligação com as diversas zonas
fisiográficas do listado.

d) Em Ciências, as referências a Eigiene e Saúde são vagas,

soai discriminação exata do que dava sor ensinado.

2 “ oo.iinnsp^ãrtuci/; acs osjia-ivos da decota piwâria

já oia sua apresentação o programa c considerado flexível,sem
fronteiras intransponíveis, deixando ao professor a tarefa de procu -
rar atender os objetivos do ensino e aos interôsses dos próprios alu
nos. i'as muitas das áreas trazem ao invés cie sugestões várias que pos,
sibilitem situar a criança no meio em que vive, o seguimento de uma
só linha de orientação, o que poderpa prendar apenas numa atividade ,
o professor menòs esclarecido, fiste então, poderá, baseando~se noste*
programa, cuidar da aprendizagem das matérias sem a preocupação de
tornar esses conhelcnentos do utilidade, na vida prática.

DQgAdLfr: DO COH? CZ-DO cciniDíPjirflns FrT/j

C conteúdo deixa do ter uma soqucncia satisfatória, mòrmen-
te em Eatemática, na passagem da 2" para a ja série, onde há a intro

flução de muitos conheéimontos novos que serão repetidos após, nas U,Zl
e 5B séries. E de todo modo, devora sor esta área metodológica revis
ta, en virtude da ddoção do novo cruzeiro e’das alterações provenien
tes da i:a temática 1'odcrna.

0 Programa é $ único. Se o professor não for habilidoso a -
ponto de fazei’ dentro do conteúdo apresentado, uma adaptação às necos
sidades do seus educandos, fugirá á realidade.

A orientação metodológica apresentada não dá margem a expan
são criadora do educador, pois deixa de sugorlr-lhe vários meios para
possibilitar o alcance e adaptação da matéria. E mesmo essa orienta
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ção ó omitida en Estudos ‘-'Jociais e Matemática, já eia Ciências , a orion’
tação torna-se por vêzcs, o próprio conteúdo da matéria. língua Pátria
inclui planos de aula quo podarão falhar devido à dificuldade de entro
sarnento do professor com o riótodo apresentado ou nesno constituir um li
mito do ação.

São Luis, 1/j. de julho de 1.9^7

Ctávia Foraira

Tliais/do Almeida Dias
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ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA"

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
DIVISÃO DE ENSINO PRIMÁRIO

EST.

Encaminhamos na presente oportunidade , o resu

mo dos trabalhos que deveriam ser intensificados no Secundo Semestre

pela D.E.P. , para melhoria de sua atuação junto aos Grupos Escolares

na Capital e no Interior , visando maior rendimento no Ensino Primário,

bem como maior aproveitamento dopessoal lotado na Divisão de Ensino -

Primário, com racionalização de tarefas que lhe são afetas.

1- Aproveitando a verba de NCR® 123.213 , prove

niente do acordo SUDENE - USAID- CONTAP , adquirir o equipamento e os

veículos necessários para instalação de Centrs de Supervisão , alguns -

já em funcionamento em condições precárias.

la- Agrupará as supervisoras fornadas em 1966

pela DAM , em Centros cb Supervisão . No mínimo em ca^a um, en insta

lações já existentes e abaixo relacionadas:

BACABAL

CAXIAS

CHAPADINHA

CURURUPÚ

SÃO JOÃO DOS RATOS

SÃO BENTO

VIANA
SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO

Os Centros de Supervisão acima já estão , com

raras exeções , instalados en prédios cedidos pelas prefeituras ou -

em prédios do Estado junto a Grupos Escolares , sem possuírem equl -

panento satisfatório.



A instalação possibilitaria descentralização dos serviços , atuação

maior junto ao professorado naquelas áreas ( professorado leigo e
xaiór
titulado) e nos municípios que compõem as regiões escolares.

lb- Organização de Encontro® Pedagógicos no inte

rior jCom deslocamento dos elementos que compõem o Grupo de Trabalho

da Seccão de Supervisão , para oriènhação pedagógica e esclarecimen

tos sôbr^. Escrituração Escolar , durante 1 semana em cada localidade

visitada, após elaboração de uma esõalacte visitas , organizada tendo

fixado anteriormente , um critério de prioridade para atendimento.

1c- Instituir nos Grupos Escolares o ha.bito da

realização de reuniões pedagógicas mensais.Reáigadas pelas senhoras

diretoras e orientadas pela Sficção de Supervisão.

2- Entendimentos junto ao Departamento de Adninis

tração , para entrosamento entre o Setor do atepial daquele Depar

tamento e a D.E.P. , que ficaria cientificada do material concedi -

do a Grupos Escolares do Interior, e faria comunicação as senhoras

diretoras , enviando-lhes notificação da concessão fcita e quantida

de do material concedido , para controle quando da entrega pelos

senhores prefeitos que,não raro, desviam o material.

3- Organização do fichário , cadastranento do -

pessoal subalterno e docente doas unidades da rode oficial de ensino ,

na Capital , nos Grupos escolares e escolas isoladas, integradas e

rurais , no interior da Ilha.

Esclarecemos que nas unidades de ensino do pré-

primário^ ' já há cadastramento do pgssoal restando providencias o

de prédios.

U- Levantamento do pessoal docente e Subalterno -

lotado em estabelecimentos da rede estadual no interior, bem como -

cadastramento de prédios por nunicípio.

Entendimentos coi a SUDEiLA , que tem condi

ções fimneeiras , para realização do trabalho de pesquisa no interior



5- Aumentando o número de funcionários do Setor de

Estatística, controlar pelo resúmo de classe, o novimonto mensal de

alunos matriculados em cada Unidade , por município 7 por turno M

e serie, para que a Divisão de Ensino Primário, àaiba o número de

alunos matriculados em suas unidades em todo o Estado, e não como ocor

re atualmente, limitando seu controlo na Capital e em algumas regiões

da Ilha,

0 Setor do Estatística coletaria e estudaria o resulta

do do rendimento escolar. , índice de reprovação no ensino primário ofi

cial 0 a evasão escolara da rede estadual, que ocorre anualmente ,

para poder propor « revisão de programas de ensino ,

6-1'Iaior comunicação com o Interior , enviando circula

res , informações e apostilas para todas as Unidades escolares nos mu

nicípios do interior.

7- Entendimentos com a D. A.li. , para efetivação de maior

número de cursos para pessoal do interior, con infoitnação da D.E.D. das

necessidades do pessoal do ensino primário.
Surestão de cursos para a Capital e interior

a) Matemática moderna

b) Introdução de técnicas nodas para Ciências

Estudos Sociais

Língua Pátria

c) Cursos para ditetoras do interior.

8- Revisão de todo pessoal lotado na D. E.P. , com a

análise do nível do qualificação de cada um com contratação de pessoal

novo , para atender a necessidade do serviço que deveria ser desenvol

vido da Divisão de Ensino Primário.

Com um funcionalismo viciado , sem a qualificação neees

sária , há atualmente morosidade nas tarefas que a Divisão deve desempenhar

Raros os funcionários com redação própria , necessitado ser efetuado treina

mento do pessoal lotado na D.E.P.



Cursos nrorrnnados nela Divisão-do Aperfeiçoamento do Magistério pa,
_______ , ■■ 1'1 I • ' irMirn»! ————————————————— ■ ■ , ■■ - - ■ r l ■ i ’ i jj ~■ -----r...-—III

ra o nôs de julho de 1 9 67»

Matemática moderna - início a 5j término a 28. Trinta bolsistas, sey
do 18 do interior e 12 âa Capital. Os bolsistas da Cacitai receberão

NCR$ 300,00 e os do interior igual quantia, raiis o reembolso da passa,
geia. Todos receberão uma coleção de livres e material didático. 0 cy?
so possui vn coordenados, KKntxxiadxxxSísxKiaixxxfec auxiliar de coorde,
nador, datilógrafo e serveente, contratados especialmeite. 0 coorden^
dor irá perceber 1C? 60>0>,OO, o auxiliar 200,00, o datilógrafo 150,00

e o servente 100,00. Havíamos estabelecido que haverTa igual número
de bolsas para o interioi’ e para capital. Observando que os profossô

do interior xxfanrnx se encontrara cm piores condições que os da capital

(a maioria que leciona nb l53 ciclo somente tem instrução equivalente
a esse mesmo ciclo, o mesmo <àe dando con o pessoal que leciona no 2a

ciclo), resolvemos dar pelo uenos una bolsa para cada cidade do intesi
rior. Este passou a ser o primeiro item do critério do seleção adota-,

do: estender a maior área geográfica possível os efeitos doeu so de a?
porfeiçoanento. Considerando que ssxprafxxsâxKS a maioria dos profos- -
sores têm formarão insuficiente, resolvemos que aqueles em piores con
dições de instrução teriam preferencia na seleção. Convém observar

que essa verificação foi feita tomando por basé a s informações conti
das na ficha do inscrição. Tomamos como terceiro item de uri critério

do seleção a quantidade :lé alunos que o professor tem o o numero de
estabeleeine tos que o prof. leciona, já que é de interesse divulgar
ao máximo as novas práticas. Demos relativa preferenciam também, aos.
professores de escolas oficiais. Relativa porque a maioria diss leciy

na em oficiais e particulares também. Alem do riais, devemos considerar
que a educação, no MA, está, era muito maior escala, nas mãos de parti
culares.

Tivemos cerca de setenta candidatos, e pbdenos observar um gray
de interesse.

A provisão orçamentaria total do curso é de 14 600,00.

Iniciação as Ci jcins
■ Início previste para 3 e término a 28, devendo ser con trinta

bolsistas, que receberão , os da capital, 200,00 e os d o interior
H?3í00-,00, nàis a passagem. Observamos que dininuinos a bolsa da capi
tal por julgar desnecessária e encarecedora, se bera q e há a impossi
bilidade de clininá-la, tendo em vista una orientação recebida pela

Diretora da Divisão no sentido de que houvesse uma estimulação desse
tipo, c pelo fato do- que para o curso cie'matemática, já divulgado, tal
bolsa seria concedida. Por outro lado, decidimos manter as bolsas do
interior no rosno custo, já que g professor terá que ficar hospedado cm
São Luis, e os hoteis são bastante caros.



O.w^ssó*está orçado en 1® 15.000,00 ãproxinadanente, provendo a ©npr a do um

nincófrnfo inclusive. Não está incluído nesse orçamento o nreço dc '20 conjuntos
do laboratório do IBECC, cujo preço aproximado o de IICR® 1 000,00 cadaun, e
que deveria, segundo intenção inicial, ser doado a Cada nrpfessbr bolsista. Se

bem ainda nada tenha sido resolvido, estamos pensando'cm manter esses conjuntos
como parte do material da DAM, provendo novos cursos. . ;

0 curso devera- ser dado nor um professor do IBECC (São Paulo),'o contara
com o auxílio de um coordenador, apto a dãr aula se assim julgár necessário o
nrofessor, e receberá ITCRS 600,00. Surá dado en período integral.•<

0 critério de seleção deverá ser o mesmo adotado para o curso de “ateria-
tica moderna. . "

Previsto uri datilógrafo c um servente, com o rés"'© custo do curso de' Matem
tica. , z -. ~ %;i-

Curso de Didática de Português- inicio previsto para 5 de julho, duraçao de
una semana, dado por una professora da Universidade da Bahia» contando con

‘ . i.
trinta bolsitas, devendo, receber cada NCR® 80,00, sondo que os do interior
^erão reembolsados pela passagem,

0 critério de seleção sera o mesmo que o'do curso de Matemática Moderna
Curso de Didática Geral

Início previsto para 10 de julho, duração de 15 dias, con trinta bol
sistas, dado nela mesma professora do curso de Didática de Português, que

perceberá NCR® 6,00 por hora de aula, con nassagom e estadia pag^s.

0 çriterio de seleção deverá ser o mesmo que o dô Curso de Matemática
Moderna. ' -

de julho, e término
contar com duas tuj?

mas de bolsistas, em regime do tempo integral, receado os da

^apitai 0CR® 200,00 e os do interior NCR® 500,00, con passagem para. Previmos
um coordenador, que deverá perceber NCR® 600,00, datilógrafo e sorvenie, dovcji
do receber o primeiroI’ICR$150,00' o o segundo'NCR® 100,00.

Devemos esclarecer que teu sido grande a dificuldade, con verbas (até
o momento recebemos apenas a da Curso dc Matemática Moderna), de forna quo a-
trazousse a divulgação dos cursos. Êsto fator acrescido de que nos 'foi impos
sível entrar em entendimentos com os professores q e irao dor os cursos, a no£

so vcr,2sxp poâi-rão comprometer ,<a realização ou o bom andamento ahrryfyw dolso

Curso de Professores dc Escolq Ilorml
Curso promovido por IIIEP/DAP, derá ter início a 5

a 28. Versará sobre Psicologia e as metodologias. Deverá

í~ra on c/ S co



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

ASSESSCRIA DE PLANEJÃIíÊNTÕ
QUES2J.G?ZRI0 PARA. PEAQUI3A.REFERENTE..AO. PROGRA1 LA. DO. ÇU^SO

P R I M Á R I O

1 • PilP/e.s s_°.A J^rlma r j.q

1 - IDENTIDADE:

Local de trabalho: -.■ ............................................................................
Município | ■ .......................................................
Estado civil | .... ........................................................................

Cargo que exerce
Tempo.de exercício ..anos. No Interior ..........anos. Na Capi

tal; anos.

Que classe do magistério primário leciona? ...........................
O Trabalha em raois de-um estabelecimento? ........................................

Grau de instrução; 
Cursos de e.specialização:,.... ................................

II - /JAil.AÇÃO. DO PROGRAMA DE EMERGÊNCIA.

1. Conhece o programa de emergencia?
2. ?í o adotado nc. sua escola? . . ..................... .. .. ..
3. Quanto a. aplicação:

a) o que achou de ma.is fácil execução?...
• •*oroo»ee«*o«oooooocoveono •

b) e de mais dificil execução? ........................................................

Âi. Qumto ao conteúdo:
a.) ha. boa distribuição de matéria por . serie? Em caso ne

gativo explicar porque... ' ..........................................

b) e possível durante o ano Escolar dar todas as meterias contidas'
no programa?. . ............. ..

c) quais as matérias ma.is sobrecarregadas? ....................

5. Este programo contribuiu p.-.r- mni.Qí’ rendimento em suo classe'?......
«•••••«•••oooeeoao

6. Que acha, desse programo ser adotado em todo o Estado .

III -SITU/.CIC A

1. Voce planeja, suas aulas através de:.diário?  semanario.....
 reunião com colegas?  orientação

d? dirotora?»'  orientação do supervisora?....

Tempo.de


S-.-UtáJLiz.?. _rnoúrp-°-o ziudia-visuais?....................... L.c.»*a.s:^s7......................................... ....

nep.-.s?; >............ .''-ri;,n£,i .......................... álbum seriado.
»...» . outros?» .... 
2.1. Em.coso.afirmativo, explique como pdquire esse.noteri~l...• - 

2.2. Se não utilizar recursos audio-visuais, explique o motivo»-.

J. Que.metòdo utilize na alfabetização?

. 3-.1. Adoto cartilha?.......... .. .................Qual?.........................................................
L\.. Quais.os.livros.adotados no sua classe?..., .............

5. Dispõe de biblioteca?  Quantos livros? ..........
5.1. Em-caso afirmativo, conte■se•os■alunos-tem acesso-ò-bibliote-

CC'*Oo°^0oooe«ooooooooooop9Aaooao***sa««oo**'*»o*çt*o4o«**o*oC ‘ f

6, 0 rendimento escolar e avaliado.atreves de: a) proves escritas....
...............Quantas? ............... .................b) provas orais.....
..............Quantas?  . ............

6.1. Que meteria apresenta maior dificuldade para aprendizagem.dos
■ alunos ? .................... Expli ;ue . porque ...............

PpSIC/O pj^ESCCLA 2TA ÇOiíUNIplDE

1. A escola se relaciono com os p-is dos alunos através de: circulo ■■
de pois e mestres?....... visitas? .................  boletins
comunicações escribas?. ................ •  

2. A escola .participa de atividades da •comunidade?.
’sociais?.  religiosas?. .........recreativas? ....
2.1. Explique como ,

• ■••'••••ftO««ee4O«*co**«»»ooo.'v9o»ooaooo«oooo»aeao9»««*AO«e'>0'-

• •••••««••oe»»G«eo«o»a«»e«oeo o < . c o o » 0 o c • <• • •««••••oor. o

5. Qual o relacionamento com-as autoridades locais?. ...............

U» De os tipos de nrc-1. ; •. > do winicipio: 
lavoura .................................. qual9
indústria.... .q ...................... Qual?
fabricação caseira 
criação de godo.?. ............ ..............
pesca. ?... .................................................
extração .de ■ coco babaçu.? ................................
petroleov... .... ......................sll?.................sarvão?................. ..................... ..............
outros*



SECRETARIA DEEDUCAÇZC E CULTURA necessita de sua opini

ão para reformular o programa doCurso Primário. Colabore res.
pondendo a este questionário, colocando sim ou não, ou ainda,

quando necessário, justificando de maneira simples, ciar-' e obje

tiva sua respost-.



3.)  ,

Desses produções, qual a predominante?. ....................
ÂJ..2. Quais os-meses em que ha-maior atividade nessa produção predp,

minante?
e quais os meses de menor atividade?...

5. De que.-maneira a época das chuvas acarreta problemas ao período es.
colar?s. .inundações?. falta -de trans . -
porte? . .época de plantio?. .........outros?

V - EVZSlO ESCOLAR

1. E.comum o aluno abandonar a escola antes da conclusão.do.curso?...
.  E durante o ano escolar .................... ..

2. Em que serie o abandono e riais frequente?. .......................

3. Mc. sua escola, a causa principal-desse ■ abandono es
mudança da família?.. ....................
frequente reprovação?.. ...................... ...

Q necessidade de trabalho para cooperar no.sustento da. família?.....
dificuldade em aprender?. .................
as matérias escolares não oferecem elementos par? a vida prática?..

outras causas? (cite-as)..  

VI - SUGESTÕESa». I—1|

1. O.que voce sugere para melhoria do curso primário.®i.seu-município?

2. 0 programa■da Capital deve-ser diferente do programa do Interior?

2.1. 0 programa deve variar atendendo as.diferentes características
das zonas fisiograficas do Estado?.,., .

3* Acha que o programa deve conter:  . . ....
a) orientação para, o professor lecionar?.. ...........................
b) Toda a. matc-ria a ser lecionada®.vidida em; bimestres?

trimestres? somostros?.. .
sem divisão de matéria.? ..................................... ........................

b,. Por ordem, cite as- mate ri aà-que ■ voce considera de mpior ■ imporjran -
eia-na-sua escola.» .....................................................................

Li-.l. Que outras matérias são necessárias?

higiene e saúde?
Trabalhos manuais?
Técnicas rgrícol-s? .
Outras? (Cite-as)....  ..................



5. Quaatcs horas de aula deve o educando receber por dia?»».» ..

6. Quantos series deve ter o.curso.primário para dor uma formação, bá

sica ao pluno ?., .....................................................



SZCRET/RIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA necessite de sue opini
A /

/ ão pare reformular o programe do Curso Primário. Colabore res_

pondendo a este questionário, colocando sãjn ou não, ou ainda

quando necessário, justificando de maneira simples, clara e objé

tive sua resposta.



SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA"

question/rio RffiA PESQUISA REFERENTE AO PRÇGR A.ÍA DO
CURSO ._ PRIM.&I_G,

2 - Diretor
I - IDE^IDg.DE. 

Local de trabalho ................... ..
Município; ................................
Estado Civil:  ...................................................
C?rgo que exerce: .  
Tempo de exercício:.....
a) Somo professor primário. .....anos Na C-piijai ...anos, no

Interior .......... anos.’

b) Como Diretor ....anos. Na Capital .....anos, no Interi
or ..........anos.

Qual o numero de classes d? sua escola?. .........................
Alem de dirigir a escola, rege . cla.sse? ....................................... ..
Que serie?  .... 1
Trabalha em mais de um estabelecimento?

Grau de instrução:......   • • ■
Cursos .de Especialização:...

II» AVALIAÇÃO DO PROGR’NL' DE EMERGÊNCIA

1 - Conhece o programa de emergencia?. .....................................
2 ~ o adotado na sua escola?  ................ ..............
5 - Voce comentou o programa com os professores de c-da serie?.......
b. ~ \ orientação■que voce dã-aos professores é de acordo com esse pro

grama? ......................

h..l. Nessa, orientação o que achou: 
a) de-mais fácil execução para a professora? ...............

b) e de mais difícil?
5 - Este programa contribuiu para maior rendimento em sua escola?....
6 - Que acha da aplicação desse programa em todo o Estado?

III »S1;TUAâ£o D id/tiç A

1 - Voce orienta as professoras.no planejamento dos trabalhos escola
res, através de: reuniões?..... semanais?. ......mensais?....

visitas a.s cl.-ssos? ,

ordens de serviço'........................ ......

IDg.DE
professoras.no


- 2 -

1.1. L supervisorr colabora na orientação desse planejamento?...

Em caso afirmativo de que.modo?
comparecendo as reuniões?.  ................................... .
visit"ndo as classes? ....................................... ..
dando sugestões ao Diretor?. ............................
dando aulas-modelo? ........................................ .............. ..
visando o planejamento de aula do professor?.,
outras ■ orientações? ...................................

2 - Sua-maneira de orientar e a mesma da. supervisora?.....
2.1. Em-caso negativo, explique cm que e diferente?

5 - Dos métodos de alfabetização usados pelas professoras de.suaesco
la, qual-voce considera de maior•rendimento?

Li. - Que.Cartilha você considera njelhor para.alfabetização?

/.J..1. Que livros do .leitura .prefere paras

lâ serie? ç
2a serie?
5a serie?
L\.- serie?
5 a serie?. .....

5 - Voce acha, çue devem ser adotados livros-de matemático, Estudos -
Sociais e Ciências, para os alunos?... .
5.1. Em c-so afirmativo, cite quois? ..........................

o O O 0 < « • COO«0«0»A«O«a«00O«C0
> • • • • • • • • o • • • e • • • • • • • • 0 • • • • • • • • • • O • C • • • • • • • • • ♦ • O • • • o • • • O •

5.2. Em ca.so negativo, explique o que poderia substituí-los:....

6-0 rendimento escolar-e avaliado através de:
a) provas escritas? Quantas? ......................
b) provas orais? .....Quantas? .....................................
6.1. As provas-escritas parciais c finais são elaborados.pelo:

Diretor? ......................... Professor do .Classo? ................
Professoras da mesma serie?.. .
Professoras e - Diretor? ........................................
Supervisora?
Outras? ..........................................  



- 3 -

7 - Que instituições-tem-a-sua.-escola: Biblioteca?
Caixa Escolar?.., ... Museu Escolar?.. .....
Farmácia Escolar?, .......................Circulo de Pais e Mestres?
Clube Z-arícola?  Cooperativa Escolar? .....

Clube de Leitura? .Outras? Cite-as

8 - Que recursos audio-visuais a sua, escola, utiliza: Mapas?
Cartazes?. Flanelógrafos? ..............................
Álbuns Seriados?.... .. Outros?. .............................................

8.1. Se ha recursos audio-visuais, explique como conseguiu.esse -
material  

3.2. Se nao utilize-recursos-audio-visuais,-explique o-motivo?...

IV- POSIÇÃO. PA ESCOLAÇOMUNip/DE

1 - L escola, se relaciona com os pais de alunos através de:
Circulo de Pais e Mestres?..... Visitas? ....................
Boletins? comunicações escritas?

2 - A escola participa de atividades da comunidade: sociais?
religiosas? ..................recreativas?,.
2.1. Explique • como

5 - Qual■o.relacionamento com as autoridades locais?. ...............

ll - De os tipos de produções económicas-do-seu municipio:
' Lavoura?. . - Qual?
Indústria?..Qual?

Comercio? Qual?
Fabricação Caseira?
Criação de Cadá^e
Pesca?
Extração de coco babaçu? ................................ .............. ..............
Petróleo? ................................ Sal? c-rv~o? ................
Outras? Cite-as : ...................................

Lj-.l. Dessas produções cua-1 - predominante? ....................

1|..2. Quais os meses em cue ha m-ior atividade nessa produção pre-



V

- h -

dominante? . ......... ...... ......
E qu"iã os meses de menor atividade? .

5 - De que m-ncira a época das-chuvas - acarreta problemas ?o período’-
escolar: inundações?.. .........................................................
falte de transporto?. ... epocr do plantio?.....
outras?  .......................

ev'eZ.o escclar

1 - jí comum o aluno abandonar a escola antes da conclusão do curso?.
....................? E durante o ano escolar?

2 - Em que serie o abandono e mais frequente? ............ .........

J - Na sua.-escola, a cusa principal desse abandono c: mudança de f?
igália?..  frequc-nte reprovação?... .
necessidade do trabalho par?- cooperar no sustendo da familia?...
dificuldade on aprender?....  as-matarias - escolares não o
fercceri olembntos -p?r^ a- vid" pratica? .Outras causas?

.......... Cite-as :

VI - SUGESTÕES

1-0 que voce -sugere-para melhoria,em seu raunicipio,do.curso prim,
rio? . 

2-0 programa d? Capit.-l deve - ser diferente do program-.do Interior?

2.1. 0 programa- deve variar atendendo as diferentes • ca.racteristi
• • cas d?s zonas fisiograficas do Estado?.

2.2. Em caso afirmativo, explique como deve o programa atender -
a.s-diferentes car a-cterísticas das zonas fisiograficas:

3 -Acha que o-programa deve conter: - •  
a) orientação para o professor lecionar?........,..

b) toda. " matéria, a ser lecionada dividida.-em: 
bimestres?. ...............  .trimestres? semestres?
sem divisão de matéria?. .. . .

Ll - Considera haver n-teri-s mais importantes que outras?
Ii.l. Em caso afirmativo, por ordem, cito as-materi-s-que■voco.con

sidera-de m-ior-importância na escola:.... .



„ 5 -

l|.»2. Que outras Hrirerias"sao-rcccossr.rias; .......................
Higiene c Srude? . Trabalhos Manuais?. .
Técnicas Agrícolas?., Outr-.s? ...... Cito-<?s:.....

5 - Quantas hora.s de-rula deve o . oduc^ndo • receber .por. dia? ....
Explique . porque:....

6 - Quantas series deve ter o curso primrrio par? d~r ur.ia form-ção .
basic?-ao aluno?................ ............ Explique porque'.



oí.- C|



Considerando:
$>

l.que a deficiência qualitativa e quantitativa do Magistério do Es

tado, visível no pequeno número de professores titulados e no graa

de número de professores leigos,no pequeno número de supervisores,

na falta de pessoal qualificado para cargos de direção;

2.que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional diz,no seu -

artigo 95,item 2,que se deve assegurar a melhoria progressiva do-

do ensino e o aperfeiçoamento dos serviços da Educação,e mais adi

ante,no parágrafo primeiro,prevê:

§1- são consideradas despesas com o ensino:

c)as  de aperfeiçoamento de professores,incentivo à pesquisa , .

etc.

5«que atendendo ao dispositivo da Lei de Diretrizes e Bases da Edu

cação Nacional(art.52),num caráter de emergência,o Plano Trienal-

de Educação prevê em suas diretrizes a recuperação e o aperfeiçoa

mento do Magistério;

4«que o Seminário de Políticas Governamentais,realizado no Estado -

do Maranhão no início deste ano de 1 967,ressalta a importância - -

do aperfeiçoamento do magistério; '

5.que  há necessidade de organizar a DAM de modo a conseguir um bom

funcionamento e o atendimento de seus objetivos:treinar e aperfei

çoar professores do ensino primário,médio e supletivo;

6.a necessidade da organização da Divisão em seções tais que venham

atender as necessidades da administração e dos serviços técnicos;

7.a complexidade dos serviços técnicos a que se propõe prestai; a -

DAM,promovendo o aperfeiçoamento do Magistério;

B.que a meta é a'qualificação do educador e que os trabalhos devem-

basear-se na observação das necessidades e interêsses intelectu -

ais e sociais do professor como também o atendimento das exigên -

cias do meio em que atua;



9.que os setores e áreas devem constituir um todo técnico de manei

ra a haver uma unidade de ação para execução das tarefas;

10.que as atividades a serem desempenhadas pela DAM,como trabalhos -

educativos que são,requerem uma reflexão,sistematização e atuali

zação, exigindo assim,planejamento antecipado,renovação e adequa- z

ção de métodos e programas.

Cap.I - DAS FINALIDADES
/

Art.12. A DAM tem como finalidade o desempenho das seguintes tarefas:

a)aperfeiçoamento  de professores titulados,nas áreas que exi

gem uma especialização,visando obter contínuo aprimoramen-

to e informação do magistério;

b)aperfeiçoamento  dos professores titulados no sentido de -

que sejam disseminados os métodos e técnicas de ensino que

atendam a uma melhora qualitativa da didática usada;

c)promover  intercâmbio cultural-pedagógico entre os educadores

do Estado e de outras regiões do País com estes;

d)proceder  a articulação e coordenação dos serviços dos vá -

rios órgãos que se propõem melhorar a qualidade do ensino,

evitando a dispersão dos esforços;

e)promover  a atualização de diretores; . •-

f)atender  às solicitações,de outros órgãos,que visem aperfej,.

çoamento de pessoal para o magistério;

g)promover  um treinamento sistemático e compulsório de pro -

fessôres leigos em exercício;

h)formação  intensiva,em caráter de emergência,de novos ele -

mentos para o magistério;

i)promover  a formação de professores supervisores;

j)promover,em  caráter de emergência,o treinamento de profes

sores para exercerem, cargos de direção.
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Art.2e. A DAM se propõe à realização das seguintes atividades:

a)cursos  de aperfeiçoamento^ na.capital e no interior,se

gundo os planos e necessidades;.

bQcursos de treinamento na capital e no interior;

c)cursos  por correspondência;

d)divulgação,para  a capital e interior,das i novações e-

atividades pedagógicas e científicas através de publi

cações;

e)seminários; •

f)conferências

Cap.III - DA ORGANIZAÇÃO
O

Art.3e« A DAM fica assim constituída:

a)Diretoria,cujo  responsável será o Diretor Geral;

b.)Seção .Técnico-pedagógica,cujo responsável será o Coorde

nador Geral, e compreende três setores:

1)setor de ensino primário e pré-primário,cujo responsá

vel será o’Coordenador de Setor.0 setor deverá desen -

volver atividades nas áreas:Fundamentos de Educação

Técnicas de Ensino.

O 2)setor de ensino médio,cujo responsável será o Soordena.

dor de setor e desenvolverá atividades nas áreas:

Ciências

" ■ ■ , Lêtras

Estudos Sociais " . '

3)setor de Educação de Adultos,cujo responsável será o -

Coordenador de Setor;

4)Setor de recursos áudio-visuais,que terá como responsá
í

vel o Coordenador de Setor.

c)Secretaria.

Gap.IV - DAS. ATHIBUIÇO.ES
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Art.4e« Compete ao Diretor Geral da DAM:

a)Supervisionar,coordenar,e  orientar técnica e administrativa

mente todos os trabalhos da Divisão;

b)apresentar  ao D.E, ,no início do ano,um plano geral de ativi

dades da Divisão,abrangendo principalmente:

Dpropostas orçamentárias com discriminação de verbas por a-

tividade;

2)programação de atividades a serem realizadas na capital e-

no interior;

c)Efetuar  o contrato do pessoal necessário à realização dè cu£

sos;

d)tomar  as medidas necessárias para o atendimento dos partici

pantes dos cursos no que se refere a transporte,alojamento e

alimentação;

e)apresentar  ao D.E.e às entidades mantenedoras,relatórios se

mestrais das atividades realizadas;

£)promover entendimentos com entidades mantenedoras de bôlsas-

de estudo,para determinação de critérios de seleção de can -

didatos,tendo em vista as necessidades regionais,bem como

dar o último parecer sobre o aproveitamento dos àandidatos -

selecionados;

g)participar  diretamente,ou fazer-se representar,no Estado ou-

fora dêle,de atividades relacionadas ao aperfeiçoamento do-

magistério;

h)manter  constante entrosamento com a DEP,a DEM e outros ór -
• i»
gãos,a fim de garantir a unidade de orientação nos diversos-

níveis de ensino;

i)manter  contato com toda entidade que possa,direta ou indire

tamente, contribuir na execução dos planos da DAM;

j)propôr  medidas ou modificações,dentro da DAM,que venham pro-

mover melhoria no andamento dos trabalhos;

l)sugerir ao D.E.,construção,reforma ou ampliação das instala

ções onde funciona a DAM ou qualquer dos seus serviços;
m)responsabilizar-se pela conservação e aquisição de bens mó -

veis e imóveis;
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n)encerrar diariamente o livro de ponto do pessoal;

o)enviar ao D.A.,no prazo determinado,o resumo de ponto do pessoal;

pjestabelecer escala de férias do pessoal,enviando ao D. A;

q)conferir e visaras prestações de contas,encaminhando-as,no devi

do prazo,ao órgão competente;

ríprestar i nformações ao Diretor do B.E.,quando pedidas,sobre os -

trabalhos técnico-peda^ogicos e administrativos desenvolíridos pe

la bivisão;

s)expedir certificados de conclusão de curso;

t)observar a entrada dos funcionários,encerrando o ponto logo que -

sejam decorridos dez minutos de tolerância.

Art.5e« Compete ao Coordenador Geral;

a)coordenar,supervisionar  e distribuir os trabalhos da seção técni

co-pedagógica;

b)elaborar,juntamente  com os coordenadores de setores,o planejamento

dos cursos a serem realizados,assim como dos currículos;

c)coordenar  e supervisionar os cursos quando de sua realização;

d)avaliar,junto  a cada coordenador de setor,os cursos realizados;

e)participar.  dos trabalhos de seleção de bolsas de estudos;

f)decidir  o número e especialização dos professores necessários e re

crutá-los para os diversos cursos,conforme a indicação dos coorde -

nadores de-setor;

g)promover(a  participação)igo,e participar das reuniões com os coor -

denadores de setor,pelo menos uma vez por mês;

h)encaminhar  à divulgação todo material que deva ser divulgado;

i)participar  do planejamento anual da DALI;

j)responder  pela diretória da DAM na ausência do Diretor.

Art.62. Compete aos Coordenadores de Setor:

i

a)realizar  periòdicamente,levantamento das necessidades de aperfei

çoamento e treinamento do magistério,dentro de seu setor;



6

b>)planejar cursos de aperfeiçoamento e treinamento,seminários,confe

rências, que visem o aperfeiçoamento do magistério,dentro de seu sê

tor;

c)indicar ao coordenador geral.o número e especialização dos profes

sores necessários para os cursos a serem realizados;

d)coordenar  tecnicamente todos os cursos,e,com os professores escolhidos,

estudar detalhadamente os programas e atividades de cada curso;

e)participar,ao  lado do Coordenador Geral,dos trabalhos de seleção de

pessoal para bolsas de estudos;

f)rever  súmulas,apostilase provas elaboradas pelos professores durante

os cursos realizados no seu setor;

g?)fazer a avaliação junto ao coordenador Geral,de cada atividade rea

lizada no seu setor,enviando,em seguida,relatório ao Diretor da DAM;

hi)solicitar ao Diretor da DAM o material neessário para a realização -

das atividades programadas,assim como providenciar sua compra e con-

fecção quando necessário;

i)o Coordenador de Setor de Recursos audiovisuais,deverá orientar as -

diversas atividades dos outros setores dentro da sua especialidade .

Art.72. Compete à Secretaria:

a)responsabilizar-se pela docnmentação e correspondência da DAM;

b)manter  fichário atualizado de cursos realizados,corpo docente e dis

cente dos mesmos,relação de bolsas e bolsistas;

c)responsabilizar-se  pelo material de expediente,providenciando os pe

didos mediante estimativas das necessidades,segundo autorização do -

Diretor Geral,e saída dêsse material;
\ -

d)receber,conferir  e fichar 0 material permanente e didático pertencen

te à DAM,controlando a saída dêsse material;

e)encarregar-se  dos serviços datilográficos e mimeográficos da DAM;

f)prestar  informações quando lhe forem solicitadas;

g)encarregar-se  dos eventuais serviços que lhe forem solicitados pelo

Diretor Geral;

h)ter  em boa ordem a coleção de leis e decisões do Governo do Estado,
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b)planejar  cursos de aperfeiçoamento e treinamento,seminários,confe

rências, que visem o aperfeiçoamento do magistério,dentro de seu s£

tor;

c)indicar  ao coordenador geral.o número e especialização dos profes

sores necessários para os cursos a serem realizados;

d)coordenar  tecnicamente todos os cursos,e,com os professores escolhidos,

estudar detalhadamente os programas e atividades de cada curso;

e)participar,ao  lado do Coordenador Geral,dos trabalhos de seleção de

pessoal para bolsas de estudos;

f)rever  súmulas,apostilase provas elaboradas pelos professores durante

os cursos realizados no seu setor;

gjfazer a avaliação junto ao coordenador Geral,de cada atividade rea

lizada no seu setor,enviando,em seguida,relatório ao Diretor da DAM;

hx)solicitar ao Diretor da DAM o material neessário para a realização -

das atividades programadas,assim como providenciar sua compra e con-

fecção quando necessário;

i)o  Coordenador de Setor de Recursos audiovisuais,deverá orientar as -

diversas atividades dos outros setores dentro da sua àspecialidade •

Art.?e. Compete à Secretaria:

a)responsabilizar-se pela docmentação e correspondência da DAM;

bOmanter fichário atualizado de cursos realizados,corpo docente e dis

cente dos mesmos,relação de bolsas e bolsistas;

c)responsabilizar-se pelo material de expediente,providenciando os pe

didos mediante estimativas das necessidades,segundo autorização'do -

Diretor Geral,e saída desse material;

d)receber,conferir  e fichar o material permanente e didático pertencen

te à DAM,controlando a saída dêsse material;

e)encarregar-se  dos serviços datilográficos e mimeográficos da DAM;

f)prestar  informações quando lhe forem solicitadas;

g)encarregar-se  dos eventuais serviços que lhe forem solicitadcs pelo

Diretor Geral;

h)ter  em boa ordem a coleção de leis e decisões do Governo do Estado,
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da União para pronta consulta;

i)fazer  levantamento anual dos professores especializados existentes

no Estado;

j')receber as inscrições dos candidatos aos cursos';

l)elaborar as folhas de pagamento dos funcionários,dos bolsistas e -

dos professores; :

Art.82. Compete ao Contínuo:

a)responsabilizar-se pela entrega de processos,correspondência,volu

mes ou materiais que lhe fôrem confiados;

b)protocolar  e anotar a'entrada e âaída de todos os pp^éis;

c)atender  com solicitude a qualquer informação a ser prestada;

d)realizar -os trabalhos solicitados desde que sejam de interêsse do

serviço,respondendo pelas faltas verificadas pelo não cumprimento

das mesmas;

Art.99 • Compete ao Zelador:

a)apresentar-se meia hora antes do horário marcado,para início dos-

trabalhos;

" bjcuidar da limpeza e conservação do prédio,varrer,manter a higiene

e asseio das instalações;

c)fazer limpeza geral do prédio desde que se faça necessário.•

Cap.V. DAS TRANSITQRIEDADES '

Art. 102. Considerando 0 art.52 da LDB em que a formação de profes-

sores,supervisores e administradores cabe aos Institutos

de Educação e às Escolas Normais,a DAM objetivará formar

esses elementos a título de emergêi cia,conforme as alíneas

5,6,7 e 8 do artigo 12 destas normas.

Art.112. as alíneas 5,6,7 e 8 do art.12,estarão em vigor até que os

Institutos de Educação e as Escolas Normais venham a manter

êsses cursos de modo que venham suprir as necessidades.
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ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 7, CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
DIVISÃO DE ENSINO DO GRAU PRIMÁRIO

São Luís, 18 do maio dé 1 967

Ofício: 1U5/67
Objeto: solicita providencias quanto aos resumos de classe

Sra. Supervisora Chefe
Solicito de V.Sa. a gentileza de levar ao conhe

cimento de todas as diretoras das escolas estaduais que:
a- deverão enviar URGENTE a Divisão do Ensino

Primário, a 2a via da folha de frequeência e resumo de classe(fô-
lha amarela) dos livros de classe, correspondente aos meses de
março e abril plp.;

b- deverão continuar remetendo até o dia 5(cinco)
de cada nos, as citadas folhas a Divisão do Ensino Primário. 3o ul
trapassarem a data estipulada, deverão informar-por escrito a razão
do atrazo das mesmas;

c- esclarecer que, com o envio dessas folhas, dejjj,
necessário se torna fazer a cópia em papel alriaço de dados relati
vos ao aproveitamento dos alunos e resumo mensal de classe.'

Sondo esta a solicitação, firmo-me apresentando
protestos de estima e real apreço.

Atenciosamente,

(as.Clotilde Tartaglia)
-Diretora-

À lima. Sra.

Maria do Socorro Dias Nina
M.D. Supervisora Chefe



ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

(PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM EDUCAÇÃO)

Plano da temporada de orientação pedagógica para técnicos
e professores de educação física, iniciação em Handebol.-

Objetivo:- Transmitir as çenhoras professoras um mínimo,de conhe
cimentos da pratica do Handebol. 0 Handebol e o mais
facil e o mais benefico de todos os esportes coletivos.
Desperta maior atenção entre as crianças, dada a faci
lidade em executar as mais variadas formas de lances e
jogadas. Objetivamos, portanto,introduzir esta modali
dade desportiva no meio escolar para que ela possa di
fundir-se e estender os seus benefícios aos alunos de
nossas unidades de ensino.

Clèêntela:- 20 a 30 professôreg (as) e grupo de demonstração (30
alunos da Escola Modelo).

Horário:- 2a, 2j.a e 6as feiras das líj. às 15 horas.

Duração:- 5 semanas ou 15 aulas.
Início:- Dia 23/5/67 - Ua feira, na Divisão de Educação Física.
Material necessário:- U bolas (5U a 56 cm de circunferência e de

325 a ÀlOO gramas; 1 quadro negro e
giz; U medicine-bali; 2 colchoes e
7 faixas coloridas.

PROGRAMA:-
1) Processos pedagógicos preliminareç (servem de iniciação a

qualquer esportç coletivo. {Exercícios 1 a U).
2) Processos pedagógicos específicos(elementos fundamentais):

a) pegadas e recebimentos - parado e em movimento;
b) progressão ou condução: modos;
c) passes: tipos;
d}, arremessos, arremessos especiais - condições;

3) Exercícios de treinamento (5„a 8)de
recebimento, progressão e passe

U) Exercícios para treinamento de arremessos (9 a 1Z|) com
- recebimento, progressão e passes.

5) Exercícios de defesa e ataque {15 e 16).
6) Simplificação das regras do jogo;
7) Formaçao de ataque g defesa;
8) Princípios gerais sobre tipos de marcação;
9) Noções gerais sçbre tipos de marcação;

10) Noções gerais sobre sistemas de ataque e defesa.

Observações:- ,
1) 0 desenvolvimento do programa sera feito através de ativi

dades práticas de aulas teóricas (exposições e seminários).
2) A,todo participante com 75 de frequência nas atividades se

ra conferido atestado de frequência.
São Luís, em 16 de maio de 1 9ó7»

NélsoM?ffiá>síÍvf'-



ESTUDO DAS CONDIÇOES DE FUNCIONAMENTO E

SUGESTÕES PARA MELHORIA DA

DIVISÃO DE EDUCAÇAO FÍSICA

Após estudo e observação das condiçOes de funcionamento

da Divisão de Educação Física; tendo manuseado quase todos do

cumentos, observado instalaçães, aparelhamentos e verificado

funcionamento das atividades nos estabelecimentos por ela as

sistidos, constatei a seguinte situação, caracterizada pelo ox

ganograma de fls.2



ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

fls.2

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - D.E.

(PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM EDUCAÇÃO-INEP)

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Quadro

1- Uma diretora
2- Onze médicos
3- seis técnicos
U- um oficial administrativo
5- dois escreventes datilógrafos
6- um servente
7- um zelador
8- vinte professores.
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Divisão de Educação Física

A- Administração centralizada em tôrno da Sra. Diretora, isto

possivelmente levado pela falta de pessoal qualificado e interessa

do nas atividades da repartição. Em consequência, quando a senho

ra diretora tem de ausentar-se, quase todo pessoal fica sem nada

fazer ou sem saber o que fazer, sem saber tomar muitas das provi

dências necessárias ao bom andamento dos serviços.

B- 0 âmbito da Divisão é restrito às escolas primárias ofi

ciais (37 na Capital e 7 no interior) e mais 3 escolas de nível

médio; ficando fora de suas cogitações ou controle, por falta de

racionalização e por falta de visão para equacionamento dos recur

sos materiais e humanos no sentido de estender seu serviço a todas

escolas do Estado sob sua jurisdição e Entidades correlatas.

C- Dentro do âmbito de suas atividades (algumas escolas da

Capital e do interior) o serviço da Divisão é deficiente, conside

rando sua finalidade e suas atribuições, porque:

1) a Divisão é administrada sem controle sistemático, ou

seja, sem planejamento ou programação e sem racionalização dos ser

viços, não havendo coordenação entre seus diversos serviços;

2) no tocante a orientação da Educação Física, isto é,

considerando que os escolares devem adquirir conhecimentos, domi

nar habilidades e desenvolver atitudes, observa-se que-:

a) de uma maneira geral os escolares têm aulas de "jo

gos e recreação" e uma parte dedicada a ritmo - não

havendo preocupação de se orientar o trabalho den

tro de um programa trimestral, que teria sentido

dentro de uma programação semestral ou anual;

b) que os esportes praticados na cidade e em todo es

tado se resumem ao futebol de salão e campo. Há,

entretanto, uma turma liderada pelo Dr. Carlos Vas

concelos, Inspetor Federal de Educação Física, in

teressada na criação de uma federação de bola ao 
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cesto, mas não há grande número de agremiações ainda;

c) falta de racionalizaçao - controle na aquisição, na

guarda e distribuição de instrumental e materiais des

tinados aos estabelecimentos de ensino;

d) omissão no que se refere a orientação técnica na cons

trução de estádios, campos de jogos destinados a recrea

ção e cultura física, recreação dos escolares; não orien

tando ou fiscalizando a conservação e adequação dos lo

gradouros e instalações destinados as aulas de educação

física (por exemplo, campo de futebol Nhozinho, Ginásio

"Costa Rodrigues, e logradouros das escolas: páteos,

existência de chuveiros, vestiário, etc.)

D- Quanto ao expediente da Divisão, observa-se

a) precariedade de instalações (Sala da Escola Modelo),

b) não cumprimento pessoal, dgo, não cumprimento do ho

rário pelo pessoal;

c) falta de racional aproveitamento do pessoal, inclusi

ve dos professores e técnicos; além de tudo com expe

diente muito curto;

d) falta de racionalizar o arquivo e falta de cadastra-

mento de dados essenciais (pessoal e material);

e) não aproveitamento das reuniões pedagógicas, esper-

diçando tôdas oportinidades que ela propicia; resu

mindo tão sòmente em encontro dos professores na Di

visão e assinatura do "pontodos dias da semana".

Conclusões- Pelas medidas postas em prática, o modo de encarar o

problema, a estrutura e o quadro do pessoal (adminis

trativo e pedagógico) apresenta-se inadequado e defi

ciente para atendimento das finalidades e dos objeti

vos propostos pela D.E.F. no Regimento Interno. Por

outro lado, não há racionalização dos serviços, não
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há programação ou planejamento, tanto do ponto de vista

de atendimento dos objetivos propostos, como, com vistas

a uma programação que vise a melhoria dos serviços e a

extensão dos mesmos a todo Estado.

SUGESTÕES: justificativa

Constatou-se que a D-E.F. não vem atendendo as atribuições que

lhe competem, e considerando a necessidade de uma estru

turação, e considerando que há insuficiência de pessoal

qualificado e precariedade de condições para bom funciona

mento;

que há necessidade de a D.E.F. equacionar o proble

ma em termos gerais, no sentido de expandir a administra

ção da prática da educação física que deve estar sob sua

jurisdição;

que a improvisação é improdutiva e que há necessi

dade de mudança da atual política administrativa da Divi

são, introduzindo o planejamento de programas de trabalho

e controle dos serviços;

que há necessidade de se introduzir o gôsto pela

prática de outros esportes nomeio escolar, tais como-:

bola ao cesto, handebol, volibol, natação, atletismo, gi

nástica de competição. (Observe-se que futebol de salão é

o coqueluche). Os esportes citados oferecem diversas opor

tunidades aos escolares, jkara que mais iarde, uma vez já

iniciados, possam dedicar-se a prática desportiva como

recreação ativa;

que há falta de racionalização e controle de aqui-

sição, guarda, e distribuição de instrumental e material

destinados aos estabelecimentos de ensino;

que há falta de condições para solução imediata

dos problemas, entretanto, há possibilidade e necessidade

de o estabelecimento de um programa de trabalho a ser pog. 
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to em prática em etapas sucessivas que visem melhorar e ampliar

os serviços da Divisão, propõe as seguintes medidas-:

A)- Refo.xma .Administraíixa;

Setoração dos serviços da Divisão, procurando des

centralizá-los e busca de uma estrutura que permita

maior flexibilidade para novas adequações (possíveis

reestruturações) que possibilite racionalização dos

serviços e facilite sua expansão» conforme ogran,

digo, conforme organograma de fls.7

SETOR ADMINISTRATIVO, subdividido em: documento-arquivo;

pessoal

material

biblioteca

-Documento-arquivo: classificação de todos documentos

de acordo com a natureza e ordem numérica ou crono

lógica; fichamento de todos documentos e recortes

de D,0. que tratem de assuntos viáveis de consulta

o que poderá ser feito com rapiàez.
1)

-Pessoal: classificação de todos documentos de acordo

de acordo com, digo, levantamento e cadastramento

de dados do pessoal com elementos da vida funcional

e dados de interêsse da repartição (conforme modelo

anexo em fls.8)

2)organização  de "dossier" ou prontuário in

dividual com documentos e resumo de elementos

a ser assentados que venham a facilitar a infor

mação de expedientes.

-Material permanente;-Desportivo; e de expediente.

Material permanente:-

a)levantamento  e cadastramento do material per

manente existente com dados essenciais: origem,

especificações, estado de conservação, valor;
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ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

DIVISÃO DF, EDUCAÇ-ÍO FÍSICA - D. 3. - SC.EC

(PROGRAMA DF ASSIS2* .CIA TÉCNICA E ! EDUCAÇ~

Quadro

1- Ul-íA DIRETORA
2- OIíZE MÉDICOS
3- SEIS TÉCNICOS
Ai- UM OFICIAL ADMINISTRATIVO
5- DOS ESCREV. DATILÓGRAFOS

6- UM SERVE;,TE
7- UM ZELADOR
8- VII:TE PROFESSORES

EP)
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- S« Et N< E, C. ~ D» E« ~ D<_ R». Fa. -

Nome

Cargo ou função

Lotação

Ingresso (data de nomeação)

z
Posse e exercício

Endereço

Diplomas e Cursos

-Forma de provimento

D. 0.

Observações
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b) confecção de inventário;

c) recuperação de todo material permanente (incluindo

máquinas de escrever, grampeadores, mimeógrafo, ins

trumentos musicais, etc.)»

Material desportivo

a) Levantamento do material existente nas escolas e

do existente na Divisão para distribuição e aprecia

ção do material em falta para estudo da possibilidade

de aquisição;

b) relacionamento para verificação das possibilidades

de recuperação do material esportivo existente que

está encostado por estar com defeitos.

Material de escritório ou de expediente

a) levantamento do material existente, e controle do

estoque através de fichas, conforme modêlo;

b) pedido de material necessário para dar continuidade

aos serviços e atender as modificações propostas;

c) relacionamento do material para se fazer pedido men

salmente.

BIBLIOTECA-^cadastramento dos livros existentes na Divisão

com mensão dos elementos essenciais(modêlo fls.10);

2) inventário dos livros existentes na Divisão;

3) verificação dos livros úteis e que faltam a Di

visão para estudo de possibilidades de aquisição.

II- SETOR MEDICO-BIOMETRICO

a) Orientação ao pessoal visando melhoria do serviço médico-

biométrico para que sejam feitos na época devida, dentro

de uma organização que facilite a execução do trabalho e

dentro de critérios estabelecidos;

b) estudo para se efetuar psquisas -'julgamento de resulta

dos educacionais e técnicas obtidas e índices médico-bio-
biométrico relacionados com o funcionamento da Divisão
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BgISÃO- PE. . EPUCACÃO FÍSICA

Aê£lffi±2.:

Obra:

Autor:

Aquisição: nota fiscal data
valor NCR$

Observações:
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que comprovem a eficiência e relevância dos serviços.

B)— nquacionamento dos problemas da Educação Física, estendendo sua

jurisdição a todo Estado, conforme Legislação e Regimento.

Para tanto sugerimos

a) que as aulas de êducação Física no curso primário sejarpyv

ministradaGpela própria professora de classe;

b) que as atuais professoras de Sducação Física sejam apro

veitadas para orientar, para lecionar em cur©s de atuali

zação promovidos com o objetivo de melhorar condições

técnico-pedagógicas das professoras das classes;

c) realização de curos de orientação pedagógica para profes

sores e técnãc os com o objetivo de: ampliar seus conhe

cimentos no que se refere aos processos pedagógicos para

conduzir aprendizagem das atividades que podem promover a

educação física; tais como o Handebol? bola ao cesto, gi

nástica de competição, etc.;

d) realização de festivais, torneios e competições após a

realização dos cursos, para incorporação do esporte no

meio escolar.

C)- Planejamento e formulação de calendário com programação por

menorizada de atividades (para curso primário e secundário),

serviços e tarefas a1 serem desenvolvidas pela Divisão duramte

o ano;e

1) reunião periódica com os técnicos pedindo que apresen

tem sugestões para elaboração de programas para o res

to do período

2) inventariar os objetivos específicos da Educação Física

nos diferentes graus e estudo em conjunto para elabora

ção de um programa anual, semestral e trimestral;

3) sugerir programas para as diferentes séries;

4) orientar, mostrando a necessidade de elaboração de pro-
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grama com promoçbes: torneios, campeonatos, festivais, desfi

les, demonstração e exposição de educação física, colónia de

férias, foto-montagens, etc.;

5- promover estudo das condiçOes dos logradouros e páteos des

tinados a prática de atividades físicas, visando recupera

ção ou melhoria das condições (geralmente com muita vegeta-

. ção ou com entulhos); objetivando também adaptação de áreas

cobertas para prática de educação física nosdias de chuva;

e conseguir locais para aulas práticas dos grupos escolares

oficiais que não dispõem de áreas.(modelo n2 fis.13)

- o -
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Objetivo: Recuperação ou melhoria dos referidos locais

x.

Material esportivo exlstenje:

Sugestões

Atribuição: Levantamento das condições dos locais destinados as
aulas de educação física e material esportivo exis
tente nas escolas.

LEVANTAMENTO DOS LOCAIS DESTINADOS À PRATICA DE
EDUCAÇÃO FÍSICA E DO MATERIAL EXISTENTE NAS ESCOLAS.

Plano:
Escola ............................................................. o
N2 de turmas: - l2 turno 

22 turno .... .
Área coberta: - dimensões ...............x
Áreas livre para pratica de educação física

AI - dimensões 
A2 - dimensões .............

Remoção de entulhos.
Capinação do terreno.
Ha espaço para construção de quadra ?
Outras instalações existentes 

São Luís, / / 67.

i
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. - Coloboroção cora q ec.-d.ss~o dosicneda pala diretos?') do '• *9
no loten~o do professorado o posso?! sutrltorno doo ostobd^eci iorr.es
do ensino ost^dn is9 por setor residaici.ol.

C— \’isl'-.-s p-^?- orf.ont" ~o pcdc.p*-*c-^ direta, o oriontooõo in
direto ao p:.‘ofo.';sr-r'-uo loí ;o o tituledo»

íí? 5*? ❖

iorr.es


0 acúr.ulo so serviço quo so verifica na. Divisão do Instua Fri-
rrçrio c oc-siomd:1 por:

r- falta do estrutura rdninistra.-a.va*
b- falta de racionalização da tro.br. lho.
c— falte do cooperação o qualificação dos funcionários do Di

visão,
d- f-lta do fonte do inforaeçõo no D.E.P» sobre a vida funcio

nal do professo’?os, pessoal subalterno, prédios escolares, náaoro de
grupos escolares, tanto na Capital cotio no Interior, natrXculos, etc.

o- inovarão quanto ao processo do nctrículu do alunos, rodis-
tri" uie~o das diretores do Grupos Escoloros extintos coa a Unidade
do direção, contratação do professoras po.ra classes roccn criadas#’

p,,‘-”frr>Tií':Tp'1 n /'Tyrn~'y-r*

Uur/- tentativa p ro dimoiznr o rendinonto do trabalho desen
volvido no D.U.r,, surçiron introduções que oessionaraa desorganiza
ção do ut. estruturo, quo vin-i- sondo nontido., odbora arcaico o já
deficiente, ouviste do ndaero scnpro c osconto do unidades oficiais,
t^nto no interior coro na capitel»

' rpjnrfnrdo uno roostruturoçco quo-oportun r.ionto será efetuado.
m decret ria da ‘ducoç~o coco se está processando nos dci.ris secre
tários do Est-do, urge definição quanto ò. ostrutuía o sor seguida,
enquanto a S1TT.C n~o fr.r roostruturoda pela equipa que elabora roos-
trutur^ção adriinlstrotivo coral no Estado.

rio no do 1 9-6 foi prosant-do uc trabalho de rcostmturo.ção
cou n elaboração do Eofpal-nonto.ção do serviços, orsonocroíx., etc, pe
le equipo do integrantes do Pr^^rona de âssistonei- lacnlc" or Educa
ção, coa -doç~o do aiçuri s sugestões apresentadas.
P-.HC2U'' uu;'ã^Eiruicru^

A f.-lta do atribuições definidas dos Secções o doioros criados
rocontenente, resulto c.u ociúiulo do tro.bolho p- ra dotorrinodos funcia
rrrios, onqu nto outros s~o responsáveis por tarefas que s~o fòcilacxi
te dosonvôlviâos o efetuadas cn cpocos distintos, sois dias no nc-s,
corio por oxouplo o controlo efetuado para o itosuao do Pon .oc.
C-jr-ifTC Cm|- tf 7TT~Ol/f,TOS

Funcionários habituados cou un rítno do trabalho, se n~o
foron notivdos por^ um cooperação ofotiva, cu não ccriproor.dorara
a inport*'nciu do dosanponho satisfatório do su s novas funçõos,sSo
en.tr vo pera o trabalho.

taros os funcionários con rod’:g~o própria o habilidades pera
dosenponho do funções. Sara n dovida Ir.blSJLtação, executora t-rfofus fi-
c-ndo naito e dosei r per.? boia aonãinento#’
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